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ANEXO; 

MAPA DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS SOLOS EM 

100.000 HECTARES DA GLEBA MAC}IADINHO, NO MUNICÍPIO DE A-

RIQUEMES, RONDÔNIA 

MAPA DE AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS EM 100.000 

HECTABES DA GLEBA MACHADINHO, NO MUNICÍPIO DE ARIQUEMES, 

RONDÔNIA 
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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS EM 100.000 HECTARES DA 

GLEEA MAC}IADINHO, NO MUNICÍPIO DE ARIQUEMES, RONDÔNIA 

RESUMO - Levantamento executado a nível de média intensidade de apro 

xjmadamente 110.000 hectares na Gleba Machadinho, no município de 

Ariquernes, Estado de Rond6nia. A metodologia empregada é basicamente 

a utilizada pelo SNLCS, divergindo apenas na simultaneidade de execE 

çao das etapas de legenda, rnapeamento e coleta de amostras devido as 

condiç6es adversas locais. Utilizaram-se como material bisico de na-

peamento, fotografias aéreas verticais na escala 1:100.000, planta 

alti-planimétrica na escala 1:50.000 com curvas de forma espaçadasde 

dez metros. A escala final do mapa de solos e de aptidio agrícola é 

de 1:50.000. Foram mapeados os seguintes solos: Latossolo Amarelo e 

Latossolo Vermelho-Amarelo Micos podz6licos ou nao; Podzôlico Verne-

lho-Amarelo Mico pedregoso ou nio, rochoso ou nio; Podzalico Verme-

lho-Escuro Eutrófico e Distrófico pedregoso ou nio, rochoso ou nio 

Solos Hidron8rficos Micos; e Plintossolo Mico. Foi incluída a inter 

pretaçio da aptidio agrícola das terras segundo trés níveis de manejo, 

tendo sido verificados 12,33% de terras da classe 1, 48,35% da classe 

2, 34,71% da classe 3 e 4,61% da classe 6. Foram ainda incluídas su - 

gest6es para utilizaçio mais racional das terras no nível de manejo 

primitivo (A) e selecionadas culturas adâptadas para cada nível de na 

nej o. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF NEDIUM INTENSITY AND EVALiJATION O? 

LAND SUITABILITY OF 100,000 HECTARES OF THE GLEBA MACHADINHO 1W 

ARIQUEMES COtJNTY, RONDÔNIA 

ABSTRACT - Reconnaissance soll survey of medium intensity of 110,000 
hectares of the Gleba Machadinho iii Ariquemes county, State of Rondô 

nua. The methodology is the sarne currently in use by SNLCS,differing 

oniy by the simuitanecus execution of the legend, rnapping and 

sampling due to adverse local conditions. As basic material,verticai 
air-photos at a scale o! 1:100,000, alti-planimetric map at a scale 

of 1:50,000 were used. The main soil napped were: Yeliow Latosol and 

Red Ye].low Latosol, both A].ic, podzoluc or not; Red Yellow Podzolic 

Aiic, stony or not, rocky or not; Dark Red ?odzolic Eutrophic and 

Dystrophic, stony or not, rocky or not; Hydrornorphic Sofls Alic; and 

Plintossolo Alic. An evaluation of land suitabiiity for agriculturai 

use was also carried out under three management leveis. It was found 

that 12.33% of the land belong to classe 1, 48.35% to ciass 2,34.71% 

to ciass 3 and 4.61% to class 6. Suggestions for a more rationai 

use of the land at managexnent levei A, and a list of selected adapt-

ed crops for each management levei were aio provided. 
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1\PRESENTAÇÃO GERAL 

Os estudos pedológicos da área do Projeto Machadinho foram reali-

zados em nível de reconhecimento de média intensidade, com o objetivo 

de classificar, mapear e caracterizar analiticamente os solos, a fim 

de promover o desenvolvimento agrícola da área estudada e fornecer 

subsídios para estudos em áreas semelhantes. 

A origem deste estudo é a necessidade de há muito constatada, de 

dar à região melhores condiç3es de exploração agrícola. 

Os critérios adotados visam assegurar resultados certos e duradou 

ros dos investimentos a serem realizados, procurando tirar o melhor ! 

feito possível das medidas a serem aplicadas, tendo como propósito au 

mentar a renda de forma progressiva e permanente. 

A implantação destes programas prioritários não devem ser dirigi-

dos por intuição, mas resultante de estudos adequados, o que evita a 

utilização das terras inadequadamente, cuja exploração 	predatória 
transformaria urna região florestal exuberante e em equilíbri'o, 	que 
permite umaexploração racional econômica e duradoura de seus compo-

nentes naturais, em áreas empobrecidas, sem possibilidade de desenvol 

vimento econômico, com conseqüente diminuição das condições sócio-eco 
nômicas reinantes. 

Qualquer planejamento de desenvolvimento que não estiver fundamen 

tado em estudos básicos adequados, carece de consistência e tende ao 

fracasso total, acarretando desperdícios vultuosos e desnecessários. 

O aproveitamento agrícola racional requer avaliações dos recursos 

pedológicos, florestais e hídricos, pois, constituem estudos primor-

diais ao desenvolvimento de projetos específicos de planejamentos re-
gionais. 

Os resultados dos estudos realizados são apresentados neste volu-

me, constituindo-se do levantamento de reconhecimento de média inten-

sidade dos solos, que inclui informação sobre o meio ambiente, a meto 

dologia de trabalho, a descrição e caracterização das classes de so-

los e a representação cartográfica. 

A avaliação da aptidão agrícola das terras é dedicada a metodolo-

gia de trabalho, conceituação das classes e interpretação das caracte 

rísticas das terras, a fim de enquadr-las em grupos, subgrupos e 

classes de aptidão agrícola, bem como a representação cartográfica. 

Além do mencionado, foi incluído um capítulo com sugestões para a 

utilização mais racional do solo no nível de manejo primitivo e rela- 



cionadas culturas adaptadas a cada nivel de manejo. 

Cabe destacar que as culturas sugeridas sao, no manejo, as que pa 

• recem possibilitar a fixação do colono, o que não quer dizer tratar-

-se das únicas a serem utilizadas, pois outras, se melhor estudadas 

• poderão também ser introduzidas, desde que se faça urna pesquisa de 

sua capacidade produtiva e de adaptação para as limitações pedólõgi - 

cas e climáticas da área. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, realizado no ano de 1981, foi executado pelo. 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS), 	da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), vinculada 	ao 
Ministério da Agricultura, através de Contrato celebrado com o Insti-

tuto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), visando á i-

dentificação das classes de solos e suas aptidões agrícolas de deter-

minada área no Estado de Rondônia. 

A incorporação de áreas is atualmente em produção ou a valoriza-
ção de áreas subexploradas requer estudos que possibilitem indicar a 

melhor utilização e o .ivel tecnológico necessários para que sua ex-

ploração económica proporcione a produção agrícola para consumo inter 

no e exportação e, conseq1entemente, a elevação das condições sócio - 

-econômicas do homem do campo. 

A avaliação dos recursos pedológicos baseia-se em 	estudos ne - 
cessários ao desenvolvimento de qualquer projeto especifico. 

O tipo de levantamento em foco, em nível de reconhecimento de mé-  

dia intensidade, tem como principal finalidade a identificação e estu 

do dos diferentes solos que ocorrem na área, compreendendo a verifi-

cação da distribuição e delimitação cartográfica das áreas por eles 2 

cupadas, paralelamente com a investigação das características morfoló 

gicas, físicas, químicas e mineralógicas, visando ao reconhecimeiito 

das terras para o seu melhor aproveitamento agrícola. 

O estudo pedológico, adotando classificação padronizada, consti-

tui uma etapa essencial no sentido de desenvolver um sistema lógiao 

de planejamento agrícola, pois permite a obtenção de mapas interpreta 

tivos simples que indicam a adequação dos solos às mais variadas for-

mas de utilização e correlações para estudos em áreas semelhantes. 

3 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS 

SOLOS 





1 

DESCRIÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área em estudo, de aproximadamente 100.000 hectares, localiza-se 

na Gleba Machadinho, no município de Ariquemes, no 	Estado 	de 
Rondônia , 	estando compreendida entre as coordenadas de 9915' e 99 

45' de latitude sul e de 61945' e 62930' de longitude a oeste 	de 

Greenwich (vide mapas anexos). 

O acesso, por via terrestre, pode ser efetuado pela estrada 	de 

serviço da Mineração Oriente Novo, que se prolonga até os limites da 

área (Primavera), distando 144 krn de Ariquemes. 

Utiliza-se a RO-Ol até o rio Machadinho, que é navegável em época 

de máximas águas e percorre todo limite leste da área, dando acesso 

as "colocações" de São José, Monte Santo, Santo Antônio e União. 

Como ligação aérea para aeronaves de pequeno porte, dispõe-se de 

um campo de pouso, com boa manutenção, a 4 1cm da Mineração Oriente No 

vo e outro, em estado precário de conservação na 'tolocaçãd' São José. 

O campo de Monte Santo encontra-se totalmente abandonado. 

A área faz parte da bacia hidrográficà do rio Machadinho, afluen-

te do rio Machado, constitulda pelos igarapés do Repartimento e Ana-
nás. 

Os aglomerados populacionais se resumem às "colocações" ou "barra 

cões" de São João (Boa Esperança), Monte Santo, Santo Antônio e U-

nião, todas localizadas às margens do rio Machadinho. 

3 - RELEVO 

A região na qual se localiza a área do Projeto, possui aspectos 

variados, distinguindo-se duas unidades com características de relevo 

marcadamente diferentes. 

A primeira é constituída pelo Planalto Dissecado Sul da Amazônia, 

que se caracteriza pelo relevo bastante fragmentado, tanto devido a 

descontinuidade geográfica, como a intensidade de dissecação. 

É constituída pelos relevos dissecados em cristas, com vertentes 

pronunciadas, que se comportam como relevos residuais. 

Abrange, dominantemente, litologias do Complexo Xingu e, subordi- 

7 
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nadamente, sedimentos Pr-cambrianos. 

As cristas apresentam vertentes pronunciadas, sem orientação e se 

distribi.Íem sobre o planalto de modo desordenado. 

Abrange um conjunto de relevo com características geomorfolõgicas 

semelhantes, representadas predominantemente por relevo dissecado em 

cristas e por numerosas serras. 

A Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridional apresenta alti 

metria em torno de 100 a 200 metros e se caracteriza por constituir 

uma superfície rebaixada, entalhada por drenagem incipiente, sobre li 

tologia Pr&-cambriana do Complexo Xingu. 

Em meio â área dissecada, sobressaem alguns conjuntos de relevo 

residual, com altimetria mais elevada e com características bem dif e-

renciadas. 

De maneira geral os rios seguem padrão de drenagem dendrítico 

com leitos encaixados, mostrando barrancos em suas margens. 

Para atender a um dos elementos de maior importância para avalia-

ção da aptidão agricola das terras, foram utilizadas as seguintes 

classes para descrição do relevo, como indicação de diferenças de to-

pografia na área. 

Plano - superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde os des-

níveis são muito pequenos. 

Suave ondulado - superfície de topografia pouco movimentada, consti - 

tuída por conjunto de colinas e/ououteiros que apresentam de 

clives de 3 a 8%. 

ondulado - superfície de topografia pouco movimentada, com declives 

entre 8 e 20%, de ocorrância bastante expressiva na área. 

Porte ondulado - superfície de topografia movimentada, com predominân 

cia de declives de 20 a 45%. 

Montanhoso - superfície de topografia vigorosa, com predominância de 

formas acidentadas, usualmente constituída por morros, monta-

nhas, maciços montanhosos e alinhamentos montanhosos, apresen 

tando desnivelamentos da ordem de 45 a 75%. 

Escarpado - áreas com predomínio de formas abruptas, compreendendo es 

carpamentos de declives acima de 75%. 

C - GEOLOGIA 

Pr-cambriano M&dio •a Superior 

Complexo Xingu 
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A associação petrotectônica do Complexo Xingu serve de alicerce 

para as demais formaç3es geolôgicas que vão desde o Précaznbriano Su-

perior até o Quaternário e comporta-se como encaixante regional para 

as rochas intrusivas e extrusivas da área. 

O embasamento polimetamórfico que constitui o Complexo Xingu é re 

presentado pela associação Pré-cajribrianade epi, meso e catametamorfi 

tos e as rochas são granulitos, migmatitos, granitos, adamelitos e 

granodioritos. 

Pré-cambriano Superior 

Granitos Rondonianos 

Esta designação é dada aos corpos intrusivos, podendo apresentar 

ou não estrutura circular, não necessariamente estanifero, de nature-

za subvulcánica, constituldos de granitos, granodioritos, granofiros, 

microgranitos e microgranodioritos, com tendência alasquttica. 

Pré-cambriano Superior e Eo-paleozóico 

Formação Prosperança 

Esta formação constitui a cobertura tabular Pré-canbriana e Eo-pa 

leozóica, sendo representada por arenitos arcoteanos, localmentequart 

ziticos, brancos a vermelhos, folhelhos, siltitos e quartzitos. 

Holoceno 

É constituldo de aluviSes recentes, integradas por deposições flu 

viais que se constituem de sedimentos estratificados, apresentando 

granulometria heterogénea e composição mineralógica variável. 

Os sedimentos são de natureza arenosa, siltosa e argilosa, reco - 

bertos por depósitos de residuos vegetais de constituição e grau de 

decomposição diversos. 

D - VEGETAÇÃO 

Foram distinguidos, fisionomicainente, os seguintes tipos de vege-

tação na área estudada: 

Floresta equatorial subperenifólia 

Apresenta .vegetação arbórea heterogênea, de porte Õlevado, 	cujo 

estrato superior pode atingir até 50 metros, com o estrato médio va-

riando de 20 a 35 metros. 

Caracteriza-se por perder parcialmente as folhas na estação seca 
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(junho a agosto), principalmente nas copas superiores. 

Ocorrem individuos arbóreos não muito adensados, com freqüentes 

grupanientos de palmeiras e grande quantidade de fanerófitas sarnento-

sas, cipõs e bambus. 

Floresta equatorial de várzea 

São formações florestais arbóreo-arbustivas, higrófilas ou hidró-

Lilas, densas, de porte médio, na maioria perenifólias. 

Ocupam os terraços mais baixos na planicie fluvial e apresentara 

potencial quanto à extração de espécies de valor econômico. 

Na área estudada ocorre em faixas de largura variável, ao longo 

do rio Machadinho e em alguns igarapés de maior porte. 

Na composição floristica destas florestas, ocorrem diversas espé-

cies, entre as quais se destacam: angelim, tanari, ipa-roxo, ipê-ama-

relo, castanheira, taxis-preto, amarelão, juta!, rnandioqueira, fava-

-araca-tucupi, açoita-cavalo, pau-mulato, rnatamatá-branco, cupuiba 

breu-manga, abiorana, jutai-aça, louro-canela, babaçu, tucumã, açai 

paxiúba, bacabi, buriti, pau-darco, imburana, seringueira, faveira 

murumuru, pataná, araracanga, itaüba, marupá, piqui&, sucupira, ama - 

pá, louro-abacate e samaúma. 

Os cipós mais comuns são: mucunã, escada-de-jabuti, ixnbé, tracuá, 

timb6-açu, rabo-de-camaleão e graxaina-branca. 

E - CLIMA 

Uma das grandes dificuldades encontradas para o estudo das condi-

ções climáticas da área residiu na escassez e mesmo ausência de dados 

meteorológicos. 

Dos quatro postos existentes no estado , selecionou-se as in-

formações correspondentes a Porto Velho, por representarem séries com 

peripdos normalmente superiores a20 anos e Ouro Preto, de instalação 

mais recente. 

Para um estudo mais acurado do clima local, necessário seria a ara 

pliação do nQinero dos postos de observação através da criação de esta 

ções meteorológicas na área. 

A classificação climática utilizada foi a de Kõppen, sendo usada 

também a classificação deGaussen e Bagnouls. 

Classificação de Kôppen 

Dos trés tipos climáticos Af, Am e Aw, que ocorrem na região ama- 
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zônica, predomina o tipo Ara, que provavelmente é o que.condiciona a 

região estudada. 	 . 	 . 
O tipo climático Pan é transicional entre os tipos Af e 2W. .0 tipo 

Am é um clima quente e úmido, apresentando precipitação elevada, cujo 

total anual compensa a ocorrência de uma estação seca, o que permite 

a existência de florestas tropicais. Esse clima ocorre nas áreas eta 

que predominam, na maior parte do ano, massas Ec e En (Equatorial coa 

tinental e Equatorial norte), quentes e úmidas, as quais são respons 

veis pelas abundantes chuvas que ocorrem na região. 

Balanços hídricos, segundo o método de Thornthwaite & Mather 

Esse método consiste na contabilização da água no solo, num pro - 

cesso em que a chuva representa o abastecimento de água ao solo e a 

evapotranspiração potencial a perda dessa água, considerada determina 

da capacidade de retenção de água no solo. Para o caso presente foram 

adotados 100 mm para água disponivel no solo. Os "deficits' hídricos, 

nas estações cujos dados foram analisados, ocorrem praticamente nos 

meses de lulho, agosto e setembro. É nesses meses que ocorrem, tam-

bém, nos locais referidos, as temperaturas mêçiias mensais e diárias 

mais elevadas. 
As maiores precipitações incidem nos meses de dezembro, janeiro 

fevereiro e março, oom média acima de 270 mm. 

Este tipo de clima equatorial úmido apresenta, no caso examinado, 

temperaturas médias das máximas de até 329C e média das mínimas de 

219C, o que condiciona o habitat da vegetação megatérmica, com índice 

pluviométrico relativamente alto e uma atação seca nítida. 

Com relação à temperatura, observa-se na região o fen6meno da 

"friagem", que consiste em queda de temperatura, brusca e de curta du 

ração, atingindo, por vezes, a menos de lOQC em Porto Velho. Esse fe-

n&meno é conseqüência da penetração de massas de ar frio, procedentes 

da Patagônia, que invadem até a região equatorial, através da depres-

são do vale do rio Guaporé. 

Diagramas Ombrotérmicos de Gaussen e Bagnouls 

A classificação climática pelo critério de Gaussen e Bagnouls, ba 

seia-se em elementos de ecologia vegetal e nas médias de temperatura, 

precipitação, umidade relativa e precipitação oculta (orvalho e ne-

voeiro) 
Esse critério considera, essericialmente, os estados favoráveis ou 
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desfavoráveis à vegetação, isto é, os períodos quentes, frios, secos 

e timidos. Entre esses estados, dá ênfase ao período seco, que é consi 

derado fator essencial do bioclirna, quando ocorre deficiência ou me! 

mo Lalta de água, condição causadora de modificações profundas nos se 

res vivos. 

A vantagem de se.empregar os diagramas ombrotérmicos, para carac-

terizações agroclimáticas, é a de facilitar a escolha de áreas para a 

introdução de plantas de valor econômico, oriundas de bioclimas análo 

gos. 

Analisando os diagramas ombrotérmicos construídos, identifica-se 

que o tipo climático é xeroquimênico de transição (4d Th), caracteri-

zado pelo índice xerotérmico situado entre 0 e 40 e pela temperatura 

média do más mais frio ser superior a 159C. 

Para informação mais geral e melhor compreensãc do clima da re-

gião estudada, ao invés de se fazerem referências meramente descriti-

vas, apresentam-se elementos que o caracterizam. 
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DIAGRAMA OMBROTÉRMICO DE GAUSSEN 
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II 

MÉTODOS DE TRABALH0  

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O mapeamento dos solos da área foi efetuado em nível de reconhe-

cimento de média intensidade para a apresentação final em napa de es-

cala 1:50.000. 

A primeira fase dos trabalhos constou da obtenção de material f o-

tográfico, cartográfico e bibliográfica existente da área. 

Em seguida foi efetuado urna fotoanálise nas fotografias aéreas és 

cala 1:70.000 e 1:100.000, a fim de determinar os diferentes padrões 

fisiográficos.e locar as picadas e perfis a serem abertos e permitir 

o acesso às áreas de padr3es distintos. 

Nesta fase foram abertos, aproximadamente, 210 km de picadas e 45 

trincheiras. 

Simultaneamente foi contratada a confecção da planta aerofotogra-

métrica em escala 1:50.000 com curvas de nível espaçadas de dez me-

tros. 

Tendo sido montada a infraestrutura de acesso, que incluiu abertu 

ra de pista de pouso em são José e limpeza do rio Machadinha e, es-

tando de posse da planta aerofotogramétrica, promoveu-se, simultanea-

mente, a confecção da legenda preliminar, o mapeamento e a coleta das 

amostras. 

Durante o decorrer desta fase, foram registradas as característi-

cas morfo].ógicas dos perfis, tendo sidà coletados 21 perfis em trin-

cheiras, 15 perfis extras, 28 amostras para avaliação da fertilidade 

e uma amostra de rocha, para as respectivas análises de laboratôriõ. 

Na descrição dos perfis, adotaram-se as normas e definiçBes cons-

tantes do Soil Survey Manual(1951) edo Manual de Métodos de Trabalho 

de Campo(Lemos& Santos 1973). 
No mapeamento dos solos foi utilizado como mapa bático a planta 

topográfica escala 1:50.000 e fotografias aéreas verticais 	escala 

1:100.000, mosaicos de radar escala 1:250.000 e imagens de 	satélite 

escala 1:500.000. 

Sobre estas fotografias foi feita a fotoanálise preliminar, que 

consistiu em identificar e segregar padrões fisiográficos, em conso-

náncia com o resultado da análise bibliográfica. 

Ap&s o mapeainento e obtenção das análises das amostras coletadas, 
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procedeu-se a fotointerpretação definitiva, a qual foi transferida p 

ra a planta aerofotogramétrica com as delimitaç6es de declividades 

obtendo-se o mapa final de solos. 

A fase seguinte dos trabalhos dé escritório constou da elaboração 

da legenda de identificação dos solos, revisão e descrição dos perfis 

e de seus respectivos resultados analiticos, redação e organização do 

presente relatório descritivo, que constitui um guia explicativo . do 

mapa de solos. 

3 - MÉTODOS DE MÂLISE DE SOLO 

A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises para ca-

racterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de Análise 

de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). A especificação desses. métodos é dada 

a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 

As determinaçôes são feitas na terra fina seca ao ar, proveniente 

do fracionamento subseqüente à preparação da amostra. Os resultados 

de análises são referidos a terra fina seca a 1059C. Excetuam-se as 

determinaç6es e expressão dos resultados de: calhaus e cascalhos; ter 

ra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; condutividade elé 

trica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, cascalhos 

areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de CaCO 3  quando ca-

bivel a determinação na amostra total (terra fiia + cascalhos + ca-

lhaus); carbono orgânico quando determinado na amostra total, perti - 

nente a horizonte O e horizonte orgânico turfoso; e, ocasionalmente 

pH refeente a material in natura, sem dessecação, pertinente a Solos 

Tiomórficos. 

Análises Fisicas 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se peneiras 

de malha de 20 mm e 2mm, respectivamente, para retenção dos calhaus e 

dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, previamen 

te preparada mediante scagem ao ar e destorroamento. Método SNLCS 
1.2. 

Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em 

peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 

Composição granulométrica - Dispersão .com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação dürante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 



por tamisaçãb em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivainen - 
te. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método mo 
dificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferença. 

Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eliminação da 

matéria orgânica. Quando indicado é usado o caigon (hexametafosfato 

de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos 
como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta ro 

tação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra pre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 
SNLCS 1.8. 

Análises Químicas 

pH em água e KC1 N - Determinados potenciometricamente na 	.uspensão 
solo-liquido de 1:2,5 com tempo de contato não inferior a uma hora 

e agitaçao dasuspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLICS 
2.1.1. e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgáni-

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe-

lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á-

cida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio; dosagem 

do N por volumetria com HC1 0,01 N após a retenção do NU 3  em ácido bó 
rico, em câmara de difusão. Método SNLCS 2.4.1. 

Fósforo assimilável - Extraido com solução de UC). 0,05 N e 	H2504  
0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presença 

do ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraidos com solução de KC1 N na pro - 

porção 1:20, juntamente com o Al ... 
 extraível, e após a determinação 

deste, na mesma alíquota, são determinados juntos  Ca e Mg com solu 
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ção de EDTA 0,0125 M; C a+ determinado em outra aliquota com solução 

de EDTA 0,0125 M: Mg obtido por diferença. H&todos SNLCS 2.7.1., 2,9, 

2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraidos com solução de MCi 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Matodos SNLCS 

2.12 e 2.13. 

Valor S (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fórmula: 

Ca + Mg + K + Na+ 

Alumínio extraível - Extraido com solução de KC1 N na proporção 1:20 
e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. ?4todos 

SNLCS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (It + Al+) - Extraida com solução.de  acetato 	de 

cálcio N ajustada a pH 7 na proporção 1:15, determinada por titulação 

com solução de NaOH 0,0606 N. Mátodo SNLCS 2.15. 

Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H+ + Al+) - 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fórmu 

la: 
valorS+H + +A1 +++  

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

100. valor S/valor T 

Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100. Al/valor s + Al+ 

Ataque sulfflrico - aplicado como pré-tratamento à terra fina para ex-

tração de ferro, alumínio, titânio, manganés, fósforo e subseqüente 

exttação de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução 

de H2SO4  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res-

friamento, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo é de - 

terminada S102 e no filtrado Fe 20 3 , MnO e P205 conforme métodos cita 

dos a seguir': 

Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco al-
terado do saprolito ou do soluxu, como também ilmenita, quartzo fina 
mente dividido, concreções de ferro, alumínio ou manganês, os resulta 
dos são comparáveis aos determinados diretamente na fração argila(An- 
tunes et ali). 1975) , (Bennema 1973) , (Duriez et alii 1979). 
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- Extraída do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOH 

0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 

filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amônio em presen-

ça do ácido ascórbico, em espectrofotõmetro. Método SNLCS 2.23.3. 

!2293 - Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por volumetria, 

com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicílico como 

indicador. Método SNLCS 2.24. 

- Determinado na mesma alíquota da determinação do Fe 20 3 , após 
essa dosagem, por voluinetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e sul 

fato de zinco 0,0156 M, feita a correção do Tio 2  dosado juntamente. 
Método SNLCS 2.25. 

!122 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método colo-

rimétrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgânica, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.26. 

Relação molecular SiO2L2O3 (Ki) - Calculada pela fórmula: 

% Si0 2  x 1,701% Al 203  

Relação molecular Si0 2/R20 3  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/ [% Al 203  + (Fe 203  x 0,64)] 

Relação molecular Al 2ø3223  - Calculada pela fórmula: 

% Al20 3  x 1,57/% Fe 20 3  

Análises Mineralógicas 

Mineralogia das frações areia fina, areia grossa, cascalhos e ca - 

lhaus - Caracterizada através da identificação e determinação quanti-

tativa dos componentes mineralógicos dessas frações, separadamente. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos óticos 

(Winchell & Winchell 1959), mediante uso de microscópio esterescópi - 

co, microscópio polarizante, radiação ultravioleta (ZJV mineral light) 

e microtestes químicos (Parfenoff et alii 1970).. Para exame no micros 

cópio polarizante é feita montagem do material (areia fina ou fragmen 

tos de trituração de componentes mineralógicos) em lâmina de vidro 

com líquidos de índice de refração conhecido (Cargille). Métodos SNLCS 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação voluinétrica, me 
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diante exame do material•sob microscópio estereoscópico, para averi - 

guaço de percentagens estimadas em placa, papel iflilimetrado, ou con-

tador de pontos.. Matodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. . 
Para análise mineralógica pormenorizada, : utilizamse as técnicas 

descritas por Parfenoff etalii (1970). !4todosSNLCS 4.2.1, 4.2.2 
4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 .e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS ADOTADOS PARA O ESTABELECIMENTO DAS UNIDADES DE MAPEA - 

MENTO E FASES EMPREGADAS 

Com finalidade de caracterizar as unidades taxonômicas, foram u-

tilizados critérios que pudessem, através de propriedades mensuráveis 

dos solos, fornecer as informaç3es necessárias à obtenção das classes 

de aptidão das terras. 

Foram considerados os seguintes parâmetros: 

Solos com horizonte B latossólico não hidromórficos - correspon - 

dem aos solos com "oxic horizon" (Soil Taxonomy 1975). 

Solos com horizonte B textural, argila de atividade baixa, nãohi-

ciromórficos - solos com "argillic horizon" (Soil Taxonomy 1975), não 

hidromórficos, com valor T menor que 24 rneq/lOOg de argila, após cor-

reção para carbono. 

Solos pouco desenvolvidos, argila, de atividade baixa, hidromórf i-

cos - inclui solos cujas características são total ou parcialmente de 

correntes do material originário, não se tendo desenvolvido integral-

mente as características determinadas pela ação do clima e vegêtação, 

devido a influência exercida pela água, que atua temporariamente ou 

permanentemente no solo, condicionado pelo relevo e clima. 

Os solos desta classe incluem: Glei Ilúmico, Glei Pouco Htimico, So 

los orgânicos e Solos Aluviais. 

Caráter plíntico - utilizado para caracterizar solos nos quais há 

ocorrência de plintita na parte inferior do perfil. 

• 	Indiscriminado - empregado. para caso de solos em que várias carac 

teristicas não puderam ser separadas.' 

Caráter álico, distrófico e eutrófico - O termo álico especifica 

distinção de saturação com alumínio segundo a relação 100 Al ... /Al+ 

+ 5 superior a 50%; distrófico especifica distinção de baixa satura - 

ção de bases (V <150%) e de baixa saturação do alumínio, inferior 	a 

50%; e eutrófico especifica distinção de alta saturação 	de •bases 

(V>50%). 

Para as distinções são consideradas a saturação com alumínio e a 
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saturação de bases no horizonte B. 

Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O con - 

ceito de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de 

cations (valor T) na fração mineral, isto é, deduzida a contribuição 

da matéria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou superior 

a 24 meq/lOOg de argila e atividade baixa expressa valor inferior 
após a dedução da contribuição do carbono orgânico. 

Latossólico - Qualificação utilizada para indicar que a unidade 

de solo possui características intermediárias para Latossolo. Distin-

ção aplicada aos Podzólicos Vermelho-Amarelos. 

Podzólico - Qualificação utilizada para indicar que a unidade de 

solo possui características intermediárias para Podzólico. Distinção 

aplicada aos Latossolos. 

Tipo de horizonte A 

Critério distintivo de unidades de solo que se refere à natureza 

e desenvolvimento do horizonte A, exclusiva A 2 , tendo sido reconheci-

do apenas o horizonte A moderado. 

A moderado - Corresponde ao "ochric epipedon" da Soil Taxonomy (Esta - 

dos Unidos 1975) 

Grupanentos de classes de textura 

Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com a tex 

tura, foram considerados os seguintes gruparnentos de classes textu - 

rais: 

Textura média - Compreende composiçóes granulométricas com menos de 

35% de argila e mais de 15% de areia, excluidas as classes texturais 

areia e areia franca; 

Textura argilosa - Compreende composiçôes granulométricas com 35 a 

60% de argila; 

Textura muito argilosa - Compreende composiç3es granulométricas com 

mais de 60% de argila. 

Observaç6es 

Para as classes de solos com significativa variação textural entre 

os horizontes, foram consideradas as texturas dos horizontes superf i- 
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ciais e subsuperficiais, sendo as designações feitas sob a forma de 

fração. Exemplo: textura arenosa/média. 

Fases empregadas 

Segundo o esquema de classificação do Serviço Nacional de Levanta 

mento e conservação de Solos, às unidades de mapeamento constatadas a 

crescentou-se o critério da fase, cujo objetivo é o de fornecer maio-

res subsídios à interpretação para o uso agrícola das terras. 

Os fatores levados em consideração para o estabelecimento das f a-

ses foram: vegetação, relevo, pedregosidade e rochosidade. 

Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam a for-

necer dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de 

umidade de determinada área. Isto porque se sabe que a vegetação na-

tural reflete as condições climáticas de uma área. As fases de vegeta 

ção empregadas estão de acordo com o esquema geral que consta no item 

referente à vegetação. 

Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com o objetivo principal de 

fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitações com re-

lação ao emprego de implementos agrícolas e à susceptibilidade à ero-
sao. 

Quanto à pedregosidade e rochosidade - Juntamente com o relevo, cons-
tituem os meios para o estabelecimento dos graus de limitações ao em-

prego de implementos agrícolas. As fases pedregosa e rochosa denomi - 

na os solos que apresentam, na parte superficial e, em alguns casos, 

aubíuperficial, quantidades significativas de calhaus e matações. 

39 



B - RELAÇÃO DAS UNIDADES TAXONÕMICAS 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito argilosa fase fio - 

resta equatorial subperenifólia relevo plano (Perf ii. 1). 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa/ muito 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do (Perfil 2). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano (Perf is 3,4,5 e6). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura muito argilosa fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano, intermediário pa-

ra LATOSSOLO variação UNA (Perfis 7 e 8). 

LATOSSOLO variação UNA ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano (Perfil 9). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO podzólico A moderado textura argilo-

sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo sua-

ve ondulado (Perfis 10,11,12 e 13). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EPIALICO ENDODISTRÕFICO podzólico A modera 

do textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo ondulado (Perfil 14). 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EPIDISTRÓFICO ENDOÀLICO podzólico A modera 

do textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo plano (Perf ii 15). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA Tb DISTRÕFICA A moderado textura argilosa/mui-

to argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu 

lado (Perfil 16). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA Tb EUTRÓFICA A moderado textura muito argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado (Perf ii 

extra 1). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textura média/argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado (Perfil 

17 e Perfis extras 2 e 3). 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO fi,LICO latossólico A moderado textura ing-

dia/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave on-

dulado (Perfil 18). 
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PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO A moderado textura argilosa / 
/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo forte 

ondulado (Perfil 19) 

PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO A moderado textura média/argi 

losa e muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado (Perfil 20) 

PODZÕLTCO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFICO A moderado textura média/ar-

gilosa e muito argilosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado (Perfil extra 4). 

PODZÓLICO VERIIELHO-ESCtJRO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOÁLICO A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re 

levo ondulado (Perfil extra 5). 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO A moderado textura argilosa / 

/rnuito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano 

(Perfil extra 6) 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb RUTRÓFICO A moderado textura argilosa / 

/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado (Perfis extras 7 e 8). 

PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura média fase floresta equato-

rial de várzea relevo plano (Perfil 21). 

PLINTOSSOLO T6 ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase floresta 

equatorial de várzea relevo plano (Perfil extra 9). 

PLINTOSSOLO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOALICO A moderado textura argilosa fa 

se floresta equatorial de várzea relevo plano (Perfil extra 10). 

GLEI HÚMICO Tb ÁLICO A moderado textura argilosa fase floresta equato 

rial de várzea relevo plano (Perfil extra 11). 

GLEI HÜMICO Tb ALICO A moderado textura argilosa/média fase floresta 

equatorial de várzea relevo plano (Perfil extra 12). 

GLEI HÚMICO Tb ÂLICO A moderado textura média fase floresta equato-

rial de várzea relevo plano (Perfil extra 13). 

CLEI POUCO HÚMICO Tb ÂLICO A moderado textura arenosa fase floresta e 

quatorial de várzea relevo plano (Perfil extra 14). 

GLEI POUCO HÜMICO Tb EPIALICO ENDODISTRÔFICO A moderado textura média 

fase floresta equatorial de várzea relevo plano (Perfil extra 15) 
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C - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERiIS 

1 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO 

São solos minerais, com horizonte 3 latossólico, álicos, profun - 

dos, friáveis, porosos, bem drenados, de textura muito argilosa; com 

baixos teores de ferro total, relação Al 20 3  maior que 7 e fortemente 

ácidos. 
Apresentam seqtl6ncia de horizontes A, 3 e C, subdivididos em A, 

31, 321, 322 e 323, com espessura superior a 200 cm, com transições 

de muito pequeno contraste entre os horizontes. 

O horizonte A moderado, tem espessura variável de 10 a 20 cm 	e 

cor bruno-forte ou bruno-amarelada. 
O horizonte 31 espesso, apresenta cores bruno-amareladas, amarelo-

-brunadas, amarelo-avermelhadas e bruno-forte, com matizes variando 

de 10 YR a 7,5 YR, textura muito argilosa, estrutura maciça pouco coe 

sa ou fracamente desenvolvida. 
As limitações agrícolas destes solos decorrem da baixa fertilida-

de natural, forte acidez e elevados teores de alumínio extraível. 

A saturação de bases permutáveis 6 muito baixa, decorrente da in-

tensa lixiviação de bases, aliada à pobreza do material de origem e 

ás condições climáticas muito intensas. 
São solos pouco susceptíveis à erosão devido suas condições físi-

cas favoráveis, aliadas ao relevo pouco movimentado. 
Apesar das propriedades químicas desfavoráveis, são possuidores de 

boas propriedades físicas, que os tornam aptos a serem utilizados, em 

projetos agrícolas com aplicação de fertilizantes e, principalmente 

com manejo adequado. 
Ocorrem sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia, sen-

do desenvolvidos de materiais provenientes de depósitos de cobertura 

de constituição predominantemente argilosa, revestindo rochas do Com-

plexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 
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PERFIL - 1 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 17 

DATA- 18.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LA1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 23,5 km do acampamen 
- 	 to principal, seguindo 22 km ro norte e depois 

.:15 km ro oeste. Ariquemes, RO. 62915' e 62916' 
- . 	9924' e 99251. 	. 	 . 	... 	 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo aplainã - 

do, com O a 2% de declive e sob vegetação de flores 

ta equatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 126 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do ?ré-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura de constituição predomi -: 

nantemente argilosa, revestindo rochas do Pré-cam - 

-. .• 	 briano. 

PEDREGOSIDAÚE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	. -, Não rochoso. 

.RELEVOLOCAL .• 	Plano. 

PflEVOp.EGIONAL -Plano. 

• 	EROSÃO 	-, 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	• • - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 	- 

• 	CLIMA 	- 	- Arn.. 	 - 	-- 

DESCRITO E COLETADO POR- Aroaldo Lotes Lemos e Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno-amarelado ( 10YR 5/6); argila; moderada peque 

na a grande granular; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

- 10 - 60 cm, arnarelo-brunado (10YR 6/6); muito argiloso; 	fraca 

média a grande blocos subangulares e pequena a grande granu-

lar; friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

B21 - 60 -130 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argiloso; ma 

ciça pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a grande blo-

cos subangulares e pequena a grande granular; muito friável 

plástico e muito pegajoso; transiço plana e difusa. 

322 -130 -160 cm+,  bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; inaciçapou 

co coesa que se desfaz em pequena a grande granular e grãos sim 

ples; muito friável, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no 322. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado úmido e em did nublado. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos e muitos mádios 

e grandes no A e 31; muitos poros muito pequenos e pe-

quenos e poucos médios e grandes no B21 e 322. 
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AN4LISES FÍSICAS E ÕUÍMICAS 

PERFIL: 1 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO NQ(S) 	81.2030/33 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇLO GRANULOMETRICA DENSIDAOC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crr? POROSI. 

Jf 5QJOMJ liJ_ xsPv DE 
FI.00U. 
LAÇÂC 

%SILTE - 040€ 

PROFUNDIDAC€ CtiJt*& CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA SIU4 °/,MGILA 

SÍMBOLO UC FINA GROSSA FINA PAREI(TE REAL 
Cm ° 4-O <° 04 

(LUME 

A 0 - 10 0 	tr 10027 4 10 59 51 140,17 
81 -60 O 	tr 100 21 4 6 69 O 	1000,09 
821 -130 O 	tr 100 19 4 5 72 O 	100 0,07 
222 -1€0 O 	1 99 20 4 4 72 O 	100 0,06 

pH(I:45) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCCM P 
$ EXTRAÍVE L _________________ CTC - V 	AWMÍNIO ASSIMI 

CO' 1 	MC 1 	I( 1 	No A1" H HORIZONTE E Co,M 
S,AIIH 

100 5 100 4I LVEL 
-j-- K • No 

4GUA KCIN 1 1 1 
mtg/I00Q  

A 3,8 3,6 O 2 0,13 0,19 0,5 2,9 5,9 9,3 5 85 
21 4,4 4,0 O 3 0,06 0,41 0,8 1,8 2,2 4,8 17 69 
821 4,8 4,0 O 1 0,15 0,87 1,1 1,2 2,1 4,4 25 52 
222 4,7 4,1 O 2 0,03 0,14 0,4 1,3 2,0 3,7 11 76 

ÇELAÇÕES MOLECLJLARE$ 
-  C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 

SiO SCz AiC, HORIZONTE Or*ico 
C Fe2C ECIJIV. - - - - 

% 
N 

$iOz FezO, TiOa P,O, MnO 	A]a05 iT LIVRE CoCO, % 

'° " 

A 1,93 0,11 11 24,7 23,1 4,8 0,63 1,82 1,61 7,55 
21 0,93 0,0 10 27,2 25,8 5,6 0,72 1,79 1,57 7,23 
821 0,73 0,01 9 29,1 24,8 6,0 0,78 2,00 1,73 6,48 
822 0,72 0,01 9 28,4 25,2 5,6 0,78 1,92 1,68 7,06 

/ SAt (GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% CQUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE SØDIO)A11ROC SAT. 
DE 

IMICACE 

 

HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS 
4 mffiIIcL4,I Co" M9" I( No CI - 50V 

25°C 001 ATM ATM ATM '° 

A 2 
81 9 
821 20 
222 4 

Relação titura1: 1,2 	 45 



2 - LATOSSOLO ,wuta.o ÁLICa podzólico 

Estes solos apresentara muita semelhança com os descritos anterior 

mente. 

No presente levantamento estes solos foram segregados por apresen 

tareia um acréscimo de argila, do horizonte A (pouco espesso) para o B, 

mas que não é suficiente, a ponto de satisfazer os conceitos preconiza 

dos para horizonte B textural; apresentam, normalmente,.estruturamais 

desenvolvida que na classe precedente, só não sendo detectado em to-

dos perfis devido as condições climáticas reinantes 'duante a coleta, 

e ocorrerem em relevo mais movimentado.  

Integram esta classe, solos não' hidromórficos, profundos a muito 

profundos, apresentando seqüncia dos horizontes A, B, C, de ba,ixa sa 

turação com alumínio extraivel, textura argilosa/muito argilosa e bem 

drenados. 

A principal limitação destes solos ao uso agrícolaéa deficiência 

de fertilidade natural, vindo em seguida a susceptibilidade à erosão 

e impedimentos à mecanização.  

Como principais variaç5es destacam-se solos epidistróficos, endo-' 

álicos e endodistróficos.  
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PERFIL - 2 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 15 

DATA - 16.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LAP1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 32 ]cm do acampamento 

principal, seguindo rumo norte 22 1cm, oeste 3 km 	e 
norte 2 1cm. Ariquemes, RO. 62219' e 62920 1 , 9924' 	e 
9925'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação, com 3 a 5% de declive e sob vegetação de 

floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 130 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-cambriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Depósitos de àobertura de constituição predomi-

nantemente argilosa, revestindo rochas do Pr-cambria 

no. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lemos e Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A -- O - 10 cm, bruno-forte (lOYR 4/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, ú-

mido amassado); argila; moderada pequena a grande granular 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

31 - 10 - 45 cm, bruno-amarelado (10YR 5,5/8); muito argiloso; mode-

rada pequena a media blocos subangulares e pequena a grande 

granular; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

B21 - 45 - 95 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argiloso 

fraca pequena a grande blocos subangulares; muito friável 

plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 95 -160 cm+,  bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; fraca pe-

quena a grande blocos subangulares; muito friável, plástico e 

muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no 322. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado úmido. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns, éédíos 

e grandes no A; muitos poros muito pequeios e pequenos, 

comuns médios e poucos grandes no 31, 321 e 322. 
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AN6LISES FiSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 2 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(5)1 	81.2022/25 

EMBRAPA SNLCS 

RAÇ5ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TflTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm» POROSI 

- - .J1? f&f'2MS 0H1....OSPIRY DE 

LAck 

%SILXE - - DACE 

5' PRCFUNOCAOE1411 Øj 45C4- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LbK FINA GROA FINA RENTL REAL 

20-2w. ctm. 242Oin0.20-O,03 40I2 <0.00? 5' '4, - 

A O - 10 O 	.1 99 30 11 10 49 40 18 0,2C 
El - 45 O 	tr 100 21 9 7 63 27 57 0,11 
B21 -95 O 1 99 21 9 5 65 O 1000,08 
B22 160 O 1 99 22 9 6 63 O 100 0,10 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAyEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
_____________  EXTRAÍVEL 	1 .CTC V 	AWM(NIO ASSIMI- 

Co" Mg 1 1 	Not H' 	1 HORIZONTE E CoM 
S,AI,H !P21. IOOAJ' IÁVE 

T 
GUAKCIN 1 1 K,Na 

- 1 	1 
fl1fl 

1pm 
/ 1009 _m.q _ 

A 36 3,2 O 6 0,17 0,20 1,0. 4,4 7,9 13,3 8 81 
El 4,0 3,8 O 4 0,07 0,21 0,7 2,7 2,4 5,8 12 79 
321 4,4 4,0 O 5 0,04 0,20 0,7 2,0 1,2 3,9 18 74 
922 4,4 4,0 O 3 0,02 0,15 0,5 2,0 1,0 3,5 14 80 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	RELAÇÕES LE MO 	CULARES  - 
$102 Al203 HORIZONTE Or*ico ..E. F.20, EQJIV, - - - - - 5101 

N 
SiOz Al20, 	F.a0, TiOz P,O, 

°' 3j tIVRE GoCOz 
% 

5' 

A 2,38 0,25 8 21,2 16,9 3,8 0,51 . 	2,13 1,86 6,96 
El 0,86 0,1C 9 27,4 21,3 4,8 0,65 2,19 1,91 6,96 
321 0,42 0,0) 5 27,9 23,4 4,8 0,63 2,03 1,79 7,55 
B22 0,40 0,01 7 27,3 22,8 4,6 0,61 2,04 1,80 7,76 

SAt ÂOUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	5' ECtIIVA- 
COM 

SODI0JARO 
PASTA EXTRAT( 

SAT. LENTE 

CC' K '  NO' 
HCO 

CV 
1/10 

SO" 
MATMATM 

HORIZONTE 
nw.M.A. 

DE 
IDACE 

25°C 
MÇ . 

CO;- ATM 5' 

A 2 
El 4 
921 5 
B22 4 
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3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático 

Compreende solos minerais, profundos, com áeqtlência de horizontes 

A, 3 e C, com horizonte A moderado (epipedon ôcrico), horizonte E la-

tossólico, diferenciação pouco nítida entre horizontes, em virtude do 

t6nue contraste e transiç6es amplas entre os mesmos. São solôs de tex 

tura muito argilosa, muito baixa saturação de bases, saturação com a-

lumínio extraível superior a 50%, baixa capacidade de troca de cations 

na fração argila, reação fortemente ácida, bem drenados, muito poro - 

sos, bem permeáveis, teores de ferro total normalmente entre 7 e 15% 

e relação molecular Al 203/Fe 203  entre 3 e 7. 

A grande variação dos teores de ferro total se devem, provaveluien 

te, à maior ou menor influ&ncia de materiais resultantes da alteração 

de rochas básicas. 
Ainda se caracterizam pela grande profundidade, a baixa mobilida-

de das argilas, traduzida pelo gradiente textural muito pequeno, bai-

xa relação silte/argila no solum, elevado grau de floculação, baixa 

percentagem de argila dispersa em água e aus&nciade minerais primá - 

rios de fácil decomposição. 
Na área mapeada estes solos apresentam horizonte A moderado, com 

espessura variável de 10 a 20 cm, sendo que os mais espessos compreen 

dem, por vezes, subhorizontes Al e A3. Cont&m teores de carbono que 

varia entre 1,5 e 3,5%, quando em floresta virgem. 

O horizonte E é espesso e, geralmente, constituído de El, 321 

B22 e 323; o horizonte 32, apresenta cores com matizes variando 	de 

4YR a 10YR, com valor 4 ou 5 e croma 6 a 8. r muito argiloso e a co-

bertura apresenta aspecto maciço poroso pouco coeso que se desfaz em 

fraca blocos subangulares e/ou granular. 

Estes solos ocorrem normalmente em relevo plano e suave ondulado. 

São provenientes de produtos da decomposição de depósitos de cobertu-

ra da constituição argilosa, revestindo rochas do Complexo Xingu, do 

Pré-cambriano Médio a Superior. Estão relacionados com vegetação natu 

ral do tipo floresta equatorial subperenifólia. 

O aproveitamento agrícola destes solos é bastante inexpressivo 

havendo apenas alguma utilização com seringueiras e castanheiras. 

A principal limitação agrícola decorre da muito baixa fertilidade 

natural, forte acidez e elevados teores de alumínio extraível. 

Em compensação, apresentam boas condiç6es físicas, não apresentan 



do praticamente problemas de erosão, em condições naturais. 

Estes solos deveni obedecer, para seu aproveitamento agrícola in-

tensivo, a um manejo adequado no que se refere a melhoria das condi - 

ções químicas, manutenção dos teores de matéria orgânica e inclusive 

na manutenção das propriedades físicas 

Deve-se evitar utilização de máquinas agrícolas pesadas e a expo-

sição prolongada do solo às intempéries climáticas reinantes. 

No presente trabalho, esta classe apresenta como variações Latos-

solo variação Una e Latossolo intermediário para variação Una, que 

por ser influenciado, localmente, por materiais resultantes da decompo 

sição de rochas básicas, apresenta teores de ferro e titânio eleva - 

dos, contidas na ilmenita e concreções ferruginosas. 
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PERFIL - 3 

NÜMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 1 

DATA - 11.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Lv 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção nor 

te, a 2,5 3cm de São João. Ariquemes, RO. 61958' e 

61959', 99249 e 9925 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheiraem 

topo aplainado, com declive de 2% e sob vegetação de 

floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 104 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-cainbriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Depósito de cobertura de constituição argilo - 

sa, revestindo rochas do Pré-caxnbriano. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

C.IMA 	 - Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Élaus•Peter Wittern 

e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 15 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, imido), bruno ama 

relado (10YR 5/4, úmido amassado), bruno-amarelado (10YR 5/6 

seco) e bruno-amarelado (10YR 5/8, seco destorroado); muito ar 

giloso; moderada pequena a grande granular; ligeiramente duro, 
- 	friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Dl - 15 - 35 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso; modera-

da pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande gra 

nular; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso; 

transição plana e gradual. 

321 - 35 - 95 cm, amarelo-brunado (9YR 6/8); muito argiloso; fraca pe 

quena a grande granular; ligeiramente duro, plástico emuitope 

gajoso; transição plana e difusa. 

322 - 95 -165 cm, amarelo-avermelhado (8YR 6/8); muito argiloso; fra-

ca média a grande blocos subangulares e peqüena a grande granu 

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e difusa. 

323 -165 -200 cm+,  amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argiloso 

maciça porosa pouco coesa que se desfaz em fraca m&dia a gran- 

• 

	

	de blocos subangulares e pequena a grande granular; ligeirainen 

te duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raÍzes no A, comuns no Dl, poucas no 321 e raras no 

322. 

OBSERVAÇÃO -. Muitos poros muito pequenos, pequenos e médios no Al 

muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e 

grandes no Dl, 321, 322 e 323. 

53 



ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DE LABORFdRIO P8(5): 81.1298/302 	

(MBRAPA-SNLCS 

tRAÇÕES DA ICOMPOSIÇÂO GRANULOAÉTRICJ - - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cirP POROSI. 

% 1 	(DISPERSÁON.0H1 	N~ _.roM DE 
FWCU. EJI*ALIUA 

%SILTE - DADE 

PROFUNOIDAC€ CAII4OIIASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE 1 ARGILA %MGILA 
RENT FRE 

SÍM8OLO cm 
1 .L} FINA GROSSA FINA 

°1 cz. w Azo~ OZ 1 - 
A 0-15 O O 100 6 3 8 83 62 25 0,10 
81 -35 O O 100 4 2 6 88 57 35 0,07 
821 -95 O tr 100 4 2 3 91 O 	100 0,03 
022 -165 O tr 100 3 2 3 92 O 	100 0,03 
823 -200 O tr 100 3 2 4 91 O 	100 0,04 

pH(1:45) CATIONSTROCAVEIS CR - 1 	ADEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 

s .GTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

_____KCIN 
Co' 

1 AI' 
1 

H HORIZONTE 
kCo,Mg 

(No 

- 
E S,AI,N 	!22,L LAVE 

4GUA 
j 	" ppm 

 m.g/IOOç _  

A 3,8 3» O 3 0,22 0,09 0,6 3,7 12,6 16,9 4 86 <1 
B1 4,2 3» O 3 0r06 0,03 0,4 2,5 6,2 9,1 4 86 <1 
021 4,6 4,' 0 3 0,03 0,04 0,4 1,8 318 6,0 1 82 <1 
822 4,9 4, O 2 0,03 0,04 0,3 1,6 2,8 4,7 6 84 <1 
823 5,0 4,1  O 1 0,02 0,05 0,2 1,4 2,6 4,2 5 88 <1. 

RELACÓESMOL.LCJLARES - - 
e N ATADUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4 1:I) 

5j AltO, HORIZONTE Or*ico 
C 

FtiPi 

one 

E.IIV. 

CaCOs - -r - 
N 

SiOz AJz0, 	F.aO, TiO2 	Ios MnO 
AltO, RaO 

(KI) 

A 3,26 0,28 12 32,5 28» 8,7 	0,91 1,55 1,63 5,12 
01 1,31 0,14 9 33,1 29,1 9,2 1,00 1,94 1,62 5,03 
821 0,59 0,08 7 34,7 30» 9,4 1,04 1,97 1,64 5,00 
822 0,40 0,06 7 36,2 30,] 9,6 1,06 2,04 1,70 4,92 
823 0,30 0,05 6 37,1 29,1 	. 9,7 1,05 2,12 1,15 4,82 

ÁGUANA 	C E IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂQ EQUIVA 
 

UMIDADE 	% 
pASTA EXTRATO 

JAI1-E.0 	SAI.  LENTE 
LC AT 

DE 
HORIZONTE HCO 1/10 /3 IS 

I'' Co" IIg' I(' N. CI so; 
25°c C ATM ATM ATM 

A 1 

_ 
4U,8 

81 <1 38,4 
821 1 37,6 
822 1 
823 1 37,4 

Relação textural: 1,1 	 54 



PERFIL - 4 

NOMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 6 

DATA - 13.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura 

muito argiloa fase floresta equatorial subperenif 5 - 
lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO-LV 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção nor-

te, a 4,5 km de Monte Santo. Ariquemes, RO 62903' e 

62904' , 9930' e 9931 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob 

floresta equatorial subpererxif E lia aberta. 

ALTITUDE 	- 108 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pr&-cambriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura de constituição predc'ti-

nantemente argilosa, revestindo rochas do Pré-caxnbria 

no. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	-. Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus P. Wittern 	e 
Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MOEFOLÓGICA 

A - O - 12 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido), bruno-amarelado 

(10YR 5/6, úmido amassado) e amarelo-brunado (10YR 6/6, seco e 

•seco destorroado); muito argiloso; moderada pequena • a média 

granular; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso 

transição plana e gradual. 

31 - 12 - 35 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); muito argiloso; 	fraca 

pequena a média blocos subartgulares e pequena a grande grama - 

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transi - 

ção plana e gradual. 

321 - 35 - 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito ;rgiloso; 	fraca 

pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande granu-

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e muio pegajoso 

transição plana e difusa. 

322 - 80 -145 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8)4 muito argiloso; 	fraca 

pequena a grande blocos subangulares; ligeiramente duro, friA-

vel, plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

RAÍZES - Comuns no A, poucas no Dl e B21 e raras no B22. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns, médios 

e grandes, no Al; muitos poros muito pequenos e peque - 

nos, comuns médios e poucos grandes no Bl, 321 e 322. 

56 



AN4LISES r(SICAS E OU(MICAS 

PEAC4S) DE LABCRATdRIO :t 81 . 1321/23 , B).V,4 -.. 	
. EMBRÀPA-SNLCS 

S 	DA ICOMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE STRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGLA GRAU g/cIT POROSI 

L2!? 55&Lr L!&"±L 	MSPE DE 
AtOl). 
LAÇAI 

%SILTE DADE 

PROFUNCIDACE ASCA- TERRA AREIA AREIA SILVE ARGIlA ENUA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA 
<%00t % 	Ia #OI.UME 

A 0-12 

[FFRAÇ~5E 

tr 100 18 9 8 65 51 220,12 
B1 - 35  tr 100 14 6 7 73 O 	100 0,10 
B21 -80 tr 10013 6 7 74 01000,09 
B22 -145 tr 100 13 5 5 77 O 	100 0,06 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCCM 
EXTRAÍVEL .CTC- v 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" M" I( No A1" H HORIZONTE 
Eo,ç 

ES,AI,H !22__ 100 AI" LÁVE 
T T K,No 

1 
ppm 1 

 rn•q 	/IOOG  

A 3,9 3,5 0,2 0,08 0,04 0,3 3,6 7,4 11,3 3 92 <1 
B1 4,4 3,9 0,2 0,03 0,03 0,3 2,1 3,8 6,2 5 88 <1 
821 4,5 3,9 01 0,01 0,03 0,1 1,8 3,2 5,1 2 95 <1 
822 5,0 4,1 01 0,01 0,03 0,1 1,1 1,7 2,9 3 92 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 504  1:1) 	- 5E±CÕES_MOLECULARES - - 

5102 5102 AizO, HORIZONTE 

C N 

.1.. 
F,2O, EJIV. 

- - - 
- 

SIOz Al2O3 	F.zO TIO2 PaO, MnO 
LIVC CoCO, 

(KI) 11(r) °1 % 

A 1,57 0,15 10 27,0 22,7 6,9 	0,86 2,02 1,69 5,16 
81 0,77 0,09 9 30,5 24,9 -  7,3 	1,00 2,08 1,75 5,35 

0,48 0,07 7 31,0 25.01 7,4 	0,96 2,11 1,77 5,29 
822 0,28 0,05 6 32,31 25,1 7,6 	0,87 2,19 1,83 

SAT GUANA CE - IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO - UMI DA DE 	/o 
- EQUIVA- 

COM PASTA EXTRAIO .._________czsaL!...........__._-___---- - LENTE 
50010 A11. SAT. 

HORIZONTE 
I00P 

HCO 1110 13 IS 
iw.SA Co°' MÇ K °  Na - CI SO 

T 25°C co; ATM ATM ATM 

A <1 30,8 
Dl <1 32,0 

821 £ 32,0 

822 1 32,0 

Re1aço texturalo 1,1 	 . 



PERFIL - 5 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 10 

DATA - 24.68.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ANARELO ÂLICO A moderado textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenif 5 - 

lia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção oes-

te, a 6 km de São José. Ariquemes, RO. 62902 1 e 62903 1 , 

9926 e 9927 1 .. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob flores 

ta equatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 108 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-caxnbriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertüra de constituição argilo - 

sa, revestindo rochas do Pré-cainbriano. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REÕIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 	 . 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Ara. 

DESCRITO E COLETÃDO POR - Klaus P. Wittern e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

A -. O - 10 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido e úmido amassado) 

e amarelo-brunado (10YR 6/6, seco e seco destorroado); muito 

argiloso; forte pequena a média granular; ligeiramente duro, 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e clar4. 

31 - 10 - 45 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso; modera 

da pequena a grande blocos subangulares e pequena agrandegra 

nular; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso;. tran-

sição plana e gradual. 

321 - 45 - 95 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); muito argiloso; fraca 

pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande granu 

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e difusa. 

322 - 95 -165 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); muito argiloso; maciça 

porosa pouco coesa que se desfaz em fraca pequena agrandeblo 

cos subangulares e pequena a grande granular; ligeiramente du 

ro, friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e di-

fusa. 

RAtZES - Abundantes no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no 322. 

OBSERVAÇÕES - Müitos poros muito pequenos, médios e grandes noA; mui 

tos poros muito pequenos, pequenos e médios e comuns grandes 

no El e 321; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos 

médios e grandes no 322. 

Perfil úmido. 

Perfil coletado à sombra. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DE LABORAT5RIO W(S) 811829132 	

(MDRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSIÇaO GRANULOMÉTRICA - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	•% 	

ARGILA GRAU POROSI. 
% S!F 	LCOM No OH 1 	ISP( - 

 

DE 

FLOCO. 
LAÇAI 

!!UE - DADE 

PROFIJN3AD€ CALHA. ASCA- 

- 

TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA DIIÉUA %MGILA 

SÍMBOLO - Lfl FINA GROSSA FINA PAREMTt REAL. 
cm 	

•20 202 cZo* 2.Cl2Oo 0,Z0.0.&S qIflOFZ <OAO! /0 6 
- ÇOLIJMI 

A 10 O 	tr l66 12 6 10 72 	63 13 0,14 
El - 45 O 	€r 100 7 4 7 82 O 	00 0,09 
321 -95 O 	tr 100 7 4 6 83 O 	00 0,07 
322 -165 O 	tr 100 6 5- 6 83 O 	00 0,07 

TROCÁVEIS VALOR 
EXTRAÍVEL 

VALQRT 	VALOR SATCOM P 

$ CTC. V 	AUJMIHIO 

HORIZONTE  K 
• 

AI'' II' 
E Co,M 

K,No 
E S,AI,H 	122.2.. 1 AI" IJV 

IOOg 

A M3,83,4 

tlO~ 

0,11 0,08 Õ,3 3,1 5,6 9,0 3 91 
31 	. 0,03 0,05 0,2 2,0 2,4 4,6 4 91 
321 0,03 0,07 0,2 1,7 1,3 3,2 6 89 
322 0,02 0,06 0,2 1,4 1,4 3,0 7 88 

ATAQUE SULFORICO 	(H 2 504  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

S102 $102 AltO, HORIZONTE 

C 

Orgânico 

N 

..2_ F.201 EJIV. 
- - 

N 
5102 AIaO 	FezO, TIO2 P,O, MOO 	

jj; LIVfl CoCO, 

0/ 
0 (KI) (KI) 

0/ % 

A 2,04 0,18 11 28,9 22,7 8,3 	1,02 2,16 1,76 4,29 

31 0,88 0,10 9 33,2 26,2 9,7 	1,20 2,15 1,74 4,24 

321 0,49 0,08 6 35,3 25,3 9,4 	1,14 2,37 1,92 4,22 

322 0,35 0,07 5 34,E 25,r 9,7 	1,14 2,30 1,85 4,13 

tTEXATO 
IONS 	005 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SAT URAÇÃO UMI DA DE 	% EJIVA 

com 
SAT.  LENTE 

SOOIOJAR0 
HORIZONTE 

IOO 
HCO; 1/10 113 IS 

UNDE IDADE  

,,  Co" MC' K No - CI so; 
25 C COr ATM ATM ATM 

A 1 34,2 

81 1 35,5 

321 2 34,4 

322 2 

- 

- 

------- 

. 	. 
349 

Reiaçao textural: 1,1 	---'6o- 



PERFIL -. 6 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 14 

DATA - 28.08.81 

CLASSIFIcAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-A11ARELO ÁLICO A moderado •  textura 

muito argilosa fase floresta, equatorial subperenifó - 

lia relevo suave onduladc. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 

I4ÇALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Seguindo a picada que 

inicia em, São João, 4. 1cm em sentido norte e após 2 1cm 

em sentidooeste. Ariquemes, RO. 62900' e 

62201 1 , 9923' e 9924'. 

SITUAÇÃO., DECLIVE E COBERTURA VEGETAIS SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em terço superior de elevação, com 5 a 8% de declive 

.e sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 95 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pr-camhriàno M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura de constituição argilo-

sa, revestindo rochas do Pr5-cambriano. 

PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia aberta. 

CLIMA 	- Aia. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Clio Coelho das Ne - 

ves, Klaus P. Wittern e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO NORFOLÔGICA 

A - O - 5. cm, bruno-amarelado (10YR 5/4,. úmido), bruno-amarelado 

(10YR 5/6, úmido amassado) e bruno-amarelado-claro(lOYR 6/4 

seco e seco destorroado); muito argiloso; moderada pequena a 

média granular; duro, friável, plástico e pegajoso; transiçio 

plana e clara. 

31 - 5 - 40 cm, bruno-amarelado (9YR 5/8); muito argiloso; moderada 

pequena a grande blocos subangulares e angulares e pequena a 

grande granular; duro, friável, plástico e muito pegajoso;trafl 

sição plana e gradual. 

321 - 40 - 80 cm, amarelo-brunado (9YR 6/8); muito argiloso; fraca pe 

quena a qrande blocos subangulares e angulares; duro, friável, 

plástico e muito pegajoso; transiçio plana e qradual. 

322 - 80 -130 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); muito argiloso; fraca pe-

quena a grande blocos subangulares e angulares; ligeiramente 

duro, friável, plástico e muito pegajoso; transiçio plana e di 

fusa. 

323 -130 -155 cr&, bruno-fo±te (7,5YR 5/8); muito argiloso; fraca pe-

quena a grande blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, 

plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no 822. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e grandes 

no A; muitos poros muito pequenos, pequenos e nédios e 

poucos grandes no 31, B22;e muitos poros muito pequenos, 

pequenos e poucos médios e grandes no B22 e 823. 
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ANÃLISES rÇs1c4s E QUI'MICAO 
PERFILt .6 
AMOSTRA(Sy .* LABORATÓRIO Ir(S): 81.1846/50 

EMRRAPA.NICÇ 

FRAÇ6ES 	DA COMPOSIÇÃO GNANULCMÉTNICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GH4U 

ENS 	AOE 
2/01,  POROSI. 

- 

3UA 

%SiLTE  DADE 

?ROFUNDAD L4j4I ASCA- TEJORA AREIA SILTE RCCU(ZrLA 
y*A.RENTEJ SMØOLO REAL 

fla 	20-2.1. no. •.O2O.. 020400 J&0.0C2 <0.00? % ', 
iVOLUM 

A 0 - 	 5 O tr 100 19 7 8 66 53 	20 0,12 
51 - 40 3 tr 103 9 5 5 81 O 	100 0 1 06 
821 -  83 O tr 130 7 5 5 83 O 	100 0,26 

.822 -130k  O tr 100 9 4 4 83 C 	100 0,05 

TIITII 1TIJTIL 
4(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALC-, •ALOR SAtCCV 

EXTRAÍVEL 

HORIZONTE E CO3 1 
E 3, A:,n 

Y 
L22.1 

4Luv:p4lc 

3Ai 
ASSIMN 

LAVEL co" MQ ( i, AI" H 
T s.&... AQUA !CIN !. 

- 

m.ç /iOOç 

A 3,3 3,1 O 	1 0,22 0,22 0,5 S,6 3,2 15,3 3 92 
01 4,2 3,9 O 1 0,05 0,09 C2 2,3 2,2 47 4 92- 
62: 4, ,O 0 1 0,03 0,07 0,2 1,9 - 3,1 2,2 6 90 
622 	. 1,7 4,1 O 1 3,04 0,00 0,2 1,7 0,8 	1 2,7 7 89 
523 4,9 4,1 O 1 0,04- 0,08 0,2 . 16 0,7 3,5 E 89 

- 
- } 

WOUE SULFÚRO 	(s) Açõ'MoRE - -- 

S102 4420! HORIZOÉTE 0rgicc 
Fe4O3 EDJiV. 

St 
N 

$102 AI~0, 	ffe20, TiCo Pp0, MoO 	
A,Cs LIvq€ 

- - 

krl /0 % 

A 3,44 0,2E 12 26,3 	21,2 7,7- 0,98 2,11 1,71 4,32 
53. 0,87 O,1( 9 32,6 24,2 8,7 1,16 . 2,29 1,86 4,36 
321 0,54 O,OE 7 35,0 	26,4 9,3 1,22 	- 2,25 3,84 4,45 
822 0,42 0,0 6 34,5 	25,7 9.1 1,16 2,28 1,86 4,43 
823 0,37 3,34  9 34,7 	25,3 9,2 1,22 - 	 2,33 1,89 4,31 

com :T?EXAT( IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATUÃo 

SAT.  

UMI DADE 	o EOUIVA 
50010 JATtJRãt LENT 

C0 1/10 / 5 
HORIZONTE - 

- 

%. aua..A.  Ca'' IVQ K N{ CI  - 

n  

T  25°C 
ATM ATM ATM % 

A .t . . . 33.4 
51 .2 - , - . . 33,8 
821 2 . . 33,6 
822 3 . . .. 33,1 
523 3 . 

- 

33,1 

- 

R31aç3c' t2:'ttr:1: 1,2 	
,, 	 63 



PERFIL - 7 

NÜMERO DE CANPO - INCRA-RO - 5 

DATA - 13.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo plano, intermediario para LATOSStLO varia-

ção UNA. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 5,5 3cm a oeste 	de 

Monte Santo. Ariquemes, RO. 629059 e 62906' , 9932' e 

9233' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em topo aplainado, com 0' a 2% de declive e sob 

floresta equatorial suberenif6lia abeita. 

ALTITUDE 	- 105 metros 

LITOLOGIA 	- Completo Xingu, do Pré-caxnbrano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGUNÂRIO - Depósitos de cobertura de constituição argilo - 
sa, possivelmente com alguma influência de material s 
riundo de rochas intermediátias •ou básitas. 

PEDREGOSIDADft - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

• EROSÃO 	- Não aparente. 

• DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus.P. Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 15 cm, bruno-amarelado-escuro( 10YR 4/4, úmido), bruno-ama 

relado (10YR 5/4,. úmido amassado) e bruno (10YR 5/3, seco e se 

co destorroado); multo argiloso; moderada pequena a média gra-

nular; ligeiramente duro, muito friável, plástico e pegajoso 
transição plana e clara. 

31 - 15 - 45 cm, bruno-amarelado(loyR 5/6); muito argiloso; fraca pe 

quena a grande blocos subangulares e pequena a grande granular 

ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso; transi-
ção plana e gradual. 

321 - 45 -100 cm, bruno-forte (8YR 5/6); multo argiloso; fraca peque-

na a grande blocos subangulares e pequena a grande granular 

ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso; transi-
ção plana e difusa. 

522 -100 -160 cm,.bruno-forte (8YR 5/8); muito argiloso; maciça poro-

sa pouco coesa que se desfaz em pequena a grande blocos suban-

gulares e pequena a grande granular; ligeiramente duro, friá - 

vel, plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

RAtZES - Abundantes no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no 322.. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos no A e Bl;e mui-

tos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e 
grandes no 321 e 322. 

Perfil coletado em floresta, ao entardecer. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJÍMICAS 

PERFIL: 	7 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIQ r8(S) 	81.1317/20 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA' - 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnP POROSI. 
jQ?ERSÂO COM NopH) 	ISP€ DE 

FI.00U. 
LAÇAÁ 

%SILTE ___. Dc 

PROFUNDIDAC€ CQMI. CA5CA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMtUA °6ARGILA 
3PAREMTE REAL 

SÍMBOLO Cm 
nos. 2O.2s. 

LIII FINA 
COmO 

GROA 
3.420w. 

FINA 
0.200 qoSQz <0.% 

% 

	0/ 
(VLUMF 

A 0-15 O 	0 100 6 '7 9 78 45 	4? O,12 

81 -45 Z 0100 4 5 .7 84 01000,08 

821 -100 o o 100 4 5 6 85 O 100 0,07 

822 -160 O O 100 4 4 6 86 0 100 0,07 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC2VEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -Gte- v 	ALUMÇNIO ASSIMI 

1 
Co" 

1 
1 

1 
1 No' AI'" tr HORIZONTE 

E COMQ 
E S,AI,I4 122_5 boA" _ LAVE 

T K,NQ 
4GLIA KCIN 1 pprTI 

1009 _ _m/ 

A 3,9 3,7 0,3 0,10 0,09 0,5 2,9 7,9 11,3 4 85 <1 

31 4,4 4,0 O 5 0,04 0,05 0,6 1,9 4,4 6,9 9 76 <1 

321 4,7 4,1 O 1 0,02 0,04 0,2 1,6 3,5 5,3 4 89 <1 

322 4,8 4,1 O 1 3,01 0,03 0,1 1,4 2,9 4,4 2 93 cl 

- ----- ______ -- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H 0 SO, 1:1) 

RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOO SIOO AI,0, HORIZONTE 

C 

Orgànico 

N .. F4203 Eanv. 
- - 

N 
AJ30, 	FezO, TIO2 Pa0, Moo 

ROGO coCOS 

04 ) (1(r) '° % 

A 1,71 0,1! 11 27,8 25,3 12,5 1,96 1,87 1,42 3,18 

31 0,89 0,11 9 29,9 26,1 13,9 1,83 1,95 1,45 2,94 

321 0,60 0,0 9 30,6 28,4 13,3 1,81 1,83 1,41 3,25 

822 0,35 0,0 9 30,6 28,4 14,1 1,85 1,83 1,39 3,16 

SAT. ÂGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇSO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO LENTE 

SODIO 3A11.RA SAT, DE 
HORIZONTE . 

"Co; 
/3 IS $AIDAX 

/, Co' MÇ I( Na CV SO 

:II/TIMO 

T 25°C CO_a-  ATM ATM 

' 
A 1 33,1 
31 1 34,0 
821 1 34,1 
322 1 

Relação textural: 1.1 	 . 66 



PERFIL - 6 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 20 

DATA - 20.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado 	textura 

muito argilosa fase floresta equatorial 	subperenif 6- 

lia relevo plano, intermediário para LATOSSOLO varia- 

ção UNA. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3 km do acampamento 

principal, seguindo rumo norte 1,5 km e depois 	rumo 

leste 1,5 km. Ariquemes, RO. 62914' e 62915', 9938'e 

9939' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de encosta, com 2 a 4% de declive e sob vegetação 	de 

floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 135 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pr&-carnbriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósito de cobertura de constituição argilosa, 

com alguma inf1uncia de materiais oriundos de rochas 

intermediárias e básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- um. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lemos e KlausPeter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 3 cm, bruno (7,5YR 5/4, úmido e úmido amassado); muito ar 

giloso; moderada pequena a média granular; friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e clara. 

El - 3 - 45 cm, amarelo-avermelhado(7,5YR 6/8); muito argiloso; mo-

derada pequena a grande granular e pequena a mádia blocos su - 

bangulares; muito friável, plástico e muito pegajoso; transi-

çAo plana e gradual. 

B2 - 45 -150 cm, bruno-forte (7,SYR 5/8); muito argiloso; fraca peque 

na a grande blocos subangulares; muito friável, plástico e mui 

to pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, comuns no El e raras no B2. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado úmido. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e 

grandes no A; e muitos poros muito pequenos e pequenos 

e poucos médios e grandes no El e 22. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	8 
AMOSTRA(S) DE LABOIrdRIO 18(5): 81.2040/42 

EM BA APA - SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cITI' POROSI. 
%- - jjfE3QÇQMJ,fQ ft.L. IISPE DE 

FI.00U. 
LAÇL 

%SILTE - - 040€ 

04 PROFUHDIDAOC CAU01. CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA DI4UA %ARGILA 
s(MaoLo 1H FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 

cm 
2-420-' 410.0p4 4OR-Ofl 0.002 % ' - C,OLUME 

A 0- 	3 O 	O .00 17 9 8 66 49 260,12 
Bi - 45 O 	tr .00 9 7 4 80 0 100 0,05 
B2 .• 	-150 O 	tr 100 9 7 4 80 O 100 0,05 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
5 EXTRAIVEL .CTC- V 	AWMINl0 ASSIMI 

Co" 1 1 1 	No' HORIZONTE ZCo,M 
SAIM !Ç2J_ 10041" LAVEI 

1 
T 

1 1 nr 
. Q 1 _ _. 1009 _ 

A 3,8 3,4 0,1 0,22 0,21 0,5 3,4 16,2 14,1 4 87 
Dl 4,4 4,0 0,1 0,06 0,12 0,3 1,5. 2,6 4,4 7 83 
82 4,6 4,1 0,1 0,03 0,11 0,2 1,2 1,8 3,2 6 86 

RELACÕES MOLECUAR(S 
 C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 50, 1:1) 

SiOa HORIZONTE Orgânico ...2... Fe20, EJIV, 
- Siço 

N 
5102 Al20, 	F.203 TÍO2 P20, MnO 	AizO, R202 FnO, LIVRE COCO3 

(Ki) (Kr) °" °4 

A 4,14 0,3 11 24,9 20,4 9,9 0,93 2,08 1,58 3,23 
81 0,82 0,1 7 30,8 24,9 12,2 1,04 2,10 1,60 3,20 
82 0,48 0,0 6 31,4 24,4 12,4 1,14 2,19 1,65 3,09 

SAT. AGUAMA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/0 EOtIIVA COM 
SODIOT1.RIO 

PASTA EXTRATO 
SAT. ___I4j/_j______ LENTE 

MCC' 1110 •. 	/7 IS HORIZONTE 
bONa 

DE 
IMIDAOE ° «n'A. Co" Mg" K' Ho' CI 

T 25 °C CO ATM ATM ATM 

A 1 32, 
81 3 . . 
82 3 . 32, 

Relação textural: 1,2 	 69 



PERFIL - 9 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 4 

DATA - 13.08.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO variação UNA ÁtICO A moderado textura multo 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 

vo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LV 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10,5 bit de Monte San 

to, no sentido oeste. Ariquernes, RO. 62907'e 62908' 

9930' e 9931'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Perfil situado 

em topo aplainado, com O a 3% de declÏve, sob vegeta - 

ção de floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 135 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo xingu, do Pr-cambriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de alteração derivados de rochas bási-

cas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno-amarelado-escuro(10YR 4/4, úmido), bruno-ama-

relado (XOYR 5/4, úmido amassado) e bruno-amarelado (10YR 5/6, 

seco e seco destorroado); muito argiloso; moderada pequena a 

mdia granular; ligeiramente duro, muito friável, plástico e 

muito pegajoso; transição plana e clara. 

Bl - 15 - 45 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/8); muito argiloso; modera-

da pequena a média blocos subangulares e pequena a grande gra-

nular; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e gradual. 

B21 - 45 - 95 cm, bruno-forte (8YR5/6); muito argiloso; fraca peque-

na a grande blocos subangulares e pequena a grande granular 

ligeiramente duro, friável, plástico e muito peajoso; transi-

ção plana e difusa. 

B22 - 95 -145 cm, bruno-forte (8YR 5/8); muito argiloso; fraca peque-

na a grande blocos subangulares e pequena a grande granular 

ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

RAtZES - Abundantes no A, comuns no Bl, poucas no B21 e raras no B22. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns médios e 

grandes no A e 31; muitos poros muito pequenos e peque - 

nos e comuns médios e poucos grandes no 321; e muitos P2 

ros muito pequenos e pequenos e poucos médios no 322. 
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ANLISES FCSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	9 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQ(S) 81.1313/16 	

EMBRAPA'SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇaO GRANULOMÊTRICAI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	'ARGILA GRAU g/cit? POROSI. 

Jfflf flQ_COM.,_la OflJ...._ ISPL DE 

LAÇ0 

%SILT - - DADE 

PROFUNDIDAO€ CAJJLflL GI$C A. TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °/0 ARGILA 
FARENTL REAL 

S(MBOLO cm 
U40 FINA GROSSA FINA 

% 	% >20, ao.2 ca,. •.4a0 2o.0.o' WZ <o,00t -  

A 0-15 O 1 99 .3 9 12 76 60 	21 0,16 
31 45 O 1 99 3 7 9 81 O 	100 0,11 
321 -95 O 1 99 3 7 9 81 O 	100 0,11 
922 -145 O 1 99 3 7 9 81 O 	100 0,11 

pH(I:2,5) CATIONSTROCÁVEIS VALOR ACUOU 'VALORT 	VALOR SATCOM P 

$  EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMh 

Co" 1 	MÇ 1 No 
+ 

AI'" H' HORIZONTE 
E Co,Mç 

K,No 
ES,AI,N 	

120 !_ L4VE 

AG1,111 

1 ppm __________  
ii • q 	/ IOOg  

A 3,9 3,7 0',2 0,11 0,04 0,4 2,7 8,5 11,6 3 87 <1 
31 4,5 4,1 C,1 0,04 0,08 0,2 1,3 4,2 5,7 4 87 <1 
321 4,8 4,1 C,1 0,02 0,03 0,2 1,2 3,4 4,8 4 86 <1 
B22 4,9 4,3 0,1 0,02 0,07 0,2 0,6 2,8 3,6 6 75 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4 1:I) 
RELACÓES MOLECULARES 
- 

SiOz SO2 AI!0p HORIZONTE Or~nco 

N a_ F0205 

LIVC 

WJIV. 

Caco) - - 
- 

°"° Swz AIaOsj Fs1O3 TIOt PzO, MnO AÀiOs iW 
(Ki) 

A 2,09 0,20 10 25,9 22,0 22.6 4,66 . 2,00 1,21 1,53 
31 0,79 0,11 7 27,9 24,5 22.3 4,11 1,94 1,22 1,72 
321 0,32 0,07 5 27,9 23,5 20,0 3,82 2,02 1,24 1,60 
B22 0,18 0,06 3 28,2 23,0 21,6 4,02 2,08 1,30 1,67 

SAL ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	0/ 
EQUIVfr 

COM PASTA EXTRATO ______________t±2_LJ__ ---LENTE SÚOIO 3ARRC SAL DE 
HORIZONTE 

IDO 
HCO 1/10 /3 IS 

0/ Co" MQ" 1<' N o t CI 
25°C CO ATM ATM ATM 

A cl 35,3 
31 1 32,8 
921 1 33,6 
322 2 32,7 

Relacão textural: 1.1 	 72 



nÁLISE MINERALGICA 

PERFIL - 9 

A 	- CASCALHOS - 100% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas. 

AREIA GROSSA - 68% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelha 

dos, brilhantes; 15% de ilmenita; 15% de concreções ferrugi-

nosas, ferro-argilosas, hernatíticas, limoníticas e concreções 

argilosas claras, algumas com inclusões de grãos de quartzo; 

1% de concreções magnetíticas e magnetita• 1% de detritos e 

carvão. 

AREIA FINA - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície regular e irregular, incolores, alguns amarela 

dos, brilhantes econcreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

hematíticas e limoníticas; 50% de ilmenita; traços de zircão, 

rutilo, fragmentos de sílica em forma de bastonete, carvão e 

detritos. 

Bl 	- CASCALhOS - 100% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

com inclusões de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 50% de quartzo, grãos angulosose subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e poucos aver 

melhados; 25% de ilmenita 25% de concreções ferruginosas, 

ferro-argilosas hematíticas e limoníticas; traços de concre-

ç6es magnetíticas, magnetita, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície regular e irregular; 40% de ilmenita; 20% de 

concreções ferruginosas e ferro-argilosas; traços de zircão, 

fragmentos de sílica em forma de bastonete, rutilo e detri-

tos. 

B21 	- CASCALHOS - 95% de concreções ferruginosas, e ferro-argilosas, 

algumas com inclusões de grãos de quartzo; 5% de quartzo, 

grãos subangulosos, de superfície irregular, amarelados e 

avermelhados, com aderência argilosa. 
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AREIA GROSSA - 55% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

àlguns com inclusões de grãos de quartzo; 25% de ilmenita; 

20% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, hematíticas 

e limoníticas, uma ou outra concreção argilosa clara; traços 

de concreções magnetíticas, feldspato e detritos. 

AREIA FINA - 45% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante, incolores, amarelados e 

avermelhados; 44% de ilmenita; 10% de concreçóes ferrugino-

sas, ferro-argilosas e uma ou outra concreção argilosa clara; 

1% de concreções magnetíticas e ilmenita; traços de ruti].o, 

fragmentos de sílica em forma de bastonete, zircão, mica e 

detritos. 

- CASCALHOS- 100% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, 

hematíticas e limoníticas; traços de quartzo, grãos angulo-

sos, de superfície irregular, amarelados, com aderência argi 

losa. 

AREIA GROSSA - 50% de quartzo, grãos angulosose subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e averynelhado$ 

30% de ilmenita 20% de concreções ferruginosas, ferro-argi].o 

sas, hematíticaselimoníticas, uma ou outra concreção argilo-

sa clara, a1qumcom inclusões de grãos de quartzo; traços de 

concreções inagnetíticas. 

AREIA FINA - 40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular,brilhante,incolores, amarelados.e a-

verinelhados; 40% de ilmenita; 20% de concreções ferruginosas, 

ferro-argilosas, hematíticaselirnoníticas, uma ou outra con-

creção argilosa clara; traços de rutilo, zircãoe detritos. 
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4 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podzólico 

Esta classe de solos apresenta grande semelhança com a descrita 
anteriormente. 

Distingue-se, principalmente, por apresentar incremento de argila 

total do horizonte A (pouco expesso), para o B, mas não o suficiente 

para que a relação textural satisfaça a preconizada para horizonte E 
textural; estrutura do horizonte a mais desenvolvida, ocorrendo em re 
levo mais vigoroso,varjando de suave ondulado a forte ondulado. 

Na área mapeada estes solos apresentam horizonte A pouco espesso, 

com teores de matéria orgânica variando de 1,20 a 2,5%. 

Destacam-se nesta classe variações epieutróficas, endoálicas, epl 

álicas e endodistróficas. 

A principal limitação destes solos ao uso agrícola é, também, 	a 
defici&ncia de fertilidade, seguindo-se a susceptibilidade à erosão e 
impedimentos à mecanização. 
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PERFIL - 10 

NÜMERO DE CAtIPO - INCRA-RO - 18 

DATA - 18.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VEPJ4ELHO-ANARELO ÂLICO podzólico A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVP1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 20 3cm do acampamento 

principal, seguindo 18 1cm rumo norte e depois 2 3cm ru 

no leste. Ariquemes, RO. 62914' e 62915' , 9927' e 

9928'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo aplainado, 

com O a 2% de declive e sob vegetação de floresta e-

quatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 140 metros. 

LtTOLOGIA 	- Complexo xingu, do Pré-caxnbriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Depósitos de cobertura de constituiçao predomi-

nantenente argilosa, revestindo rochas do Pré-cambria 

no. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- um. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lemos, Braz Calderano Filho e 

Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno (6YR 5/4); argila; moderada pequena a grande 

granular; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

El - 10 - 65 cm, bruno-avermelhado (SYR 5/4); muito argiloso; fraca 

pequena a grande blocos subangulares; friável, plástico e pega 

joso; transição plana e difusa. 

B21 - 65 -120 cm, vermelho-amarelado (4YR 5/8); muito argiloso; fraca 

pequena a grande blocos subangulares; muito friável, plástico 

e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

RAIZES - Comuns no A e El e poucas no B21. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado úmido. 

Muitos poros pequenos e pequenos e comuns médios e gran 

des no A e El; e muitos poros muito pequenos , pequenos 

médios e grandes no B21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PCRFILt 10 
AMOSTRA(S) DC LASORATORIO P8(5): 81.2034/36 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANUIDMÉTRC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	°Io 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

B29JL2Ia"iiL._ ISP( ...Í21? DE 

ARGIlA BUACU. 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDAa 

- - 

TERRA MEIA MEIA SILTE %ARGÍLA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA - REAL 
 

LÇI IPMENT 

o.o. 
opto <000t °' (VOLUME 

A O - 10 

M 
100 14 20 11 55 51 7 0,20 

Dl - 65 100 10 18 9 63 0 	L00 0,14 

821 -120 100 10 15 5 70 O 	L00 0,07 

CATIONS 	TROCÁV E 1 S VALOR CDEZ 
EXTRAI'VEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
V 	AWMÍNIO ASSIMI• 

Co" 1 	Mç' 1 1 	
No' AI'" 1 	H HORIZONTE E Co,Mg 

K,N 
E S,AI,H 	!221. L4VE 

ÁGUA NON pp- _mmqfl0  _ 

A 4,0 3,7 0,4 0,12 0,20 0,7 1,7 4,6 7,0 10 71. 

81 4,5 4,1 0,2 0,09 0,12 0,4 1,0 2,6 4,0 10 71 

321 5,1 4,6 0,1 0,03 0,16 0,3 0,4 1,5 2,2 14 57 

- 
ATAQUE 	SULFÚRICO 	(Nz$O. 1:1) 

RELACÔESMOLECIJLARE$ - - 
C N FmaOo E3JIV. 

- HORIZONTE 0r8niu 
SiCI Ai,D, 

LIVftC CoCDi N 
SIOz AI1O3 	Fm203 Ti Oz PzO, Mo O Aa05 

(Ni) Ikr) % '4 

A 1,46 0,16 9 20,5 

- 

17,5 11,3 	1,88 1,99 1,41 2,43 

31 0,77 0,12 6 23,6 20,0 12,4 	1,84 2,01 1,442,53 

321 0,35 0,09 4 25,5 21,3 13,5 	1,70 2,04 1,45 2,47 

SAT. ÁGUANI CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	0/, 
EQUIVA- 

COM PASTA EXTRATO --LENTE 
S0DIOA11C SAT. DE 

HORIZONTE HCT 

__..../_______T 
1/10 I/ IS AIIDACE 

% man.h Cõ" M;" K' No Ci 
25 0G C00 ATM ATM ATM 

A 3 
Dl 3 
821 7 

Relaçao textural: 1,2 	 78 



PERFIL - 11 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 19 

DATA - 19.09.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura argilosa/multo argilosa fase floresta equato- 

rial subperenifôlia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVP1 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - A 13 km do acampamento 

principal, seguindo rumo norte 10 km e depois 3 km ru 

mo leste. Ariquemes, RO. 	62913' 	e 62914' 	, 9932' 	e 

9933'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia encosta de 

elevaçao, com 4 a 8% de declive e sob vegetaçode.flo 

resta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 130 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pr-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura de constituição predoii- 

nantemente argilosa, com alguma influência de 	mate- 

riais 	orjundos de rochas intermediárias e básicas. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave onduladã. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRIÇÃO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lemos, Braz Calderano Filho 

e Klaus Peter Wittern, 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 5 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4,5/4, tunido e úmido a 

massado); argila; moderada pequena a grande granular; friável, 

plástico e pegajuso; transição plana e clara. 

31 - 5 - 50 cm, amarelo-brunado (9YR 6/8).; muito argilosol moderada 

pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande granu-

lar; friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

32 - 50 -150 cm, bruno-amarelado (9YR 5/8); muito argiloso; fraca pe 

quena a grande granular; muito friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no 31 e raras no 32. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado úmido. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios 

e grandes no A e El; e muitos poros muito pequenos e pe 

quenos e poucos médios e grandes no 32. 
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ANÂLISES FISICAS E QUMICA5 

PERFIL: 11 
AMOSTRA (5) DE LABORA16RIO N9(5) : 81.2037/39 

FIIRRApA.ÇPJI rq 
FRAÇÕES 	DA 	COMPOSIÇÃO CRANULOMÉTRIC4 HORIZONTE 	AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 	ç/c.,? 	POROSI. 

DENSIDACC 

%- 	- _JfljEFRSÃ0 ro.s tU_.. )ISPEI DE 	%SILTE 	-DADE 
PROFUNDIDAOL CA21441 CASCA TERRA 	MEIA 	MEIA 1 SILTEcu DAtUA FLOCU. %MGILA 

SÍMBOLO 	 L.HC FINA 	GROSCA 	FINA 	 LACk 	PAREM] 	REAL 	% Cm >2Ou 2O2m, c2e 	Z-q2own 020-405 405-0002<0002 	% 	0/, 
P0OLUME 

A 	O - 	5 	0 	tr 100 	15 	23 	13 	49 	41 	16 	0,27 
31 	- 50 	O 	tr 100 	8 	16 	7 	69 	O 	100 	0,10 
B2 	-150 	O 	ti 100 	9 	16 	6 	69 	O 	100 	0,09 

pH(I:45) 	CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR 	ACIDEZ 	TVALORT 	VALOR SATCOM 	P -- 	 $  EXTRAIVEL 	1 	-CTC- 	v 	AWMiNIO ASSIMI 
HORIZONTE 	 Co' 	1 	IA9" 1 	I( 	1 	No' 	A1' 	H• 	E S,AI,H 	12 	IOOAI°' 	LAW 

4GUA 	KCIN 	 1 	 T 	77fl 
_mfl 	 _ 	 - - 	 ppm 

A 	3,8 	3,3 	0,4 	0,15 	0,23 	0,8 	3,4 	9,1 	13,3 	6 	81 
31 	4,4 	4,0 	0,2 	0,16 	0,21 	0,6 	1,3 	2,5 	4,4 	14 	68 
321 	4,7 	4,1 	0,1 	0,03 	0,26 	0,4 	1,0 	1,7 	3,7 	13 	71 

C 	N 	ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 	RELAÇÕES MOLECULARES SO4 1:1) 	- - - - 
SiOz 	Sioz 	41203 HORIZONTE OrQanico 	c 	 - _______ - - 	 F. 	EJIV. 

N 	$Wz 	AIz03 	Ffl 	 20 O5 	TIO2 	P2O, 	MnO 	413 	 LIVRO 	CoCO5 
__-- 

A 	3,08 	0,26 	12 	19,9 	16,1 	8,9 	2,12 	2,10 1,55 	2,84 
81 	0,76 	0,08 	10 26,6 	21,E 	10,4 	1,96 	2,10 1,61 	3,24 
321 	0,45 	0,06 	8 	27,0 	21,€ 	10,8 	2,04 	2,11 1,60 	3,17 

COMEXtRAIO 	IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 	UMIDADE 	% 	ECtIIVA- 
S0DIO 	SAT. - - - 'ESSLI 	- - 	- - LENTE HORIZONTE 	 HCO 	 1/10 	/3 	IS 	DE 

SAT.M CE 

RADADE m'RCA 	Co" 	MC' 	I( 	No 	CI 	so; 25°0 	 COy 	 ATM 	ATM 	ATM 

A 	2 	 28,8 
81 	5 	 30,3 
321 	8 	 29,8 

eAuu n ----- ---- 
a'J2. ; So'* 	 81 



PERFIL - 12 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 12 

DATA - 27.08.81. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELilO-A11ARELO ÁLICO podzólico A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVP1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Seguindo a picada 4 km 

em direção norte e após 14km em direção oeste, a par 

tir de São José. Ariquemes, RO. 62906' e 62907' e 

9923' e 9924'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob flores 

ta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 125 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósito de cobertura de constituição predomi - 

nantemente argilosa, revestindo rochas do Pré-cambria 

no. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia aberta. 

CLIMA 	- Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - Célio Coelho das Neves, Klaus P. Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 5 cm,.bruno-avermelhado (SYR 5/4, úmido), vermelho-amare-

lado (5YR 5/6, úmido amassado) e amarelo-avermelhado(5yR 6/6 

sebo e seco destorroado); argila; moderada pequena agrande gra 

nular; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e clara. 

31 - 5 - 25 cm, vermelho-amarelado (4YR 5/6); muito argiloso; mode-

rada pequena a média blocos angulares e subangulares e pequena 

a grande granular; duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e gradual. 

321 - 25 - 65 cm, vermelho-amarelado (4YR 5/8); muito argiloso; mode-

rada pequena a média blocos subangulares e angulares e pequena 

a grande granular; duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e gradual. 

322 - 65 -125 cm, vermelho (3YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena a 

grande blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plásti 

co e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

323 -125 -150 cm+,  vermelho (3YR 4/8); muito argiloso; maciça porosa 

pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a grande blocos su-

bangulares; macio, muito friável, plástico e muito pegajoso. 

RAtZES - Abundantes no A, comuns no 31 e 321 e raras no 322. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e grandes 

no A; muitos poros muito pequenos, pequenos e comuns mé 

dios e grandes no El e 321; e muitos poros muitos peque 

nos e pequenos e poucos médios e grandes no 322 e 323. 

Perfil coletado em dia nublado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 12 
AMOSTRA(S) DE  LABORATCIRIO  18(5): 81.1838/42 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ DENSIDACE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g lcn? POROSI. 
%- -  (DISPERSÁOrQ 	 ispi DE %SILTE - _L. DADE 

PROFUNDAa CAJJ*L AS5 TEA AREIA AREIA SILSE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROA FINA 1 *ARENTI-  REAL 
cm 

fl0 	W-t,. c2s !.OAOt 0ZO.6 qoSoAOt <0,00! % /, 
- 

Al 0- 	5 O 2 98 26 10 15 49 40 180,31 - 
Si -25 O 199 16 8 1363 2 970,21 
821 -65 O 199 13 6 1071 O 1000,14 
822 -125 O 1 99 14 6 8 72 O 100 0,11 
823 -is? O 1 99 12 5 8 75 O 100 0,11 

p110:2.5) CATIONS 	TRQCVEIS. VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SAECOM P 
EXTRAI'VEL .CTC. V 	ALUMI,IIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 	K' 1 AI" 

( 	
H HORIZONTE Eco, 

ES AI,H 	.!22_!_ IQOAI" LIVEL 
T 6GUA KCIN 1 ' 

ppm 
flO - -_ - - 

Al 3,9 3,4 0,1 0,21 0,07 0,4 3,6 5,6 9,6 4 90 
111 4,7 3,9 O 1 0,03 0,07 0,2 1,9 1,5 3,6 6 90 
821 4,2 3,7 O 1 0,04 0,05 0,2 2,4 1,9 4,5 4 92 
822 5,0 4,0 O 1 0,02 0,06 0,2 1,5 1,0 2,7 7 88 
823 5,1 4,2 O 1 0,02 0,05 0,2 1,4 1,0 2,6 8 88 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4I:I) 	- MOu»9 - 

..S... .2o5 EWIV. - - - - SW2 HORIZONTE SiDa 
N 

SiOz M203 	Fo,-  TIOz -  PaOs MnO 
LwI CoCO3 

Ai 2,20 0,21 10 18,8 16,5 1,
81 

6,7 0,57 1,94 
F3,84 0,91 ),C9 10 28,1 22,5 1,

821 
9,2 0,69 2,12 

0,61 0,08 8 25,7 20,2 1,
822 

8,3 0,67 2,16 
0,41 0,07 6 29,1 23,2 1

823 
9,2 0,71 2,13 

0,36 0,06 6. 29,3 23,4 9,8 0,51 2,3 1,, 

SAT. tE I CUANA 
ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 1 	UMIDADE 	%' ECUIVA- COM 

50Db 
PASTA 

LATtRIC 
EX1RA1t 

SAT.  

HORIZONTE 
ah..Aa 

HCO 	_ 1/10 	113 	IS 
DE 

nIDA 
% CC 	Mg" 	K' 	H. 	 CI 	so; 

2500 
CO.,. 

 ATM 	ATM 	ATM 

Al 1 ' 25,8 
81 2 - 29,0 
821 1 28,4 
B22 2 29,4 
823 2 29,9 

Relação texturai: 1,4 	 - 	84 



PERFIL - 13 

NÚMERO DE CAMPO - INCRÁ-RO -. 13 

DATA - 27.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-MIA ELO XLICO podzóllãó A moderado 

textura argilosa/multo argilosa fase floresta eguato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVP1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Seguindo a picada 4 lua 

em direção norte e após 8 1cm em.direção oeste, a par-

tir de São Jos&. Ariquemes, RO. 62904' e 62905' e 

9923' , 9924 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em topo aplainado, com 1 a 3% de declive e sob flores 

ta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 125 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósito de cobertura de constituição dominante 

mente argilosa, revestindo robhas do Pré-cambriano. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL.- Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia aberta. 

CLIMA 	- Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Célio Coelho das Neves, Maus P. Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 5 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4, úmido e úmido a-

massado) e bruno-amarelado (1OYR 5/4, seco e seco destorroadd; 

argila; moderada pequena a grande granular; duro, fri&ve] plás 

tico e pegajoso; transição plana e ciara. 

Di - 5 - 45 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); muito argiloso; modera-

da pequena a grande biocos subanguiares e pequena a grande gra 

nular; ligeiramente duro, friávei, plástico e muito pegajoso 

transição plana e graduai. 

B2 - 45 -150 cm+ ,  bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso; maciça 

porosa pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a grande bio 

cos subangulares; macio, muito friável, plástico e muito pega-

joso. 

RAÍZES - Abundantes no A, comuns no Di e raras no B2. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos, pequenos e médios e comuns 

grandes no A; muitos poros muito pequenos e pequenos 

comuns m&dios e poucos grandes no Dl e B2. 

w 



ANÁLISES FSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 13 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO N (S) 	81. 1843/45 	

- 	 EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 1 91C POROSI. 

% - 2?ERSÁOCOj9Oft DE 

LAÇAC 

%SILTE - 

PROFUNDIDAD€CA4MgjCASCA- 
LI.J 

TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SíMBOLO FINA GROSSA FINA WAREN1E REAL 

Cm 
>DOmm ao.amn amo 242O'm A2O-O QCt4EC2 <0.002 °/, 	% (VOLUME 

Al O - 	5 O 	t 100 7 10 30 53 43 	19- 0,57 
31 -45 O 	trico 19 9 5 67 O 	100 0,07 
32 	. _1501 O 	tr 100 20 10 3 67 O 	00 0,04 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
- EXTRA IVE L - CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

- CO' 1 	M' P1 No AI"' 14 HORIZONTE E Co,Mg 
E 5, AI,H- 122-!-. ICOAI" LÂVEI 

T 
ÁGUA KCIN 1 i 

1 
1 

7Tfl 
ppm 

m.g 	/lOOç 

Al 3,9 3,3 0.1 0,17 0,09 0,4 5,1 9,7 15,2 3 93 
81 4,4 4,0 0.1 0,03 0,05 0,2 2,0 0,5 2,7 7 91 
82 4,9 4,0 

- 

0.1 0,03 0,05 0,2 1.3 0,3 1,8 li 87 

- - 
RELAÇÕES MOLECULARES 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	1112504 1:1) - 

On SOa 

- 

Al,O, HORIZONTE (OrQõnico 
C '23 E.JIV. - - _______ - - Si 
N 

SiOn AlaO, 	FezOn Ti Oa PaO, MoO 
• I.$VR COCO3 

"0 ,KII (1(r) % " 

Al 3,21 0,27 12 34,3 17,2 7,6 1,23 3,39 2,64 3,55 
Ei 0,73 0,10 7 26,9 21,8 9,0 1,30 2,10 1,66 3,80 
32 	- 0,37 0,08 5 26,6 21,6 8,9 1,36 2,07 1,65 3,84 

SAT, ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMI DADE 	'6 EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

tL&LJ. LENTE SODIO JATUO SAT. 
DE 

- - - - 
HORIZONTE 

IOOF 
. HCO 1/10 /3 IS JMIDACE 

,, moomAm  Co" MQ" I< •  No CI - SO 
25 °C CÇ ATM ATM ATM 

Al 1 26,6 
81 2 28,2 
32 3 26,6 

Relação texturai: 1,3 	 87 



PERFIL- 14 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 11 

DATA - 26.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EPIÂLICO ENDODISTRÓPICO pod 

zólico A moderado textura a'gi1osa/muito argilosa £ a- 

se floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 
(variaçao).. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVP2 

LOCALIZAÇAO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Seguindo a picada 4 1cm 

em direção norte, e após 6 km em direção oeste, a par 

tir de São José. Ariquemes, RO. 62901' e 62902' 9923' 

e 9924'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em terço inferiorde vale em "V", com 10 a 15% de de-

clive e sob floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 90 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pr-cambriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Depósitos de cobertura de constituição predomi-

nantemente argilosaá revestihdo rochas do Pré-cambria 

no. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Ain. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, C&lio Coelho das Ne - 

ves, Klaus P. Wittern e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLØGICA 

A - O - 5 cm, bruno (7,5YR 5/4, úmido e úmido amassado); argila a 
renosa; moderada pequena a snMia granular; ligeiramente duro 

friável, plástico e pegajoso; transiçao plana e clara. 

31 - 5 - 40 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); muito argiloso; moderada 

pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande granu-

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 
transiçao plana e gradual. 

321 - 40 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; moderada 

pequena a grande blocos angulares e subangulares; ligeiramente 
duro, friável, plástico e muito pegajoso; transiçao plana e di 

fusa. 

322 - 80 -140 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); muito argiloso; mo 

derada pequena a grande blocos angulares e subangulares; ligei 

ramente duro, friávei., plástico e muito pegajoso; transiçopla 

na e clara. 

323 -140 -170 cm + amarelo-avermelhado (6YR 6/8); muito argiloso; fra-

ca pequena a grande blocos subangulares e angulares; ligeira - 
mente duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no B22. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios 

e grandes no A e 31; muitos poros muito pequenos e pe - 

quenos, comuns médios e poucos grandes no 321; e muitos 
poros muito pequenos e pequenos e poucos médios e gran 

des no 322 e B23. 
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AN4LISES r(sIcÃs E QUMlCAS 

PERFIL: 14 
AMOSTRA(S) DE LABOROIÓRIO IA(S): 81.1833/37 	

LMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC? 1 DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 

- - 
DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/Cff? POROSI. 

_JDI2' BLr.OMg ILL.._ D1~ DE 
FLCCU. 
LAÇAC 

%SIIJE - DACE 

PROFUNDAOLCAIJ.L0L ASCA- TEFA AREIA MEIA SILTE ARGILA BNS3UA °/,ABGILA 

SÍMBOLO LkK FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
Cm 

no-, 2O.Zaw. a.. Z.0A0.. 
______rf_ 

2O.OP0 4O0OO2 ( 	OOZ 04 0/, 

- 

A 0-5 
- 40 

O 	tr 10029 17 10 4437 160,23 

_ 

El 
- 80 

O 	tr 100 16 13 6 65 O 100 0,09 
321 O 	tr 100 15 12 4 69 O 100 0,06 
322 -140 O 	1 99 16 12 5 67 O 100 0,07 
323 -170 O 	tr 100 15 12 6 67 O 100 0,09 

pH(I:2,5) CATIOMS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM 
s .CTC. V 	AWMÍNIO ASSIM'- 

Cc" 1 1C 1 	No AI" 1 
HORIZONTE E CO 

K,No  
MÇ 

E S,AI,H 	.192 DOAI" L.4V2 
T  
.1 

TIIIIIIIN 1 i 1 ppm 
- •Q/I000 - 

A 4,4 3,4 O 1 0,18 0,06 0,3 3,1 6,1 9,5 3 91 
El 4,5 4,0 O 1 0,04 0,06 0,2 1,2 2,1 3,5 6. 86 
321 5,2 4,3 O 1 0,04 0,06 0,2 0,6 1,2 2,0 10 75 
322 5,6 4,6 O 1 0,03 0,05 0,2 0,2 1,4 1,8 11 50 
323 5,9 5,1 O 1 0,02 0,06 

_--.-.- -±--__ 

0,2 0,1 0,9 1,2 17 33 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) - RELAÇÕES MOLECULARES - 
SiDa AltO, HORIZONTE Or*ico 

C F.203 EJIV. 
- s,ba 

SIO, AI103 	F,20, 1)02 P2O5 
j 

MnO 
j LIVfl COCO' 

A 3,59 0,3 11 18,6 14,3 7,2 1,63 2,21 1,62 3,12 
31 0,80 0,1! 8 26,4 20,0 9,7 1,71 2,24 1,71 3,24 
321 0,48 0,0 8 27,4 22,3 9,8 1,74 2,09 1,63 3,57 
322 0,38 0,0 .6 27,4 21,4 10,1 1,74 2,18 1,67 3,32 
323 0,37 0,0 5 26,7 21,2 9,7 1,56 2,14 1,66 3,43 

SAT. 
COM 

CE 
EXTRATO DM5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	04 

EQUIVA 

SAT. 

CO Mg" K '  

SCDIO
DE  

No 
HCOj 

CI - SO 
1/10 1/3 IS HORIZONTE 

IA" 

.mlw.Am 
ffiOIOACE 

25 °C CO-; ATM ATM ATM 

A 27,5 
81 . . 31,2 
321 30,5 
322 31,3 
323 . 31,4 

Re1aço textural: 1,5 	 90 



PERFIL - 15 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 8 

DATA - 22.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EPIDISTRÔFICO ENDOÁLICÜpod 

zólico Amoderado.textura argilosa/muito argilosa fa- 

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano 
(variação). 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LV?]. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção oes-

te, a 10 km de Itararé. Ariquemes, RO. 62911' e 629121 

e 9936' e 9937 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob flores 

ta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 135 metros.. 

LITOLOGIA 	- Complexo xingu, do Pr&-caxnbriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósito de cobertura predominantemente argilo-

sa, revestindo rochas do Pr&-cambriano. 

- Nao pedregoso. 

ROCEOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Nao aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Alil. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Mauro da ConceiçSo. 

91 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno (8YR 5/3, úmido e úmidc, amassado) e bruno-ama 

relado-claro (10YR 6/4, seco e seco destorroado); argila; mode 

rada pequena a grande granular; duro, frivel, plástico e pega 

joso; transição plana e clara. 

	

51 - 10 - 35 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila; fraca pequena 	a 

grande blocos subangulares, e pequena a grande granular; duro, 
friável, plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

521 - 35 - 90 cm, vermelho-amarelado (6YR 5/8); muito argiloso; fraca 
pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande granu-

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e difusa. 

522 - 90 -150 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8); muito argiloso; fraca 
pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande granu-

lar; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso 

transição plana e difusa. 

323 -150 -200 cm+,  vermelho-amarelado (4YR 5/8), mosqueado pouco, pe-

queno e proeminente, arnarelo-brunado (10YR 6/8); muito argilo- 

so; fraca pequena a grande blocos subangulares .  e pequena a 

grande granular; ligeiramente duro, friável, plástico e muito 

pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no 31, poucas no 321 e raras no 322. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e grandes 

no A e muitos pequenos e comuns médios e grandes no 

31, 321, 322 e 523. 
Ocorréncia de poucas concreçôes no B23. 

92 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 15 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	81.1819/23 	

LMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANULOMÊTRICA - - DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI 

22- RS Q_Ç0M 	 xsp'a _.12I2 

LAÇÂI 

°/0SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CAJIW& ASCA 

- 

TERRA AREIA MEIA SUJE ARGILA 
WØRENI} REAL 

SÍMBOLO C. 
LilI FINA GROA FINA 

% 	°k •O2O o.2o.oe e-os,e 	<0, 00 - 

A O - 10 0 	tr 100 29 20 8 43 	34 21. 0,19 
Dl - 35 O 	tr 100 19 16 8 57 0 	.00 0,14 
221 - 90 O 	tr 100 19 13 7 61 O 	.00 0,11 
222 -150 O 	tr L00 14 10 7 69 O 	.00 0,10 
223 _2001 O 	tr 100 12 10 7 71 O 	.00 0,10 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS - RlAZ 
- VALDRT 	VALOR SAT.COM  P 

1 	$ 1_EXTRAIVEL  -CTC. V 	AWMiHIO ml 

Co °  1 	I.Ig" 1 No H °  HORIZONTE 
K,Na 

£ S,AI,H 1005  L4VD 

,GUA KCIN ppm 
Ti .q/IOO  

A 4,4 3,8 0,8 0,3 0,13 0,08 1,3 
--fl 

0,9 3,2 5,4 24 41 
El 4,8 4,1 0 2 0,04 0,06 .0,3 0,7 1,6 2,6 12 70 
821 5,3 1,2 O 1 0,02 0,05 0,2 0,4 1,4 2,0 10 67 
822 5,4 4,3 0 1 0,02 0,09 0,2 0,3 1,3 1,8 11 60 
823 5,3 4,3 O 

iJ-.__ 

1 0,02 0,06 0,2 0,3 1,3 1,8 11 60 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO 	1:0 

_ 
RELACISES  - - 

C N 
c 

F.20, EDIJIV. 
- - - - HORIZONTE Or*ico 

N 

SiOz 
? 

SiO 
jj 

AI~O3 
7j 14YRE CoCO' 

04  MzO3 	F.ZO, TIO. PzO, M,iO 
'4 '4 (Ki) 1K,) 

1,35 0,16 8 27,0 14,0 9,9 1,74 2,15 1,48 2,22 
81 0,61 0,08 8 24,2 19,4 .0,4 1,99 2,12 1,58 2,93 
821 0,37 0,07 5 26,6 21,1 .0,3 1,74 2,14. 1,63 3,21 
822 0,24 0,06 4 29,3 24,0 .0,7 1,54 2,08 1,62 3,52 

823 0,21 0,06 4 30,5 24,0 34 1,62 2,16 1,67 3,39 

SAT. ÁGIANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	'4 EIIVA 
COM 

S0DIOIan.0 
PASTA EXIRATO 

SAT.  -.-._ - LENTE 

HC0 HORIZONTE 
DE 

MDAX 
'4 ,ii,IiA*  Co" Mg" K Na CI - 5O 

25°C ccr • ATM ATM ATM •IO 

A 1 22,0 

81 2 25,7 

821 3 26,6 

822 5 29,9. 
823 3 30,9 

Relação textural: 1,5 	 1 93 



5 - TERflA ROXA ESTRUTURADA 

Compreende solos com horizonte a textural, não hidromórficos, com 

argila de atividade baixa, baixo gradiente te2xtural, normalmente me-

dianamente profundos a profundos e ocasionalmente rasos, com estrutu-

ra em blocos bem desenvolvida e presença de-cerosidade nas superf 1 - 

cies dos elementos estruturais, teores de ferzo total, proveniente do 

ataque sulfilrico, maiores que 15% e teores de TiO 2  com valores maio-

res que 2% na maioria dossubhorizontes do B textural,de textura mui-

to argilosa. 
Esta classe apresenta seqflncia de horizontes A, Et, C, com hori-

zonte A moderado, compreendendõ normalmente Al e A3, cuja espessura 

varia de 5 a 15cm; estrutura fraca a moderada granular e textura nor 

malmente argilosa ou muito argilosa. 

O horizonte a textural, normalmente medianamente profundo a pro - 

fundo, apresenta coloração variável de vermelho a bruno-forte, com tua 

tiz de 2,5 YR a 7,5 'IR; textura muito argilosa, estrutura, comumente, 

moderada em blocos angulares e subangulares e, cerosidade marcante. 

Provavelmente são resultantes dos produtos de alteração de rochas 

cristalinàs básicas a intermediárias e ocorrem em vegetação natural 

de floresta equatorial subperenifólia. 
Em geral, nas áreas de relevo movimentado, estes solos apresen-

tam-se associados à roàhosidade e/ou pedregosidade. 

No presente levantamento, constatou-se que apenas os solos Distró 

ficos ocorrem em área suficientemehte e]tprçssiva a ponto de constitui 

rem membro de unidade de mapeaznento, sendo que os solos Eutrõficos a-

brangem apenas pequenas extensões e conseqflentemente foram considera-

dos como inclusão. 
Conclui-se que os solos Distróficos, desde que ocorram em relevo 

favorável e sem afloramentos de rocha e/ou pedregosidade, se prestam 

para a agricultura por possuirem boas propriedades físicas e limita - 

ção de fertilidade natural passível de correção a custos razoáveis 

desde que utilizado manejo adequado. 
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PERFIL - 16 

NÜMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 21 

DATA - 21.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA Tb DISTRÕFICA A moderado textu 

ra argilosa/multo argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TR1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E CCOORDENADAS - A 3,5 km do acampainen-

to principal, seguindo 2 1cm para sul e depois 1,5 km 

para leste. Ariquemes, RO. 62214' e 62915' , 9938' e 

99392. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação, com 5 a 8% de declive e sob vegetação de 

floresta equatorial subperenlfólia aberta. 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

LITOLOGIA 	- Locainente granitos rondonianos do Pr&-cambriano Su - 

perior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração, provavelmente derivados 

de rochas cristalinas básicas a intermediárias. 

PEDREGOSIDAD - Não pedregoso. 

- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSAO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifõlia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- Azn. 

DESCRITOE COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lemos, Braz Calderano Filho e 

Elaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORPOLOGICA 

A - 0 - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4); argila; modera-

da pequena a grande granular; friável, plástico e pegajoso 

transição plana e clara. 

Blt - 10 - 25 cm, verme].ho-ainarelado (5YR 4/5); muito argilosos mode-

rada pequena a mgdia blocos subangulares e 	angulares 

cerosidade 	fraca e pouca; friável, plástico e muito pega- 
joso; transição plana e gradual. 

B21t- 25 - 85 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6); muito argiloso; mode-

rada pequena a grande blocos subangulares e angulares; cerosi-

dade moderada e pouca; friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradual. 

B22t- 85 -140 cm+,  bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; moderada 

pequena a grande blocos subangulares e angulares; cerosidademo 

derada e comum; friável, plástico e muito pegajoso. 

RATZES - Comuns no A, poucas no Blt e raras no B21t. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado Gmido e em dia chuvoso. 
Muitos poros muito pequenos e pequenos e comuns médios 

e grandes no A e Blt; e muitos porás muito pequenos e 
pequenos e poucos mdios e grandes no B21t e 322t. 
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ANÁL!SES FCSiCAS E Qu(MlcAs 

PERFIL; 16 
AMOSTRA(SI DIL LABORATdRIO 18(5): 81.2043/46 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRJCP - DENSF O A DE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/CIT# POROSI. 

- fQISPERSA0 	 jjj._. ;jp .r.nMg DC 

LAÇÂ 
U. 

%SILTE - - DADE 

/o 
PROFUNDIDADE CAIRAIJ ASCA- 

- 
TZRRA AREIA PREIA SILTE ARGILA OAOUA %ARGILA 

S(MROLO LkK FINA GRO%A FINA PARENTE REAL 
/, - (VOLUMF 

A 0 - 10 O 1 99 15 18 13 54 45 17 0,24 
Bit - 25 O 2 98 12 16 12 60 1 98 0,20 
B21t -85 O 298 8 1210 70 0 	100 0,14 
B22t -140 O 3 97 8 10 8 74 O 	100 0,11 

p110:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SATCOM 
$ 1 

EXTRAIVE L -CTC' V 	ALUMiNIO ASSJMI' 

Co 1 	Mç' 1 1 	Na AI'' H HORIZONTE ! CoMg 
E $,AI,H !29__ ICOAIa LÁVEI 

T 
ÁGUA (OH 1 1 ppm - 

/ 1009 - - 

A 5,1 4,6 2,4 0,6 0,13 	0,30 3,5 0,3 5,0 8,8 40 8 
Bit 5,1 4,7 0,8 0,2 0,11 	0,33 1,4 0,2 3,6 5,2 27 13 
B21t 5,1 3,8 0,5 0,05 	0,15 0,7 0,2 2,1 3,0 23 22 
522t 5,2 4,9 0,2 0,04 	0,20 0,4 0,1 1,5 2,0 20 20 

ATAQUE $UÚRKD 	0I) - - 
Si01 SO Al203 HORIZONTE Drgànicoj 

C F•aD3 E3JIV. 

2°' fl0Z P:05 MnO 
203 LIVRE CoCD 

04 
(Xi) (Kr) % % 

A 1,61 0,23 7 22,9 18,4 16,5 	3,38 2,12 1,35 1,75 
Bit 0,85 0,14 6 22,3 18,6 15,1 3,12 2,04 1,34 1,93 
B21t 0,53 0,09 6 29,1 22,0 15,7 	1,29 2,25 1,55 2,20 
B22t 0,32 0,06 5 31,0 

REL 

 

22,9 15,9 	2,10 2,30 1,60 2,26 

1IAN1 - CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇLO UMIDADE 	% EJIVA- 
PASTA EX'ERAT( 

,ÀARFRÔ SAT. 
HORIZONTE NCO 1/lo /3 1! 

MAm cC' Mg K Na - $0: 

[51=10 

 

25 °C COj' ATM ATM ATM 

A 27,5 
Bit 28,4 
B21t 30,6 
B22t 31,4 

ReiacaO textura].: 1,2 	 91 



PERFIL EXTRA - 1 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 14 

DATA - 18.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA Tb EUTRÕFICA A moderado textu-

ra muito argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado(inclusü). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PE6 

LOCALIZAÇÂO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 16,5 km do acampanen 

to principal, em direção norte. Ariquernes, RO. 

62215' e 62916' , 9928' e 9 030 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação, com 5 a 8% de declive e sob vegetação de 

floresta equatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 150 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente granitos rondonianos do Pré-cambriano Su - 

perior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração derivados, provavemente 

de rochas cristalinas básicas a intermediárias. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e parte suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes, Braz Calderano Filho e Klaus 

Peter Wittern. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÓGICA 

A - O - 8 cm, vermelho-escuro (2YR 3/6); muito argiloso. 

Bit - 40 - 60 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4); muito argiloso. 
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AN4LISES FISICAS E QIJIMICAS 

PERFIL; EXTRA 1 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO P8(5) 81 2057/58 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/oARGILA GRAJJ Q/Cfli•  POROSI 

jQJf RsZornMs flJ...... SPEI 	DE 

FEDCIJ. 
LAÇÀ 

%SILTE - DADE 

/0 PROFUNOIDACE CAUA&. CASCA TERRA AREIA EIA SILTE MGILA B.ltUA %NGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GRCA FINA ENTE REAL 
cm 

flO Z0.2w,A cZn., 2020 0200P5 4060,0Oz < 0X2 % 	/ ILUME 

A O - O 1 99 8 15 16 61 52 	15 0,26 
Bit 40 - 61 O 1 99 5 11 9 75 O 	LOO 0,12 

pH(I'2,5) CATIONS TROCAEIS VALOR C b M t E L VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
-CT V 	AUJMINI0 ASSIMI  

1 	co" MCt I( No AI" 11 HORIZONTE 
COMg 

E'S,AI,H 	!P_L 1 AI' .L$VEI 
T 

!' ÁGUA 	KCIN 
K,NO 

ppm 

A 6,0 5,6 	9,2 0,5 0,27 0,22 10,2 O. 4,2 14,4 71 O 
Bit .  6,2 6,0 	3,5 0,6 0,08 0,36 4,5 0 1,6 

' 

6,1 74 0 

ÁTAU 	SULFÚRICO 	(H 2 $04  1:1 
RELAÇÕES MOLECULARES 

C N fl20, EaJIV. 
- - 

- 
HORIZONTE OTQ&,ico _2. 5,02 Si02 AIBO, 

L1V4E "CO3 N 5IO2 A1103 	F.2O, TIO2 P2O, MnO 
Xii? ir 

% . . (1<1) 1(r) / 4 

A 2,45 0,31 8 	22,1 181 17,9 3,06 2,07 1,27 1,59 
Bit 0,88 0,11 8 27,4 21,1 19,6 2,65 . 2,21 1,39 1,69 

X0EXAT0 1CN$ 	'90$ 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UM DA DE 	% EOUIVA • com 
- - - -.- LENTE 

50010 iA1C 	$AT. - - 

HORIZONTE 
IÕOPC . 

Hco; - -- 1110 I13 IS 

% 	m.im.Am Co MQ. K N0 -- CI 50 

A

AT  

T 25°C .- CO, ATM .ATM ATM 

À 38,8 

Bit ,. . . 36,5 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL EXTRA - 1 

A - CASCALHOS - 65% de concreç6es e material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico, lixnonítico e goetítico, algumas com aderncia 

manganosa; 35% de quartzo, grãos anguiososesubangulosos,de au 

perfície irregular, fosca, com incrustação ferruginosa, bran-

cos e avermelhados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 87% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferru 

ginosa, brancos, avermelhados e incolores; 5% de ilmenita e maa 

netita; 4% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematiticas 

e limoníticas; 4% de carvão e detritos; traços de feldspato e 
anfibólio. 

PSREIA FINA - 58% de quartzo, grãos angulosos, subangulososeal-

guns arredondados, de superfície irregular, brilhante e foáca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 40% 

de ilmenita e magnetita; 1% de material argilo-ferruginoso hema 

títico, limonítico e manganoso; 1% de carvão e detritos; traços 

de zircão, mica, biotita intemperizada, muscovita e turmalina. 

Elt - CASCALHOS - 55% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com ader&ncia e incrustação ferru-

ginosa, brancos e avermelhados; 45% de concreç5es areno-argilo-

-ferruginosas hematlticas e limonitics, algumas com aderancia 

manganosa; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 65% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferru-

ginosa, brancos, avermelhados e incolores; 30% de ilmenita e 

de magnetita; 4% de material areno-argilo-ferruginoso hematiti-

co, limonítico e manganoso; 1% de carvão e detritos; traços de 

mica e feldspato bastante intemperizado. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosose subangulosose al-

guns arredondados, de superfície irregular,, brilhante e fosca 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 39% de 

magnetita e ilmenita; 1% de material argilo-ferruginoso hematí-. 

tico e limonítico;, traços de zircão, mica, biotita intemperiza-

da , material argiloso claro, carvão e detritos. 
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6 - PODZÕLICO VERMELHÕ-A1IAREL0 

Os solos desta classe apresentam perfis com seqiléncia de horizon-

tes A, Bt e C, normalmente subdivididos em Al, A3, Blt, B21t, B22t e 

B23t. 

São solos medianamente profundos ou profundos, não hidromórficos, 

pom horizonte A moderado (epipedon ócrico), horizonte B texturl que 

corresponde ao "argillic horizon" da classificação americana - Sou 

Taxonomy (Estados Unidos 1975), com argila de atividade baixa, baixa 

saturaço de bases, álicos, fortemente ácidos, ligeiramente rochosos 

ou não, ligeiramente pedregosos ou não, porosos, bem drenados e algu 

mas vezes moderadamente drenados em profundidade e sem problemas de 

permeabilidade. 

O horizonte A, com espessura variável de 10 a 30 cm, apresenta ma 

tizes que comumente variam de 7,5YR a 10 YR; a textura varia de fran 

co arenosa a franco argilo-arenosa; a transição para o horizonte Et é 

geralmente plana e clara e, eventuaimente, plana e gradual. 

O horizonte B2t apresenta cores cujo matiz varia de 6 YR a  10 YR; 

a textura enquadra-se na classe argila; a estrutura é fraca a modera-

da pequena a grande bÍocos angulares e subangulares; a cerosidade va-

ria de fraca a moderada e de pouca a comum e algumas vezes não é per-

ceptivel. 

São solos resultantes de materiais provenientes da meteorização de 

rochas do complexo Xingu, do pré-cambriano Médio a Superior; ocorrem 

em relevo que varia de suave ondulado a forte ondulado e sob vegetação 

natural de floresta equatorial subperenifólia. 

Quanto ao uso atual destes solos, verificou-se que são aproveita-

dos na exploração extensiva da borracha e castanha, a não ser em algu 

mas "colocaç5es" onde foram plantados cítricos, banana, goiaba e man-

ga e que dão boa produção e frutos de bom paladar, apesar do manejo 

se restringir, exclusivaxnente, ao corte e posterior queima anual das 

plantas invasoras, do que resultam propriedades químícas mais favor 

veis. 

A baixa fertilidade natural e a acidez elevada constituem os fato 

res que mais fortemente limitam a utilização destes solos para agri-

cultura. 
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PERFIL - 17 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-Ro - 2 

DATA - 12.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 

textura média/argilosa fase floresta equatorial subpe 

renifólia relevo suave ondulado (inclusão). 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - São João, a 600 metros 

do rio Machadinho. Ariquemes, RO. 61258 1 , 61959 e 
9925' e 9226' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em meia encosta de elevação, com lo a 15% de de 
clive e sob culturas de laranja e lima. 

ALTITUDE 	- 90 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xitigu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de rochas cristalinas 

ácidas. 

PEDREGOSIDADE - Localmente ausente. 

ROCHOSIDADE - Localmente ausente. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Culturas de laranja, lima, limão, manga, banana 	e 
goiaba. 

CLIMA 	- Ain. 

DE$CRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO X4ORFOLOGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, ümido e úmido amassado) e 

bruno (1,5YR 5/2, seco e seco destorroado); franco argilo-are 

noso; fraca pequena a grande granular; ligeiramente duro, fria 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

A3 - 15 - 30 cm, bruno (7,5YR 4/4); argila arenosa; plana e clara 

fraca pequena a grande granular; ligeiramente duro, friável 

pïástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Blt - 30 - 60 cm, bruno (7,5YR 5/4); argila; fraca mêdia agrandeblo 

cos subangulares e angulares e pequena a grande granular; li-

geiramente duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana 

e difusa. 

B21t- 60 - 90 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila; moderada pequena 

a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade fraca e 

pouca; duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição pla-

na e difusa. 

B22t- 90 -140cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila; moderada pequena a 

grande blocos angulares e subangulares; cerosidade moderada e 

comum; duro, firme, plástico e muito pegajoso; transição pla-

na e difusa. 

B23t-140 -200 cm+,  bruno-forte (7,5YR 5)8), mosqueado pouco, médio e 

distinto, ámarelo-brunado (10YR 6/8); argila; fraca pequena a 

grande blocos angulares e subangulares; cerosidade fraca e 

pouca; ligeiramente duro, firme, plástÏco e muito pegajoso. 

RAÍZES - Comuns no Al, poucas no A3 e.raras no Blt. 

OBSERVAÇÕES - Ocorrência de calhaus entre os horizontes A3 e Bit. 

Presença de matac6es de rocha eplintita no primeiro 

desnível para o rio Machadinho. 

A área já foi queimada diversas vezes em anos anterio - 

res. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL1 17 	 - 
AMOSTRA(S) DC LABORATORIO N'(S) 	81.1303/08 

EMBRAPA-SNLCS 

ÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE STRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/crTt POROSI. 

JjE 	QC0MN"L 	3SPE DE 

FIJCU- 
LAÇAI 

%SILTE DADE 

PROFUNDqDADE ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA CAAUA °/0 ARGILA 

SÍMBOLO L14 FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 

[FMIA 

2O.Aw5 <Iam I-O2O,, O.2O.OPS 4050 	<O.00 % 	0/, 
(ACLUME 

Ai O - 15 2 98 41 27 8 24 14 42 0,33 
A3 - 30 1 99 29 25 10 36 30 17 0,28 
alt -60 2 98 21 18 8 53 O 	1000,15 
821t - 90 o 1 99 18 16 7 59 O 	100 0,12 
B22t -140 O 1 99 19 15 7 59 O 	100 0,12 
B23t -200 O 1 99 18 17 8 57 O 	100 0,14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
s EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMINIO ASSLMI 

Co" 1 	Mg" 1 1 	Nõ' g AI" H HORIZONTE ECo,M 
ES,AI,H 122 JQQa. LAVEI 

T 
ÁGUA KCIN 1 1 

K,Nó 5*AI'" 
ppm 

Ai 5,4 4,3 2,0 0,6 0,12 0,02 2,7 0,3 6,3 9,3 29 10 1 
A3 4,9 4,0 O 9 1 0,09 0,02 1,0 0,9 4,2 6,1 16 47 <1 
Bit 5,3 4,4 1,1 0,3 0,08 0,03 1,5 0,2 3,0 4,7 32 12 1 
B21t 5,5 4,6 1,2 0,1 0,02 0,03 1,4 0,1 2,6 4,1 34 7 2 
822t 5,1 4,5 1,0 0,1 0,02 0,02 1,1 0,1 2,3 3,5 31 8 2 
B23t 5,2 4,6 0,8 0,2 0,04 0,04 1,1 0,1 2,1 3,3 33 8 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO•I:I) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SIO SIOS 41105 HORIZONTE OrQ&iicc 
O Fe2O3 ECIJIV. 

0/, SiOa AJ205 TIO2 P200 MnO 	
Ai&Os ir LIViE COCOS 

(Xi) lKrI % 

Ai 1,12 0,11 10 10,2 8,1 3,8 	1,05 2,14 1,65 3,34 
A3 0,62 0,09 7 16,0 13,4 5,2 	1,23 2,03 1,63 4,04 
Bit 0,38 0,06 6 21,8 	18,7 6,5 	1,38 1,98 1,62 4,51 
521t 0,20 0,05 4 24,4 	20,0 7,3 	1,34 2,07 1,68 4,30 
B22t 0,19 0,05 4 25,0 	21,6 6,9 	1,34 1,97 1,63 4,91 
823t 0,11 0,04 3 24,4 	70,2 7,1 	1,40 2,05 1,68 4,46 

SAT. ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXTP SATURAÇÃO UMIDADE 	'4 EQUIVA- 
COM 

SdOI0.A11.E'O 
PASTA EXTRA1 

SAT. - tssLj. ........_...L2L - - - LENTE - - 
HCO 1/10 1/3 5 HORIZONTE 

192! )MLDADE 
C0' Mc" K' NO CI - SO 

25°C C0V -  ATM ATM ATM 

Ai ci 14,6 
A3 cl 19,6 
Bit 1 26,4 
B21t 1 29,4 
B22t 1 30,7 
B23t 1 30,4 

Relação texturál: 1,9 	 105 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PE?FIL - 17 

Al 	- CASCALHOS - 75% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e alguns arredondados, de superfície irregular, 	fosca, 

com aderência rnanganosa e incrustação ferruginosa, brancos, 

amarelados e avermelhados; 25% de concreções aréno-argilo-

-ferruginosas hematíticas, geralmente com aderência mangano 

sa, material argilo-ferruginoso hematítico e argiloso escuro, 

com mica, feldspato e detritos inclusos; traços de feldspato 

(microclina) e carvão. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

SOS, subarredondadose alguns arredondados, de superfície ir-

regular, brilhante e fosca, com aderência manganosa e incrus 

tação ferruginosa, brancos, alguns amarelados e avermelhados; 

traços de material argilo-ferruginoso hematítico e limoníti-

co, material argiloso claro e escuro, ilmcnita, zircão, car-

vão e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos, alguns averme-

lhados e incolores' 1% de ilmenita. e carvão; traços de zir-

cão e rutilo. 

A3 	- CASCALHOS - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com aderên-

cia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

e avermelhados 3% de concreções e material areno-argilo-

-ferruginoso hematítico e limonítico, algumas com aderência 

manganosa; traços de material magnetítico. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos, subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, alguns com aderência manganosa e incrustação ferrugi-

nosa, brancos, alguns amarelados, avermelhados e incolores; 

traços de zircão, ilmenita, material argilo-ferruginoso hema 

títico e limonítico e magnetita 
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AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 	1% 

ilinenita e magnetita idiomorfa; traços de zircão, rutilo, car 

vão, material argilo-ferruginoso hematítico e limonítico e de 

tritos. 

Bit - CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, alguns com 

aderência mangãnosa e incrustação ferruginosa, brancos, ama-

relados e avermelhados; 5% de feldspato intemperizado; 5% de 

concreçôes e material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonitico, alguns com aderência manganosa; traços de material 

micáceo e mineral manganoso. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, alguns com aderência inanganosa e incrustação ferruginosa, 

brancos, alguns amarelados, avermelhados e incolores; traços 

de magnetita idiomorf a, zircão, feldspato, ilmenita, material 

argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, piroxénio, carvão 

e anfibólio. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

alguns com incrustação ferrugihosa, brancos, alguns amarela - 

dos, avermelhados e incolores; 2% de magnetita, algumas idio-

morfas e carvão; traços de zircão, rutilo, mica, anfibólio e 

piroxênio. 

B21t - CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, alguns com 

aderência manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, amare 

lados e avermelhados; 20% de concreções e material areno-argi 

lo-ferruginoso hematítico e limonítico, alguns com mica inclu 

sa. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e 
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avermelhados; traços de material areno-argilo-ferruginoso he 

matítico e limonítico, ilmenita, magnetita idiomorfa, zir-

cão, mica e carvão. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos, alguns amarela-

dos, avermelhados e incolores; 1% de ilmenita e de inagnetita; 

traços de zircão, anfibólio, mica intemperizada, material ar 

gilo-ferruginoso hematítico e limonítico, rutilo e carvão. 

B22t - CASCALHOS - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com incrus-

tação ferruginosa, brancos e amarelados; 30% de concreç6es e 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com 

incrustação ferruginosa, brancos, alguns amarelados e incolo 

res; traços de material areno-argilo-ferruginoso hematítico 

e limonítico e ilmenita. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos, alguns amarela-

dcis e incolores; 1% de ilmenitaemagnetita idiomorfa; tra 

ços de zircão, rutilo, biotita intemperizada, material argi-

lo-ferruginoso hematítico e limonítico. 

B23t - CASCALHOS - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com incrus-

tação ferruginosa, brancos e amarelados; 29% de cncreções e 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonttico; 

1% de magnetita. 

ARFIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

tação ferruginosa, brancos, alguns amarelados e incoloesyl% 

de material areno-argile-ferruginoso hematítico e limonítico! 

traços de ilinenita, magnetita e zircão. 
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AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

tação ferruginosa, brancos, alguns amarelados e incolores; 1% 

de ilrnenita e magnetita idiornorfa; 	traços de biotita irttem- 

perizada e rutilo. 
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PERFIL EXTRA - 2 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 1 

DATA - 13.06.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-M(ARELO ÂLICO A moderado textura m 

dia/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO,MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 6 lan de Monte Santo, 

em picada em direção, oeste. Ariquemes, RO. 629Õ6' 	e 

62907' 	9932' e 9933'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL.- Trincheira si-

tuada em terço inferior de elevação, com 2 a 5% de de 

clive e sob vegetação de floresta equatorial subpere-

nif&lia aberta. 

ALTITUDE 	- 110 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de rochas cristalinas 

ácidas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Axn. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno-forte (7,5YR 4/6); franco arenoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: EXTRA - 2 
AMOSTRA(S) DC LABORCÍÓRID NY(S) 	81.1328 

EMBRAPA-SNLCS 
1•  - 

FRAÇOES 	DA 
- 

COMPOSIÇAO GRANLJLOMETRICA 
-- __________ 

DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crT? POROSI. 

- - COj_NQ OtL.....  DI5~ _JflifERSÂO DE 

FCÇ 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADECAEJlÕg CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA L fl PARENTE REAL 
Cm 

>20,,s 00-2,,w, c LI.,, 242Om, 420.OS 40GO('Z < 0,002 % - (VOLUME 

A 0-10 0 	1 99 36 35 9 20 14 	30 0,45 

p11(1:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS - VALOR ACIOEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL  -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	M9 1 1 	No  H' NO! IZONTE Z COMÇ 
£5 AI,N 1221_ bOA" L4VD 

4GUA KCIN 1 i 
K,No flfl 

ppm - 
m.qIIOO9 

A 4,4 3;9 0 11 0,05 0,04 0,2 1,4 4,9 6,5 3 88 <1 

- ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 5O 4 I:I) MOL 	ULARES 
 

RELAÇÕES EC 
C N 

C Fe205 EQJIV. 
- SiOs HORIZONTE Orgânici SiOz -AIoOs 

P4 
SiOz AI,O, 	F•zD, TIO1 P205 MnO 

XIi RIO, 7j5j  LIVRE CoCOs 

Ç °' 

A 1,12 0,11 10 

SAt dlUANA CC bONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA 
COM PASTA EXTRAIO 

'II±LLJ. LENTE SODICSAI1JRAD SAT. - - - - - - 
DC HORIZONTE 

LOOFt 
. HCO 1/10 1/3 LI!DAOE 

,..i,o.k.. co—  M9" K Na CI - 
T 25°C Cor ATM ATM ATM 

1 13,4 
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PERFIL EXTRA - 3 

NÚMERO DE. CANPO - INCRA-RO EXTRA - 3 

DATA - 13.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERNELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu-

ra in&lia/argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 2 km de Monte Santo, 

em picada no sentido oeste. Ariquemes, RO. 62904' e 

62905' , 9932' e 9933' 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em terço superior de elevação, com 3 a 5% de de 

clive e sob floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 105 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pr&-cambriano M&dio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração de rochas cristalinas áci 

das. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE. - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

CLIMA 	- Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 15 cm, franco argilo-arenoso. 

Bit - 15 - 45 cm, argila arenosa. 

B21t- 45 - 60 cm, argila. 

OBSERVAÇÃO - Coletado em área menos movimentadada unidade, em cabe 

ceira de dreno. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PRFIL: EXTRA - 3 
AMOSTRA(S) DE LASORAICÇRIO M?(S)j 81.1332/33 e 81.1336 

EMRRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANIJIOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Cm' POROSI 

• ______ .2k SSP 32ÁQjQMS liJ_ NSPt DE 

3UA LOCU. 
LACk 

%SUE 

PROFUNDEIA 

- 

CAI}W cASCA- 

- 

TERRA ASEIA AREIA SILTE 	ARGILA %ARGILA 

S(MBOLO LHC FINA GROA FINA PMENT  FREAL 
cm 2o.2w. cles r-o,2o,s, o.20-oAA TOPC'Z C 5001 % 	°J,, 

- 

A 0-15 O 1 99 45 22 5 28 12 	57 0,18 
Bit -45 O 1 99 32 17 7 44 1 	98 0,16 
821t -60 O 1 99 27 17 10 46 O 	00 0,22 

pHCI:45) CATIONS TROCAVEIS IVALOR ACIDEZ FVALORT 	
VALOR SATCOM P 

____________ s EXTRAIVEL  .CTG- V 	A WMÜ'IIO ASSIMI 

Co" 1 1 1 No AÍ'" 
ECo,Mg  

II' HORIZDNTE E S,AI,IÍ 	
____.-. 
DOSIOOAI" 

(No 
LAVEI 

 T 1 1 ____________________  i ppm 
mtq /I00 5  - 

A 4,2 3,4 0 2 0,12 0,09 0,4 2,4  6,9 9,7 4 86 <1 
alt 4,2 3,9 O 2 0,03 0,03 0,3 1,3 2,1 3,7 8 81 1 
B21t 4,6 4,1 O 1 0,02 0,03 0,2 1,1 1,5 2,8 7 85 <1 

_- 
RELAÇÕES MOLECULARES 
- 

C N 
ATAQUE SULFÚ RICO 	(H 1 SO,I:I) 

S IGA iA SG Aloos HORIZONTE Org&ilcc 
C 

921 EJIV. 
- - - 

P1 LIVAE CoCO5 
SIO2 AJzOs 	FeaO, TIO2 PoDe 

MnO 
 

% (Xi) IX,) - 

A 1,71 0,15 9 
Bit 0,59 O,OE 7 
B21t 0,45 0,0!  6 

SÃ!. 0tWJAPU 	CE IQNS 	DOS 	SAIS 	SDLÜVEIS 	EX!. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EQUTVA 
COM PASTA EXTRATO 

¶!SLJ. - - - LENTE 
50Db ATtEbC 	SAl. - - 

HORIZONTE 
! 

HC0 • 1110 113 IS 
PM,I,"Am Co' Mg" K No' CV soT, 

T 25°C CcÇ ATM ATM ATM 

A 

alt  
B21t 1 22,1 
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PERFIL - 18 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 16 

DATA - 17.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Í.LICO latossólico A modera 

do textura mdia/argi1osa fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo suave ondulado (variação). 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 30 km do acampamento 

principal, seguindo rumo norte 22 km e oeste 8 km. A-

riquemes, RO. 62919' e 62920', 9925' e 9926'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo aplainado, 

com O a 3% de declive e sob vegetação de floresta e-

quatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 148 metros. 

LITOLOGIA 	- Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiçãr de rochas cristalinas 

acidas. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- Aia. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo topes Lemos e Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 -.10 cm, bruno (7,5YR 5/4, úmido) e bruno-forte (7,5YR 5/6 
úmido arnássado); franco argila-arenoso; moderada pequena agran 

de granular; frivel,plástico e pegajoso;transiçao  plana e 

gradual. 	. 	., 	. .. 	. 	 .. 	./. 	. 	. 

El - 10 - 40 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); argl.la; moderada pequena 

blocos subangulares e pequena a grande granular; friAvel, plás 

tico e multo pega)oso, transição plana e difusa 

221 - 40 -100 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), argila; fraca média a gran 

de blocos subangulares e pequena a grande granular, muito fria-

vel, plastico e multo pegajoso, transição plana e difusa 

222 -100 -165' cm, bruno-forte (6YR 5/8), argila, fraca pequena 	a 

grande granular; muito friâvel, plâstico e multo pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no Dl e raras no a21 e 222. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado úmido. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e grandes 

no A; muitos poros muito pequenos, pequenos e médios e 

comuns grandes no Dl; e muitos poros muito pequenos e 
pequenos, comuns médios e poucos grandes no 221 e 222 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICÀS 

PERFIL: 18 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO IA(S): 81.2026/29 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU . g/ci# POROSI. 

% 2PMS 	i_. IZflffi .52 DC 
. 

%SILTE - - 

PR At ?Pt ?EA SILTE ARGILA Nà3UA %ARGILA 
REAl. 

SÍMBOLO GA 

wa ojin c i •.oaoii uo.o ø-om'. <000t Te - 

A 	.0-10 O. 	O 100 26 33 9 32 30 6 0,28 
81 -40 O 	:r. 100 19 29 7. 45 41 9 0,16 
821 -100 O 	:r 100 20 28 5 47 O 	00 0,11 
822 . 	-165 O 	:r 100 19 29 5 47 O 	.00 0,11 

HQZ.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 

$ 
EXTRAIVEL •c- V 	AINO 

Co" M" I( No tESAIN HORIZONTE 
1292 TmUlKON m.qIIOOg 	 - 	 . - - - - 

A 4,0 3,2 O 6 0,08 0,14 0,8 2,3. 4,1 7,2 11 74 
81 4,2 3,9 . 	O 2 0,06 0,14 0,4 1,6 2,3 4,3 9 80 
821 4,4 4,0 O 1 0,03 0,16 0,3 1,5 1,5 3,3 9 83 
822 4,4 4,1 O 1 0,01 0,10 0,2 1,2 1,5 2,9 7 96 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1504I:I) . 

Sii $10, Altos 14 RIZON Ovgõ'ic 

N 
C 

LIVRI COCO) 
Te 

-jj-  
$10. MaO, 	risO, TIOS PtOi 

. 
MnO . 

;r 
Te (ICI) (1(1) 

A 1,50 0,14 11 15,0 11,2 4,1 0,27 2,28 1,85 4,29 
81 0,73 0,09 8 19,2 15,5 5,1 0,47 2,11 1,74 4,76 
821 0,55 O,Oe 7 19,1 15,6 5,1 0,47 2,08 1,72 4,79 
822 0,48 0,06 8 17,1 15,9 5,2 0,53 2,04 1,69 4,80 

E&ATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl! 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	Te EJVA- 

SODIO kAT1.EC SAT. - - - - 
- DE 

HORIZONTE 
IDO 

HCO . 1110 113 IS 

Te Co" MÇ K No+ C1 s0 
T 25°C coj ATM ATM ATM 

A 2 
81 3 
821 5 
822 3 

Relacão texturalt 1,4 	 117 



7 - PODZOLICO VEBNELHO-ESCURO 

Os solos desta classe apresentam perfis com seqüência de horizon-

tes i, Bt e C, normalmente subdivididos em Al, A2, alt, 321t, B22t e 

B23t. Variam de pouco profundos a profundos, excepcionalmente rasos 

com horizonte A moderado, horizonte a textural, normalmenteda classe 

argilosa/muito argilosa e, ocasionalmente, média/argilosa e muito ar-

gilosa, argila de atividade baixa, não álicos,normalmente baixa dife-

renciação textural entre horizontes A e Et, evidenciando pouca eluvia 

ção da argila. 

São solos bem drenadõs e, ocasionalmente, noderadamente drenados 

e freqüentemente associados a Afloraitientos de Rocha e, algumas vezes, 

a pedregosidade. 

O horizonte A moderado apresenta espessura entre 10 a 30 cm, com 

matiz variando de 2,5 YR a 5 YR, textura variável de mádia a argilosa 

e transição, normalmente, plana e clara. 

O horizonte B2t, de espessura variável, apresenta cores dominante 

mente vermelhas e, ocasionalmente,vermelho-amareladas, textura argi-

losa/muito argilosa e ocasionalmente média/argilosa/muito argilosa; a 

estrutura predominante é moderada a forte pequenaa grande blocos ang 

lares e subangulares; a cerosidade varia de fraca a forte e de pouca 

a abundante. 

Os solos .desta classe ocorrem geralmente em relevo mais vigoroso, 

podendo entretanto ocorrer em relevo suave ondulado em áreas peque - 

nas; desenvolvem-se a partir de materiais provavelmente, provenientes 

da alteração de rochas cristalinas ácidas ou intermediárias e estão 

sob vegetação natural de floresta equatorial subperenifólia. 

A atividade agrícola destes solos se resume na exploração extensl 

vade seringuéiras e castanheiras. 

As mais graves linitaçôes destes solos são decorrentes do relevo 

e ocorrência em menor ou maior quantidade de Afloramentos de Rocha e 

pedregoidade. 

Nestes solos ocorremcomo principal variàção solos intermediários 

para Terra Roxa Estruturada, Solos de textura mais grosseira superf i-

ciálmente e solos mais rasos. 

No presente levantamento, constatou-seque esta classe compreende 

solos Distróficos e Eutrôficos. 

Os Distróficos foram separados por apresentarem saturação com .alu 

mlnio.rnenor que 50% e terem saturação de bases menor que 50%, bem co- 
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mo teores de cálcio e magnsio superficiais razoáveis. 

Os solos Eutróficos sáo inorfologicamente similares aos Distrófi - 

cos, diferenciando-se destes por apresentarem, essencialmente, satura 

ção de bases acima de 50%, além de apresentarem fertilidade natural 

mdia .e algumas vezes alta. 

São solos moderadamente ácidos a praticamente neutros e com aluml 

nio extraível normalmente ausente. 

Numa análise geral, verifica-se que esta classe presta-se à agri-

cultura, especialmente os Eutróficos, quando se apresentam em relevo 

favorável à mecanização e desprovidos de rochosidade e pedregosidade. 
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PERFIL - 19 

NONERO DE CANPO - INCRA-RO - 9 

DATA - 22.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICOAmoderadote 

tura argilosa/muito argilosa, fase floresta eqfiatorial 

subperenifólia relevo for€e ondulado (inclusão).. 

UNIDADE DE NA.PEANENTO - PE2 

LOCALIZAÇÃO', MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção oes-

te, a 4,5 1cm de itarara. Ariquemes, RO. 62909' e 

62910 1 , 9936' e 9937 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em terço superior de elevação, com 25 a 30% de decli-

ve e sob floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 115 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente granitos rondonianos do Pr-carnbriano Supe 

nor. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração, provavelmente derivados 

de rochas cristalinas intermediárias. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso localmente. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso localmente. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Seringueira e castanheira. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus Peter Wittern e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, úmido e úmido amassa-

do) e bruno-avermelhado (2,5YR 5/4, seco e secodestorroado) 

argila; forte pequena a rndia granular; ligeiramente curo,friá 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 15 - 55 cm, vermelho (2,5YR 4/6); argila; forte pequena a média 

blocos angulares e subangulares e pequena a grande granular 

cerosidade fraca e pouca; duro, friável, plástico e muito pega 

joso; transição plana e gradual. 

B21t- 55 -100 cm, vermelho (2,5YR 4/8); muito argiloso; moderada, pe-

quena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade fra 

ca e comum; duro, friável, plástico e muito pegajoso; transi - 

ção plana e gradual. 

B22t-100 -155 cm, vermelho (2,5YR 4/8); muito argiloso; moderada mé-

dia a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade mode-

rada e comum; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pe-
gajoso; transição plana e difusa. 

B23t-155 -190 cmt vermelho (3YR 5/8); muito argiloso; fraca pequena 

a grande blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; ligei-

ramente duro, friável, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no Blt, poucas no B21t e raras no B22t, 

OBSERvAçÕES - Muitos poros muito pequenos, pequenos e comuns médios e 

grandes no A e Blt; e poros comuns muito pequenos, pe-

quenos, médios e poucos grandes no B21t B22t e 323t. 

Ocorrência de fragmentos rochosos semidecompostos no to 

po do B23t e base do 322t. 

Perfil coletado em dia nublado, no meio da floresta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 19 
AMOSTRA(S) DE LABCRndRIO IR(S): 81.1324/28 

EMDRAPA•SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇIO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU gICITP POROSI. 

% - - J212P RSAO 	No !LL.... SPI 	DE 
. 

%SILTE. - - bADE 

pRoçutaAc* CA4kWL SCA TEmA MEIA MEIA SILTE ARGILA B.IUA %MGILA 

S(MBOLO L}E FINA GROSSA FINA PMENT2 REAL 
cm _- S2n cl.. lua- cZoOA3 ILWQl CO.Ool To 	% 

Ai O - 15 O1 99 22 23 14 . 41 35 	15 0,34 
Bit -55 O 	1 99 16 18 13 53 O 	.00 0,25 
B21t -100 O 	1 99 13 14 12 61 0 	.00 0,20 
B22t -155 O 	1 99 li 14 10 65 O 	00 0,15 
323t _190F O 	2 98 11 14 14 61 0 	00 0,23 

pH(1t2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM 
- $ EXTRAIVEL .CTC- V 	ALJJMÍNIO ASS$M - 

C@°°  1 1 	IC 1 AI" H °  HORIZONTE It Co,MQ 
E S,AI,H 	i_!_ LAVE 

T 
ÁGUA KCIN 1 ppm 

m.q/IOOg  

Ai 4,7 4,0 1,9 0,3 0,25 0,10 2,6 1;0 4,1 7,1 34 28 
Bit 5,0 4,3 0,8 0,01 0,05 0,9 0,4 2,1 4,0 23 31 
B21t 5,5 5,1 1,1 0,1 0,05 0,17 1,4 0,4 1,4 3,2 44 22 
B22t 5,8 5,1 0,4 0,06 0,12 0,5 0,0 1,6 2,1 24 O 
B23t 5,9 5,2 0,4 0,05 0,11 0.6 0,0 1,5 2,1 29 O 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(111504  1:1) 	RELACÓES MOLEcULARES - - - 
Siol • SiO! AI,O, HORIZONTE O,gâncc ..2_ •1°1 EQJIV. 

- - 

% SiOt lizO, 	F40, TIOI P.C. MnO Z16I i LIVC "CO3 

1 
Ai 1,84 0,19 10 16,3 13,2 11,6 2,50 2,10 1,35 1,78 
Bit 0,79 0,12 7 21,2 18,2 12,7 1,94 1,98 1,37 2,25 
B21t 0,48 0,08 6 24,8 20,7 13,8 1,76 2,04 1,43 2,35 
B22t 0,30 0,06 5 25,8 20,8 14,0 1,94 2,11 1,48 2,33 
B23t 0,25 0,06 4 25,3 21,5 16,0 1,86 2,00 1,36 2,11 

SAT. gíg»m CE IONS 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EU. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% ECU1» 
COM 

SODiO 
PASTA 
ICt 

n'rRATC 
SAT. - - - - - - - LENTE - 

cC°  

- 

Mg°  I( No" 
HCO 

CI se; 
1110 1/3 IS HORIZONTE 

% 

DE 
IAIDADE 

25°C CO;- ATM ATM ATM 

'Ai 24,0 
Bit 27,8 
B21t 32,7 
B22t 33,6 
B23t 34,2 

Relaflo tetturalA 1,5 	 122 



ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 19 

A 	- CASCALHOS- 70% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, de 

• superfície irregular, fosca, alguns com aderência manganosa e 

incrustação ferruginosa, brancos e avermelhados; 30% de con- 

• creç6es e de material areno-argilo-ferruginoso, alguns com a 

derência manganosa e inclusão de magnetita,alguns magnetíti-

cos, material goetítico e material argiloso claro; traços de 

ilmenita e detritos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação 

ferruginosa, alguns com aderência manganosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 2% de ilmenita em proporção dominante e 

magnetita ; traços de material areno-argilo-ferruginoso hema-

titico e limonítico, material argilo-ferruginoso claro, zir-

cão, nica em pacote, •biotita intemperizada, carvão e detri-

tos. 

AREIA FINA - 79% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, de 

superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrusta-

ção ferruginosa, geralmente brancos e incolores; 20% de ilme-

nita,ern proporção dominante, magnetita e carvão; 1% de mate-

rial argilo-fõrruginoso limonítico e hernatítico e material ar 

gilosoclarotraços de zircão, nica em pacote, rutilo e detri-

tos. 

alt - CASCALHOS- 80% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com incrustação ferruginosa e al 

guns com aderência manganosa, avermelhados; 20% de material 

areno-argilo-ferruginoso hernatítico e linonítico, alguns com 

aderência manganosa e inclusão de ilmenita e fragmentos de st 

lica; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência man 

ganosa e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e in 

cobres; 2% de ilmenita em proporção dominante e magnetita; 
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1% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, 

alguns com aderência manganosa einclusão de ilmenita, magnetíti 

cos e material argiloso claro; traços de zirco, mica em pacote, 

fragmentos de sílica, muscovita , carvão e detritos. 

AREIA FINA - 70% de quartzo, grãos angulososesubangulosos,desu 

perfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrustação 

ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e incolores; 29% de 

ilmenita e magnetita; 1% de material argilo-ferruginoso hernati-

tico e limonítico e material argiloso claro; traços de zircão, 

mica em pacote, pequenos bastonetes de Éílica, carvo e detri-

tos. 

B21t- CASCALHOS- 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de su 

perfície irregular, fosca, com incrustação ferruginosa, brancos 

e avermelhados; 25% de material areno-argilo-ferruginoso hematt 

tico e limonítico, alguns com magnetita e ilmenita,corn inclusão de 

material argiloso-claro; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferru-

ginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de ilmenita e mas 

netita; 2% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e li 

monítico e material argiloso claro; traços de mica, zircão e 

feldspato muito alterado. 

AREIA FINA - 78% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, de 

superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrustação 

ferruginosa, geralmente brancos e incolores; 20% de ilmenita em 

proporção dominante e magnetita; 2% de material argilo-ferrugi-

noso limonítico e hematítico e material argiloso claro; traços 

de zircão, mica em pacote e biotita intemoerizeua. 

B22t-CASCALHOS- 66% de quartzo, grãos geralmente angulosos e subangu 

losos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta 

çãó ferruginosa, avermelhados; 30% de concreç3es e de material 

areno-argilo-ferruginoso limonítico e hematítico, geralmente 

com ilmenita inclusa; 3% de ilinenita; 1% de material argiloso 

claro. 
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AREIA GROSSA - 92% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

alguns subarredondados, de superfície irregular brilhante efos 

ca, com incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e inco-

lores; 4% de ilinenita e inagnetita; 4% dè material argilo-ferru 

ginoso limonítico e hematítico e material argiloso claro; tra-

ços de zircão e mica em pacote. 

AREIA FINA - 65% de quartzo, grãos angulosos,subangulosose sub 

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, al-

guns com incrustação ferruginosa, geralmente brancos e incolo-

res; 30% de ilmenita em proporção dominante e magnetita; 5% dê 

material argilo-ferruginoso limonítico e hematítico e material 

argiloso claro; traços de zircão, feldspato muito alterado e 

mica em pacote. 

323t - CASCALHOS- 70% de material argilo-ferruginoso limonítico e he-

matitico, geralmente com magnetita inclusa, alguns matizados e 

material argiloso claro; 30% de quartzo, grãos angulosos e sub-

angulosos, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustação ferruginosa, avermelhados; traços de ilmenita. 

AREIA GROSSA - 88% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação 

ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 8% de ilmenita 

e maghetita; 4% de material areno-argilo-ferruginoso limoniti-

co e hematitico e material argiloso claro; traços de zircão e 

mica biotita em pacote. 

AREIA FINA - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, al 

guns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 15% de 

ilmenita e magnetita; 15% de material argilo-ferruginoso limo-

nítico e material argiloso claro; traços de zircão e mica em 

pacote. 
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PERFIL - 20 

NOMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 7 

DATA - 18.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTROFICO A moderado 

textura m&dia/argilosa e multo argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo suave ondulado (va-
riaçao). 

UNIDADE DE MAPEAI'4ENTO - PE2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção sul, 

a 2 1cm de Monte Santo. Ariquernes, RO. 62904' e 62905', 

9934' e 9935 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior 

de elevação, com 5 a 8% de declive e sob floresta e-

quatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 115 metros. 

LITOLOGIA 	- Localrnente granitos rondonianos do Pré-cambriano Su - 

perior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de alteração derivados de rochas cris-

talinas kidas. 

- Não pedregoso localmente. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso localmente. 

RELEVO LOCAL - Suave onduladõ. 

RELEVO REGIONAL - Forte. ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA.- Floresta equatorial subporenifólia. 

USO ATUAL 	- Seringueira. 

CLIMA 	- An. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmido) , bruno-

-amarelado (5YR 4/4, úmido amassado) e bruno-avermelhado (SYR 

5/4, seco e seco destorroado); franco argilo-arenoso; modera-

da pequena a rn&dia granular; ligeiramente duro, frivel, plás 

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 15 - 40 cm, vermelho (3YR 4/6); argila; moderada pequena 	a 

grande blocos angulares e subangulares; cerosidade fraca 	e 

pouca; duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

B21t- 40.- 95 cm, vermelho (3YR 4/8); argila; moderada peqiena 	a 

grande blocos angulares e subangulares; cerosidade fraca 	e 

pouca; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B22t- 95 -160 cm + , vermelho. (2,SYR 4/8); muito argiloso; moderada pe 

quena a grande blocos angulares e subangulares; cerosidade fra 

ca e comum; ligeiramente duro, friável, plástico e muito pega 

j oso. 

RAÍZES - Comuns no A e Bit, poucas no B21t e raras no B22t. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos, comuns inadios 

e grandes no A e Bit; e muitos pequenos e muito peque-

nos e poucos médios e grandes no B21t e B22t. 

Perfil examinado úmido e ao entardecer. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PCRFIL 	20 
AMOSTRA (3) DE LABOATORIO wq (S) 81.1324/27 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA ICOMPOSICÂO GRANULOMÊTRICA DE N SIDA DC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/0rn1 POROSI. 

% JQjERSÂO ÇCM No'a.L.._ HSPL DC 
5UA FLCCU. 

LAÇI 

%SItfl DADE 

1 PROFUNBDA D€ 

- 

AMQ CASCA- 1 FINA 
TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA S4t °/,M GILA 

CNT Et REAL 
SÍMBOLO 1 cm 

GROSSA FINA 
% 	0/,, 

»iOsm 2O.2m cZ Zo.Zo.m o.2o.os 403opc'2 <0.002 (VOLUME 

A 0-15 0 1 99 34 20 12 34 20 	41 0,35 

Bit - 40 O 1 99 23 17 13 47 O 	100 0,28 

B21t - 95 O 1 99 20 13 10 57 O 	100 0,18 

B22t -160 O 1 99 18 12 Q 61 O 	100 0,15 

pH(I:2,5) CATIONS TROCÁVEIS - I 	RFICIDCZ VALORT 	VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL .CTG - V 	AWMNIO ASSIMI 

Co" No HORIZONTE Co,MgI E S,AI,H 	!i. jQQj L4VE( 
T 	S.Al' 

ÁGUA KCIN 1 1 
K,NO 

ppm 

/ 1009 _ -- 

A 5,6 4,9 	3,9 0,6 0,14 0,02 4,7 O 5,0 9,7 48 O <1 

Bit 5,6 4,9 	1,2 0,2 0,05 0,04 1,5 O 3,1 4,6 33 O <1 

B21t 5,5 4,7 0,9 0,04 0,03 1,0 O 2,3 3,3 30 O <1 

B22t 5,7 5,2 0.8 0,20 0,03 1,0 O 1,9 2,9 34 O <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 3 504  1:1) 	.E±5Õ!!9±A5$  - - 
N 

&2L 5102 AIiD5 
HORLZONTE Orgânico 

FeiO, 

LIVRC 

EJIV. 

Coco, - - 
N 

SiCa AlO 	Feio, Ti Ci p 	, MnO 
Alio, R2O Fe003 

Ki 

A 1,63 0,17 10 15,1 12,5 6,9 1,00 2,05 1,52 2,84 

Bit 0,65 0,10 7 20,3 17,0 8,3 1,02 2,03 1,55 3,21 

B21t 0,39 0,06 7 25,0 20,5 9,3 1,07 2,07 1,61 3,46 

B22t 0,20 0,04 5 25,9 22,2 9,5 0,97 1,98 1,56 3,66 

SAT. ÁGUA NA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	CXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA- 
COM PASTA EXTRATO n,eo/  LENTE 

SODIOiflRC SAT. DE 
HORIZONTE 

IDO No 
HCO (/10 1/3 IS *OIDADE 

Co" Mg" I( N0 cV SOÇ 
T 25°C COÏ ATM ATM ATM 

A <1 21, 

Bit 1 25,: 
28,: 

B21t 1 30,1 
B22t 1 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 20 

A 	- CASCALHOS - 70% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com aderência manganosa e incrus 

tação ferruginosa, brancos e avermelhados; 30% de concreçôes 

areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoníticas, com ade-

rência inanganosa, material argiloso goetítico com inclusão de 

quartzo, manganês e material mineral manganoso; traços de car 

vão e detritos. 

APElA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosose 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, a 

vermelhados e incolores; 1% de ilmenita, magnetita, material 

manganoso, carvão e detritos; 1% de concreç6es areno-argilo-

-ferruginosas hematíticas e limoníticas com aderência mangano 

sa. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ilme-

nita, magnetita e carvão; traços de zircão, material argilo-

ferruginoso limonítico e hematítico e detritos. 

Blt - CASCALHOS - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com ader&ncia manganosa e incrus 

tação ferruginosa, brancos e avermelhados; 30% de concreçôes 

e material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, 

geralmente com aderência manganosa. 

AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência inan 

ganosa e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e in-

colores; 2% de ilmenita e magnetita; 1% de material areno-

-argilo-ferruginoso hematítico e limonitico; traços de zircão 
e detritos. 

AREIA FINA -97% de quartzo, grãos angulosose subangulosos, sub 

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 

incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 3% de ilmenita.e 

magnetita; traços de material argilo-ferruginoso hematítico e 
limonítico e zircão. 



B21t - CASCALHOS - 55% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, de 

superfície irregular, fosca, alguns com aderência manganosa e 

incrustação ferruginosa, amarelados e avermelhados; 45% de 

concreçóes e material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

lirnonítico, material argiloso claro e concreções manganosas. 

AREIA GROSSA - 96% de quartzo, grãos angulososesubangulOsos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação 

ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 2% de ilmeni-

ta, magnetita, algumas idiomorfas e concreções manganosas; 

2% de concreções areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limo 

níticas, algumas com aderência inanganosa e material argiloso 

claro; traços de biotita internperizada, feldspato (microcli-

na micropertítica) , nica muscovita e carvão. 

AREIA FINA -. 97% de quartzo, grãos angulosos, subarredondados 

e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 3% 

de ilmenita e nagnetita; traços de zircão, material argilo-

-ferruginoso hematíti-co e limonítico, carvão e material argi-

loso claro. 

B22t - CASCALHOS - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com aderência manganosa e incrus 

tação ferruginosa, brancos eavernelhados; 30% de concreções e 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, com 

aderência manganosa econcreç3esmanganosa; traços de material 

- 	argiloso claro. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulosose subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com aderên 

cia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores, alguns com aderência manganosa e concreç&es manga 

nosa; 3% de ilmenita e nagnetita; traços de material argiloso 

claro e feldspato(microclina micropertítica). 

AREIA PINA - 96% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brilhante 

e fosca, com incrust4ção ferruginosa, brancos, alguns amarela-

dos, avermelhados e incolores; 4% de ilmenita e magnetita; tra 

ços de zircão, material argilo-ferruginoso hematítico e linont 

tico, feldspato (microclina micropertítica) e material argilo 

so claro. 
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PERFIL EXTRA - 4 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 5 

DATA - 15.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÔFICO Amoderadotex 

tura m&dia/argilosa e multo argilosa fase ligeiramen-

te rochosa floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado (variação). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - TR2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 1,5 km de Monte Cla-

ro, em direção sul. Ariquemes, RO. 62904' e 62905' 

9933' e 9934'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em terço superior de elevação, com 15 a 20% de 

declive e sob vegetação de floresta equatorial subpe-

renifólia. 

ALTITUDE 	- 100 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente granitos rondonianos do Pr-cambriano Sup! 

nor. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração, provavelmente derivados 

de rochas cristalinas ácidas. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramõnte rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Seringueira. 

CLIMA 	- Mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇAO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4); franco argilo-a 

renoso. 

132 



AN/LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: EXTRA — 4 
AMOSTRA (S) DE LABORAT5RID 1$ (S) 	81.1330 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm PORCSL 

— fi4Q_CO_M_..fia'!fl_.._ )ISP( DE 
FLOCO. 
LAÇk 

%SILTE - DADE 

Te PROFUNDIDA 	CAiRAL CASCA- TERRA AREIA SILVE GILA WMUA %PGILA 

SÍMBOLO LJ4( FINA  FINA AREM1E REAL 
cm flom. ao-a.. cEm. ozo-op qce -o-a co,00t 

o lo 	% (VLUME 

A 0-10 O 	2 98 [38 18 11 33 25 	24 0,33 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÇVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
_______________ $ -CTC. V 	ALUMNI0 

HORIZONT E. 1 Co,Mg 
E SUM A. !2P_ 	J22I' 

SStMI-
LYE I Co" 1 1 	K. 1 	Nõ AI 

1 
H' 

T 
4GUA KCIN 1 1 K,No 

_qflO _ __-- 

A 4,7 3,9 1,0 0,3 0,26 0,04 1,6 1,2 4,9 7,7 21. 43 <1 

- RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C. N ATAQU E 	SULFÚRICO 	IHzSO.I:I) 

112 SIOZ A1E05 HORIZONTE OFQ&IICO 
C F•O3 EOJIV. - — - 

SiOz AI1O3 	F•zOs TiOz PzO, MnO 	AaO IT 7j LIV!C COCO, 

A 1,48 O,1( 9 

SAl'. CE IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	O/ 
EQLIIVA 

COM PEXTRATO LENTE 
SOOIO JA SAl', 

DE 
HORIZONTE 

100 No 

4GJAN 

HCO 1110 13 IS 
.mhahm CC' MG k No' - CI 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

18,7 
A 1 
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PERFIL EXTRA - 5 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 9 

DATA - 10.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÕFICO ENDOM..ICO 

A moderado textura argilosa/muito argilosa fase fio - 

resta equatorial subperenifóiia relevo ondulado (varia 
çao). 	 - 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PE2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10 km do acampamento 

principal, seguindo 8 km rumo sul e 2 1cm rumo leste. 

Ariquemes, RO. 62914' e 62915', 9942' e 9943 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em meia encosta de elevação, com 15 a 20% de declive 

e sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia. 

ALTITUDE 	- 170 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente granitos rondonianos do Pr-cambriano Supe 

nor. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração, provavelmente derivados 

de rochas cristalinas kidas. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Moderadamente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

134 



DESCRIÇÃO MOEPOLÕGICA 

A - O - 5 cm, bruno-avermelhado-escuro (3YR 3/4); argila. 

Bit- 20 - 60 cm, bruno-avermelhado (3YR 3/4); argila. 

OBSERVAÇÕES - Presença de cascalhos (rocha semidecomposta) a partir 

de 20 cm. 

Coletado com trado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PCRFILt EXTRA - 5 
AMOSTRA(S) DC LASCRATORIO IA(S): 81.2047/48 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROS'. 

.i. E2_"2M_JÁg ±L_ )ISPI ....i212? DE 
FIDCU. 
LAÇk 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDACE 

- - 
TEJOA MEIA MEIA SItIE MGII.A a43UA °7iLA 

REAL 
SÍMBOLO FINA GROSA FINA AREU1t 

cm wWOS'Ol <0,002 /0 - 

A 0- 	5 0 4 96 27 15 22 36 27 	25 0,61 
Bit 20 - 60 O 6 94 21 13 21 45 37 	18 0,47 

-- __ 
0N(I2.5) CATIONS TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 

EXTRAÍVEL 
VALORT 	VALOR SATCOM P 

5 ________________ .CTC- V 	ALUMÍNIO AS5LM fr 

Ca' 1 	Mg .1 1 
Na' A1 1 H HORIZONTE 

ZCoM 
E S,At,H 

1005 LAVE 
--- 

T 
1 i 

K,NG 
1-• _____ 

A 5,2 4,4 	5,9 1,1 0,94 0,16 8,1 0,4 7,9 16,4 49 5 
Bit 4,8 4,0 	0,9 0,1 0,57 0,11 1,7 2,8 5,1 9,6 18 62 

- 
RELAOÔES MOLECULARES 
- ATAQUE SULFÚRICO 	1 N2 504 1:1) 

N - rez05 EQJIV 
HORIZONTE Orgánico 

C Sito SiOz AloOs 
LIVRE COCO, 

- - 

5i02 Al20, 	FO TIO. P,O, MoO 

A 2,4' 0,28 9 16,7 13,6 6,2 1,83 2,09 1,62 3,44 

Bit 1,2! 0,18 7 20,4 17,8 6,6 1,60 1,95 1,58 4,23 

SAT AGUAMA 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT, SATURAÇLO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

SOOIO3AT1.RC SAT. DE 
HORIZONTE 

IOOP 
HCO 1/10 /3 5 A4IDACE 

n..eo.A. Co' M5 1<' N o t CI - 50 
25 °C CO ATM ATM ATM 

A i 24,1 
Bit 1 22,4 
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PERFIL EXTRA - 6 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 11 

DATA - 10.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO A moderado tex 

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano(inclusão). 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PE4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 3,5 km do acampamen-

to principal, em direção sul. Ariquernes, RO. 62915' e 

62916 1 , 9939' e 9940 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo aplaina - 

do, com 1 a 3% dè declive e sob vegetação de floresta 

equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 140 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente granitos rondonianos do Pré-cambriano Supe 

nor. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração.provavelmente derivados 

de rochas cristalinas intermediárias. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Caiderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

137 



DESCRIÇIO MORFOLOGICA 

A - 	 O - 	 5 cm, vermell3o-escuro (2,5YR 3/6); argila. 

Bt - 40 - 60 cm, vermelho (2,5YR 4/6); muito argiloso 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: EXTRA - 6 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NY$) 81.2051/52 

(MBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPO$IÇLO GRANULOMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 1.lili POROSI. 

% J2jfE.BQ_CQM..N. 0 141 	XSP( DE 

FI.00U. 
LACAI 

%SIU E  DADE 

Te PROFUNCIDAC€ CA&kØL TERRA AREIA AREIA $ILTE ARGILA BIUA °/,PRGILA 

SI'MBOLO FINA GROSA FINA I.MREMTF REAL 
cm 	

no zo,.. c t..s 1-420 azo-o,, qo, -on < o,. % 	% 
- ( 

A 0- 	5 0 	1 99 26 13 10 51 39 	24 0,20 
Bt 40 - 60 O 	1 99 15 11 6 68 64 6 0,09 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL .CTC- V 	ALUMIIIO ASSIMI- 

Ca' 1 	Mç" 1 1 	Na A1' 1 	H.  HORIZONTE 
Co  E 	Mç 

E S,AI,H 	1PPi. jQQI' °  L4VE 

kUA KCIN 1 1 K, No A1° 
 pp- 

1009 _ 

A 5,4 4,8 5,8 0,4 0,41 0,09 67 0,2 5,7 12,6 53 3 
Bt 5,5 4,9 2,7 0,2 0,06 0,06, 3,0 0,1 2,6 5,7 53 3 

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(HaSC4 1:1) 

AI2O3 C 
Fe2D3 EQJIV. 

-- -- - HORIZONTE Or*ico 
Si02 5i02 

CocOz 
°" 1 FezOs TIO P20, 	1 MoO 

Ti •LIVRC 

1 (1(i) 1K,) % 

A 2,4( 0,31 8 20,5 15,7 9,4 3,61 2,22 1,61 2,62 
Bt 0,97 0,1: 8 28,6 21,9 	10,7 2,01 2,22 1,69 3,21 

SAT &GUANA CE ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EiIVA 
COM PASTA EXTRATO 

SODIOiAfl.RC $AT. 
LENT

DE 
- - 

HORIZONTE HCO 1/10 /3 
/ mms,.,A.' Co" MQ °  K' No C1 so; 

FIT5^ 

T o
COï ATM ATM  

A 1 28, 
Bt 1 28, 
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ANALISE MINERALÔGICA 

PERFIL EXTRA - 6 

A - CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com ader&ncia manganosa e incrus-

ta$o ferruginosa, brancos e avermelhados; 14% de material are 

no-argila-ferruginoso hematitico e llnonitico, material argilo-

-ferruginoso goetitico e material argiloso claro com adeúncia 

manganosa; 5% de carvao e detritos; 1% de material proveniente 

da alteraçAo do feldspato. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, gros angulososesubangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaçao ferra 

ginosa, alguns com aderancia manganosa; 1% de ilmenita e magne 

tita; 1% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e 

limoniticas, algumas com ilmenita inclusa; traços de material 

proveniente da alteraçao de feldspato, material argiloso claro, 

carvao e detritos. 

AREIA FINA - 68% de quartzo, graos angulosos esubangulosos, de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaçio ferru 

ginosa, brancos, avermelhados e incolores; 30% de ilmenita, em 

proporço dominante e magnetita; 1% de material argilo-ferrugi 

noso hematítico e linonttico; 1% de carvao e detritos; traços 

de zircAo e material argiloso claro. 

Bt - CASCALHOS - 83% de quartzo, graos 4ngulosose subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com incrustaço ferruginosa, al-

guns com aderência manganosa, brancos e avermelhados; 12% de 

material areno-argilo-ferruginoso hematitico e limonítico e rita 

terial argiloso claro; 3% de detritos; 2% de feldspato (micro- 

dma). 	 - 

AREIA GROSSA - 97% de quartzo, graos angulosos.esubangulosos 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com incrustação ferruginosa, alguns, com aderancia manganosa 

brancos, avermelhados e incolores; 2% de i]menita e magnetita; 

1% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limon1 

ticas e de material argiloso claro; traços de carvao, feldspa-

to e detritos. 

AREIA FINA - 60% de quartzo,, graos angulosos, subangu1osos.esu 

arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 
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incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores 

40% de ilmenita e magnetita; traços de material argilo-ferrugi-

noso hematítico e lirnonitico, material argiloso claro, zircão 

carvão, pequenos bastonetes de silica e detritos. 
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PERFIL EXTRA - 7 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 15 

DATA - 19.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTROFICO A moderado tex 

tura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave, ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PES 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 19 1cm do acampamento 

principal, 15 lan em direção norte e 4 3cm em direção 

leste. Ariquernes, RO. 62913' e 62914 1 , 9929' e 9930 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação, com 5 a 8% de declive e sob vegetação de 

floresta equatorial subperenifólla. 

ALTITUDE 	- 156 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente granitos rondonianos do Prg-cambriano Su- 

perior. 

MATERIAL ORIGINÂRI0 - Produtos de alteração, provavelmente derivados 

de rochas cristalinas intermediárias a ácidas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂ.RIA, - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Seringueira e castanheira. 

CLIMA 	- Ant. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÂO MORFOLOGICA 

A - O - 10 ciii, bruno-avermelhado-escuro (2 4,5YR 3/4, úmido) e verune 

lho-escuro (2,5YR 3/6, Çunido amassado); argila; moderada peque 

na a grande granular. 

Blt - 10 - 30 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); muito argiloso; modera 

da pequena a grande blocos angulares e subangulares; cerosida-

de fraca e pouca. 

B21t- 30 - 60 cm, vermelho (2,5YR 4/5); muito argiloso; moderada pe - 

quena a grande blocos subangu].ares; cerosidade moderada e pou 

ca. 

B22t- 60 - 90 cm, vermelho (2,57R 4/6); muito argiloso; moderada pe-

quena a grande blocos angulares; •cerosidade moderada e comum. 

B23t- 90 _150cm+,  vermelho (2,5YR 4/8); muito argiloso; fraca peque- 

na a grande blocos angulares; cerosidade fraca e pouca. 

OBSERVAÇÕES - coletado em trincheira molhada e em dia nublado. 

Ocorrência de rochosidade nas áreas de relevo mais vigo 

roso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: EXTRA - 7 
AMOSTRA(S) DE LABOR4TORIO NQ(S) : 81.2059/63 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

_J1? flQ_CQMg til...... )ISPE DE 

FLOCU 
LACk 

%SILTE - DACE 

PROFUNDIOAD CAUI CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA DI1A3UA °/,MGILA 

SÍMBOLO Lh( FINA GROSSA FINA IPARE ENT REAL 
cm 	

>ZQe. . 20-OPS 40t0pc2 çaoot '6 	'Á, 

A O - 10 O 	1 99 18 12 13 57 43 25 0,23 
Bit - 30 O 	1 99 14 11 10 65 O 	100 0,15 
B21t -60 O 	1 99 11 9 9 71 0 	1000,13 
B22t - 90 O 	1 99 10 7 7 76 O 	100 0,09 
B23t -150k  O 	1 99 11 8 17 64 O 	100 0,27 

p11(I:2.5) CATIONS 	TROCA1VEIS VALOR ACIDEZ T VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL 1 	.CTC.. V 	ALIJMI4IO ASSIMI 

Co 1 	Mç' 1 1 	No AI'' 1 	H HORIZONTE 1 COM9 
E S,AI,H 

00 

IOOAI' LAVE 
T 

4GUAKCIN ppm 

_m"flO _ 

A 5,8 5,5 7,0 0,4 0,15 0,31 7,3 O 4,5 11,8 62 O 
Bit 5,7 5,5 3,4 1,0 0,16 0,23 4,8 O 2,5 7,3 66 O 
B21t 5,7 5,9 2,5 0,4 0,07 0,37 3,3 O 1,4 4,7 70 O 
522t 6,0 6,0 2,1 0,4 0,05 0,26 2,5 O 0,9 3,4 74 O 
B23t 6,0 6,3 1,8 0,2 0,06 0,87 2,9 O 0,6 3,5 83 O 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 0 SO 4  1:1) 	RELACÕES MOLECULARES - - 
HORIZONTE 

C 

Orgânico 
c 510' AltO, 

rezo, EQJIV. - - 
Si % 5i02 AI2O, 	FetO, TiOz PzO, MaO 

i6i LIVRO CoCO) 

------- n __ 
A 2,41 0,3 8 21,9 17,8 12,5 

_ 

1,82 2,09 1,44 2,23 
Bit 1,16 0,1 8 24,5 20,1 14,0 1,81 2,07 1,43 2,25 
B21t 0,69 0,0 8 27,1 21,4 13,6 1,54 2,15 1,53 2,47 
B22t 0,50 0,0 .6 29,5 22,3 14,7 1,58 2,25 1,58 2,38 
B23t 0,37 0,0 5 28,9 22,6 14,8 1,54 2,17 1,53 2,40 

SAT. laÂA MA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇSO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO ...__.___'!jS9_Li _____......._.._------ LENTE S0DI0 4flD SAl, 

HORIZONTE HCT 1/10 1/3 IS 
AIDE 

IDACE 
o n.,b..A. Co" Mg" K Nat CI SO 

25°C CO.; ATM ATM ATM 

A 35,  
Bit 34, 
B21t 36,  
B22t  
B23t 38, 
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MÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL EXTRA - 7 

A 	- CASCALHOS- 65% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irre 

gular, amarelados, foscos, alguns com pontos manganosos; 	35% 
de concreç8es ferruginosas ,fevro-argilosas e ferro-argilo-manga 

nosas, com inclusão de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, brancos, amarelados, •bri-

lhantes e foscos, alguns com pontos manganosos; 1% de concre-

ções magnetíticas, magnetita, ilmenita e ilmenita magnética; 

1% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferzv-argilo-

-manganosas, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, de 

superfície irregular, incolores, alguns amarelados ; 	7% de 
ilmenita , 	ilmenita magnética, magnetita e concreções maj 

netíticas; 3% de concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas, fer 

ro-argilo-rnanganosas, carvão e detritos. 

Blt - CASCALHO5- 90% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 	de 
superfície irregular, amarelados, foscos e brilhantes, alguns 

com pontos manganosos; 10% de concreções ferruginosas, ferro-

-argilosas eferro-argilõ-manganosas, algumas com pontos manga-

nosos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

alguns com pontos rnanganosos; 1% de ilmenita, ilmenita magnéti 

ca, magnetita e concreções magnetíticas; 1% de concreções fer- 

ruginosas, ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, 	algumas 
com inclusões de grãos de quartzo, carvão e detritos; 	traços 
de feldspato e mica. 

AREIA FINA - 86% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, de 

superfície irregular, incolores, amarelados, brilhantes;10% de 

ilmenita, ilmenita magnética, magnetita e concreções magnetíti 

cas; 4% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-

-argilo-manganosas;traços de mica biotita, feldspato, carvão e 
detritos. 
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B21t- CASCALHOS- 95% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, de 

superfície irregular, amarelados, brilhantes e foscos, alguns 

com pontos manganosos; 5% de concreções ferruginosas, ferro-

-argilosas e ferro-argilo-manganosas. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e averMelhados 

alguns com pontos manganosos; 4% de ilinenita, ilmenita nagn5-

tica, magnetita e concreções magnetíticas; 1% de concreç6es 

ferruginosas, ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, car-

vão e detritos. 

AREIA FINA - 88% de quartzo, grãos angulosose subangulosos,de 

superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados,al 

guns com pontos manganosos; 8% de ilmenita, ilmenita magnéti-

ca, magnetita e concreç8es magnetíticas; 4% de concreç6es fer 

ruginosas, ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, carvão e 

detritos; traços de feldspato e mica. 

B22t - CASCALHOS- 90% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, de 

superfície irregular, amarelados, alguns com pontos manganosos; 

10% de concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-argilo 

-manganosas. 

AREIA GROSSA - 92% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície irregular, incolores, brancos e amarelados, bri-

lhantes, alguns com pontos manganosos; 5% de ilmenita, ilrneni 

ta magnética, znagnetita e concreç6es magnetíticas, carvão e de 

tritos; 3% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferro-

-argilo-manganosas, algumas .com inclus6es de quartzo; traços 

de feldspato. 

AREIA FINA - 84% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

regular e irregular, incolores e amarelados, brilhantes; 12% 

de ilmenita, ilmenita magnética, inagnetita e concreç6es magne-

títicas; 4% de concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas, ferro 

-argilo-inanganosas, carvão e detritos; traços de feldspato e 

mica. 

B23t -. CASCALHOS- 75% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 	de 

superfície irregular, amare1ados alguns com pontos manganosos: 
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25% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas eferro-argilo-

-manganosas. 

AREIA GROSSA - 89% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superficie irregular, incolores, brancos, amarelados e acm 

zentados, alguns com pontos manganosos; 8% de ilmenita, ilmeni 

ta magnética, magnetita e concreções magnetíticas; 3% de con-

creç6es ferruginosas, ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, 

algumas com inclusões de grãos de quartzo; traços de feldspato 

e nica. 

AREIA FINA - 86% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, de 

superfície irregular, incolores e acinzentados, um ou outro com 

pontos manganosos; 10% de ilmenita, ilmenita magn&tica, magne-

tita e concreções magnqtíticas; 4% de concreções ferruginosas, 

ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas e detritos; traços de 

feldspato e nica. 

147 



PERFIL EXTRA - 8 

NOMERO DE CAI4P0 - INCRA-RO EXTRA - 10 

DATA - 10.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO À moderado tex 

tura argilosa/inuitoargilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PE4 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 10 3cm do acampamento 

principal, em direção sul. Ariquemes, RO. 629141  e 

62915', 9941' e 9942 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em topo aplainado, com 4% de declive e sob vegeta 

ção de floresta equatorial subperenifólia aberta. 

ALTITUDE 	- 155 metros. 

LITOLOGIA 	- Localmente g-ranitos rondonianos do Pré-cambriano Su- 

perior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição, provavelmente deriva-

dos de rochas cristalinas intermediárias. 

rias. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

VEGEtAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Castanha. 

CLIMA 	- Aia. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 5 cn, bruno-avermelhado (4YR 4J3); argila. 

Bt - 60 - 80 	vermelho-amarelado (4YR 5/6); multo argiloso. 
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ANÁLISES rÇsIcAs E QUIMICAS 

PERFIL: EXTRA - 8 
AMOSTRA(S) DE LABQRÃT6RIO 1$ (S) 81. 2049/50 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRECA DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cni' POROSI. 
- .iQ!?EBQJQMS &L._ ISP( DE 

FIDCJ. 

%$IUE - - DAX 

PROFUNDIDADE14 & A5C4 TERRA AREIA AREiA SILTE ARGILA EMAGUA %MGILA 

SÍMBOLO L} FINA GRCA FINA LAÇN tARENW REAL 
cm 

2.ns. cZ, a.oan ~ oo <0002 % 0/,, 

A 0-5 O 	tr 100 23 13 13 51 39 24 0,25 
Bt 60-80+ O 	1 99 16 9 6 69 O 100 0,09 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL .CTC. V 	AW MIJIO ASSIM fr 

CO' 1 	M.' 1 1 A1" H 
I 

HORIZONTE 
I(,N

E Co,Mg 
a  E S,AI,H 129J. JQQ.A! IÁVEI 

T ÁGUA KCIN 1 I ppm 
_m . q flO _ 

A 5,2 5,2 7,6 2,3 0,42 0,08 10, O 7,2 17,6 59 O 
Bt 5,4 5,6 1,3 0,6 0,06 0,05 2,C O 1,7 3,7 54 0 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 50, I• 	- 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 
SIOz Alto, HORIZONTE Orgânico 

C ED.JIV. - - - 5102 
N 

SiOz AltO, 	F.203 TIOz P2O5 MnO 	
AJZO, W ?Õ JVC COCO, 

(XI) (Kr) % 

A 3,47 0,27 13 
at 0,69 0,11 6 

SAT ÁGUAItA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% 
COM 

SOOIOJ4It0 
PASTA EXTRATO 

SAT. ___________________'flsa.LJ__—.----- LENTE 

HC0 1/10 l/s IS HORIZONTE 
AI DE IDADE 0/ m"fl.A CC Mg" 

Ç4  
No CI - 

25°C CO5 ATM ATM ATM 

A 31,8 
Bt 29,2 
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Rocha Rol 	 ANALISE PETROGRÂFICA 

Descrição macroscópica - Rocha de coloração róseo-avermelhada, granu-

lação grossa, estrutura maciça. 

Descrição microscópica 

Textura - hipiodiomórfica granular com tendência a porfirítica. 

Composição mineralógica - Micropertita - cristais subeudrais e ane-

drais, muito desenvolvidos, geminados, com alteração incipiente, com 

óxidos de ferro ao longo das microfraturas, com extinção ondulante. 

Plagioclásio - oligoclásio An25 - cristais eudrais e anedrais, nada-

dos segundo as leis da albita e albita-periclina, alguns com acentua-

da alteração em sericita, argilo-minerais e carbonatos. Maioria dos 

cristais com extinção ondulante e nadas recurvadas. Alguns atingem 

2 mm de comprimento. 

Quartzo - grãos anedrais por vezes sob a forma de intercrescimentos 

gráficos com o feldspato alcãlino formando a mirxnecjuita. 

Anfibólio - hornblenda é o principal máfico; ocorre em cristais ane-

drais e subeudrais. Coloração verde-oliva com óxido de ferro nas mi 

crofraturas, inclusões de opacos, alguns cristais alterados em óxidos 

de ferr6. 

Biotita - muito pleocróica, ocorre em lamelas inclusas no anfibólio. 

Acessórios - Os acessórios mais conspícuos são: zircão, opacos e fluo 

rita. O zircão ocorre em cristais eudrais inclusos principalmente no 

anfibólio e biotita; os opacos ocorrem inclusos nos máficos. 

Obs: Em alguns locais da lámina,observam-se faixas com granulação re 

duzida e minerais orientados, evidenciando uma cataclase que pro 

vocou também um microfraturamento avançado. 

No contato entre os feldspato desenvolve-se mirmequita, ou seja, 

intercrescimcnto gráfico de quartzo com feldspato. 

Classificação - Hornblenda - granito 
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8 - PLINTOSSOLO 

Solos minerais com horizonte plíntico entre 50 cm a 100 cm, relati 

vamente recentes, pouco desenvolvidos, pouco profundos, que apresen - 

taxa um horizonte A moderado,sobrejacente a camadas estratificadas nao 

consolidadas, provenientes principalmente de sedimentos fluviais, os 

quais constituem o seu material de origem. So de composiçao granulo-

métrica distinta e sem disposição preferencial, argila de atividadi 

baixa, álicos, gleizados ou nao, imperfeitamente a mal drenados e d 

permeabilidade lenta a moderada. 

As características morfológicas das camadas subjacentes ao hori 

zonte A, podem variar muito, principalmente em funçio da altura do len 

çol freático, da textura que pode variar de média a muito argilosa, e 

que apresentam normalmente mosqueado e cores variegadas. 

O horizonte A, bem diferenciado, apresenta espessura variável de 

lOa 30 cm, cores de matizes que variam normalmentede2,5Ya5Y,cDmes-

trutura granular fraca a moderadanente desenvolvida. 

Os solos de textura mais grosseira localizam-se normalmente nos 

combros dos riosmaiores e de textura argilosa e muito argilosa nas 

depressões das varzeas. 

Sio provenientes de transformações de sedimentos aluviais e, algu 

mas vezes, colúvio-aluviais, nio consolidados, referidos ao Holoceno. 

Localizam-se em áreas de relevo praticamente plano, podendo ocorrer, 

entretanto, em pequenas áreas, em depressões, em relevo suave ondula-

do. A vegetaçio que ocorre na área destes solos é do tipo floresta e-

quatorial higrófila de várzea. 

Considerando o arranjamento na área e a escala usada no mapeamen-

to, estes solos foram grupados em uma única unidade de mapeamento sim 

ples ou como membro de associaçio. 

Como principais variações ocorrem solos Epidistróficos e Endoali-

cos, como ainda solos cujo horizonte plintito ocorre em profundidades 

maiores que 100 cm. 
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PERFIL - 21 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO - 3 

DATA - 12.08.81 	 - 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ALICO A moderado textura média fase f lo 

resta equatorial de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PT1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Ao norte de Monte San-

to, á beira do rio Machadinho. Ariquemnes, RO. 

61959' e 62900 1 , 9930' e 9931 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Cômnoro aplaina 

do,com O a 2% de declive, sob floresta equatorial hi-

grófila de várzea. 

ALTITUDE 	- 78 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno. - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINARIO - Proveniente da decomposição de sedimentos are 

no-argilosos do Quaternário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Ixnperfeitaxnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- Jun. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Caldõrano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 	 - 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-acinzentado (2,5Y 5/2, úinido),cinzento-bru 

no-claro (2,5Y 6/2, úmido amassado) e cinzento-claro (2,5 Y 

7/2 , seco e seco destorroado); franco arenoso; fraca peque-

na a mádia granular; ligeiramente duro, muito friável, ligei 

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
clara. 

Cl 	- 20 - 65 cm, cinzento-oliváceo-claro (5Y 6/2), mosqueado comum, 

m&dio e distinto, amarelo-oliváceo (SY 6/6); franco argilo-a 

renoso; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e gradual. 

C2p1 - 65 -105 cm, cinzento-claro (SY 7/2), mosqueado abundante,gran 

de e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8); francp argilo-areno-
50; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

IIC3p1-105 -140 cmtcoloração variegada constituída de cinzento-claro 

(SY 7/2LsVemilio (2,5YR 4/8); franco arenoso; ligeiramen-

te duro.f•riáírel, plãst)co.e pegajoso. 

RAÍZES - Comutas no A e raras ào .C1 e C2p1. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns muito jequenos e pequenos e pbucos mádios 

e gandes no Al; e youcos poros muito pequenos e peu'e-
nos iio Cl e C2p1. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 21 
AMOSTRA(S) DE LABCIRATdRIO IA(S): 81.1309/12 

E MB RAPA -5 N LCS 

tRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

- - .J21j' 3&CQ(Llia OH L_. Dis~ DE 
.I43UA FIU. 

LAÇAI 

%SILTE - CADE 

PROFUNOADE C&)L CASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA °/,ARGILA 

SÍMBOLO L}I( FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

c 2a Z-O,20. n O,.. 20-2r 0,20-04 0P52 <0,002 
fl ___ 

'/0 	
0/, 

(lO LUME 

A 

____ 

0 - 20 O O 100 

-- 

4 75 9 12 4 	67 6,75 
Cl -65 O O 100 2 61 15 22 16 	27 0,68 
C21 -105 0 0100 3 67 822 .1 	950,36 

IIC3p1 .140 0 	tt 100 4 69 9 18 1 	94 0,50 

pH(I:Z.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI - 

Co" 

- 
1 
1 	Mç''  1 	I< 1 	110 AI 

1 
K HORIZONTE ECoMç 

E 5,41,11 !221_ ooAr' LÁVE 

MGUAKCIN 1 1 K,No 
- 1 

T 	'77. 
pp ', 

A 4,8 3,8 O 4 0,12 0,02 0,5 1,0 3,1 4,6 11 67 <1 
Cl 5,0 4,0 O 5 0,03 0,02 0,6 1,0 0,6 2,2 27 63 cl 
C2p1 5,2 4,1 O 2 0,02 0,03 0,3 0,9 0,8 2,0 15 75 <1 

IIC3p1 5,2 4,1 O 1 0,02 0,02 0,1 0,8 0,9 1,8 6 89 <1 

O N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(1125041:1) 	
RELAÇÓESMOLLCULARE - - 

$102 41205 HORIZONTE Orçanico .S.. EJIV. 
- - 5102 

0 
11 

SiO2 Al203 	Ft2O3 TI Oz P2D, MnO 	
Aa_O5 R2O3 FuGa LIV( CoCOs % 

A 1,10 0,1 10 6,1 4,4 1,7 1,41 2,36 1,89 4,07 
Cl 0,39 0,01 7 11,1 8,3 1,8 1,35 2,21 2,00 7,20 
C2p1 0,12 0,0 3 10,3 7,7 1,6 1,33 2,27 2,01 7,55 

IIC3p1 0,12 0,0: .4 9,3 6,8 2,2 1,23 2,32 1,93 4,83 

SAT. 4GUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAZO UMIDADE 	% EQIJIVA 
COM 

SODIOJARRIO 
PASTA EXTRATC 

SAT. --LENTE 

HCO' 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
lOOlt 

DE 
AIIDAGE 

,,,,h,.A,, co' Mg' I(' No Cl SO 
25°C Cr4 ATM ATM ATM 

0/ 

a <1 10,5 
Cl 1 16,0 
C2p1 1 14,0 

IIC3p1 1 12,6 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 21 

A 	- AREIA GROSSA - 95% dc quartzo, grãos angulosos, dè superf 1- 

cie irregular, brilhante e fosca, incolores e brancos; 4% 

de carvão e detritos; 1% de nica nuscovita; traços de felds 

pato (nicroclina). 

AREIA PINA - 95% de quartzo, grãos angulosos.e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, incolores; 3% 

de ilnenita; 1% de mica nuscovita; 1% de detritos; traços 

de turnalina, zircão, fragmentos de sílica em forma de bas-

tonetes, rutilo e feldspato (microclina). 

Cl 	- AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 

sos, subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca; 1% de detritos; traços de feldspato, rAica muscovita, 

ilmenita, concreções ferro-argilosas e zircão. 

ARtIA PINA - 98% d&quartzo, grãos angulosos, subangulosose 

subarredondados, de superfície regular e irregular, brilhan 

te, incolores; 2% de ilmenita; traços de zircão, rutilo, ml 

ca muscovita, concreç3es ferro-argilosas, fragmentos de st-

licae feldspato. 

C2p1 - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante, incolores; 1% de 

feldspato (microclina), nica nuscovita, zircão e detritos. 

AREIA PINA - 98% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície irregular e regular, brilhante, incolores; 2% 

de ilnenita; traços de rutilo, feldspato, zircão, concre-

ções ferro-argilosas e detritos. 

1C3p1 - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulososesubangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante, incolores; 1% de 

nica muscovita; traços de zircão, concrecões ferruginosas, 

concreçóes geotíticas, detritos e feldspato. 

AREIA PINA - 97% de quartzo, grãos angulososesubangulosos, 

de superfície regular e irregular, brilhante, incolores; 3% 

de ilmenita; traços de zircão, rutilo, feldspato, concre-

ções ferruginosas, nica nuscovita e detritos. 
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PERFIL EXTRA - 9 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 7 

DATA - 22.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb alCo A moderado textura multo argilo-
sa fase floresta equatorial dè várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A norte de Santo Antô-

nio, descendo o rio Machadinho. Ariquerpes, RO. 

62905' e 62906', 9935' e 9936 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em depressão de várzea, com O a 2% de declive e sob 

floresta equatorial higrófila de várzea. 

ALTITUDE 	- 75 metros. 

LITQLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos do Holoceno 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não roãhoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- Aia. 

DESCRITO E COLETADO. POR - Braz Calderano Filho, }Claus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 

157 



JESCRÂO NORYOLOG lOA 

A - 0 - 15 cm, bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2)rauitó argilo - 
50. 

Cl - 40 - 60 cm, cinzentø-oliv&,eo-clajo (SY 6/2);muito argiloso. 

OBSERVAÇÃO - Coletado com trado. 
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ANÂLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: EXTRA - 9 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO 18(5): 	81. 1853/54 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRIC) 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crT? POROSI. 

- % - - .J.2iFEi2&CQM_..N2 1LL... Y~ DE 
FI.00U.. 
IAÇÂC 

%SILTE DAOE 

PROFUNDIDAD€CA1ML CÓSCA. TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA OIkUA '/O JILA 

SÍMBOLO cm 
0< FINA GROSSA ANA ARENTE REAL 

cima 0Onn0.2O.0P5 45002 <0.00! 
VLUME 

A 0 - 15 O 	tr 100 3 8 iR 71 59 17 0,25 
Cl 40-60 O 	tr 100 2 7 12 79 O 00 0,15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL 	1 •CTC. V 	ALUM(NIO 

ASSIMI 
Co" 1 	Mç 1 1 	Not AI" 1 	H HORIZONTE E COMç 

E $,AI,H 1_ 22_! IOOAI " LÁVE 
T GUA KCIN 1 1 K,No 1 	1 7flT 

ppm - 
IOOg  

A 1,0 3,6 O 1 0,18 0,13 0,4 6,9 4,4 11,7 3 95 
Cl 1,4 3,8 O 1 0,06 0,07 0,2 5,4 0,8 6,4 3 96 

ATAQU E SULFÚRICO 	(HzSO4I:I) 	
- IJLARE$ - - 

HORIZONTE 

C 

Orgânico 

N 
Fe20, EaIIV. 

SiO2 AliO, SiO2 
N 

$j, FeiO, ;TIOz PiO, MnO ? _LIVfl COCO, 
tuiOs 

(Ki) (KrI 

A 2,42 0,2 9 34,2 	22,5 .4;9 2,76 2,58 2,27 7,21 
cl ),79 0,1; 7 36,8 24,1 4,8 2,70 2,60 2,30 7,88 

£TJANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQUIVA- PASTA 
AtJP.ZD 

EXmÀTC 
SAT. - LENT E - ..__. _.__. 

100  HCO 

- - 

1/10 1/3 5 HORIZONTE DE 
lft4IOAQ 04 mn,hmAm CO MÇ K Na*  ' 

cI S0 

[ODTI 

Z°C CÇ ATM ATM ATM 

A 36, 
Cl 35,( 
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PERFIL EXTRA - 10 

NÚMERO DE CANPO - INCRA-RO EXTRA - 13 

DATA - 18.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOALICO A moderado tex 

tura argilosa fase floresta equatorial de várzea rele 

vo plano (variação). 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 21,5 1cm do acampamen 

to principal, em direção norte, na várzea do igarapé 

Belém. Ariquemes, RO. 62915' e 62916, 9925' e 9926 1 . 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Fundo de vale 

aplainado, com O a 1% de declive e sob vegetação de 

floresta equatorial higrófila de várzea. 

ALTITUDE 	- 95 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposição de sedimentos do Ho-

loceno. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- An. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lentos • Braz Calderano Filho e 

Klaus Peter Wittern. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); argila. 

C - 40 - 60 cm+, cinzento-oliváceo-claro (SY 6/2), mosqueado comum, 

pequeno a médio e proeminente, amarelo-avermelhado (7,5YR6/8); 
argila. 

OBSERVAÇÃO - Ocorrência de plintita a 90 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: EXTRA - 10 
AMOSTRA(S) DE LASORATORIO $(S) 61.2055/56 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANUI.OMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	O/o 	ARGILA GRAU g/clol' POROSI. 

% JjSPF 	QJOMJ&11J_ XSPI DE 
MGILA CIIAÓUAR.00II. 

LAÇA 

%SIUE — — DADE 

1 PRDFUNDIDACt CAMAL CA T ERRA ARE  IA M EIA S ILTE %ARGILA 

SÍMBOLO UIC FINA GROSA FINA AEMTE REAL 
cm 2o.2 c ftn. t.O20Nn o2O.O5 qoSqØ,t <oo. ¶'o VOLUME 

A O-lo O 	Õ 100 6 29 20 45 37 	18 0,44 
e 40 — 60 0' O 100 4 26 19 51 44 	14 0,37 

pH(I2.S) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SALCOM P 

$ 

1 291. 

.CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	M9 1 1 	No AI 1 	H' HORIZONTE 
o,Mç 

t K,Na
C 

E S,AI,H LVEL 

ÁGUA KCIN 1 1 1 ppm 

A 4,7 4,1 0,9 0,2 0,31 0,18 1,6 1,5 5,5 8,6 19 48 
C 4,7 4,0 0,5 0,6 0,09 0,13 1,3 1,5 1,7 4,5 29 54 

- ATAQUE 	SULFÚRICO 	1 H2SO41:I) LM 	LEUI.ARSS  — — 
C N 

O 
F.205 EJIV. 

— HORIZONTE Orgânico 
Si 02 SIO2 AraDa 

LIvftt CoCO, 
0/ N 

SiO2 AltOs 	Fs1O5 TIO2 P2O0 MnO 
¶10 ¶0 0% 

Ki) IX,) 

A 2,94 0,26 11 
e 0,97 0,11 9 

SAt ÁGUANA CE 1CN$ 	00$ 	SAI$ 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMI DADE 	% EQIJIVA- 
COM PASTA EX1RATO 

S00I0 3AII.Et SAL DE 
HORIZONTE 

lOO lt 
HC 1110 113 IS NIDAX 

hA Co" Mg" I( No CI - 
25°C ocr ATM AnO AnO 

A 2 34,5 
e 3 32,8 
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9 - SOLOS GLEI INDISCRIMINADOS ALICOS 

São solos nos quais as características resultantes da ação do cli 

na e da vegetação não são totalmente evidenciadas, como resultado da 

grande influência da água. As características existentes são decorrer' 

tes dessa influência. A água atua quase permanentemente próximo à su-

perfície ou mesmo na superfície, condicionada, especialmente, pelo re 

levo e drenagem. 
A influéncia do lençol freático próximo à superfície, durante lon 

go período do ano ou todo ano, é evidenciada pela acumulação de maté 

ria orgânica e pelas cores cinzentas decorrentes de reação química de 

redução, as quais são características do processo de gleização. 

Na área mapeada destes solos, as classes texturais não puderam ser 

discriminadas em conseqüência da grande heterogeneidade do material 

sedimentar e devido.a.impossibilidade de se abrir trincheiras, em 

virtude da altura do lençol freático. 
São solos pouco profundos, pouco desenvolvidos e mal a muito mal 

drenados. 
Ocorrem nas várzeas úmidas dos principais afluentes situados na 

margem esquerda do rio Machadinho, do igarapé Preto e seus afluentes, 

sendo desenvolvidos de sedimentos de natureza e granulometria varia-

das, referidos ao Holoceno. 
Ocorrem normalmente em relevo plano e sob vegetação de floresta e 

quatorial hidrófila de várzea. 
Verificou-se a inexistência, nestes solos, de qualquer uso agríco 

la, decorrendo a principal limitação do excesso de água, com lençol 

d'água próximo ou à superfície, que prejudica o desenvolvimento das 

raízes da maioria das espécies agrícolas, aléia das fortes limitaç6es 

da fertilidade natural. 
O aproveitamento racional destes solos requer trabalhos de drena-

gem, a fim de manter o lençol freático em nível adequado, além de adu 

bação e calagem adequadas. 
Acredita-se ser mais aconselhável manter estes solos nas condiç6es 

atuais, inclusive preservando a flora, a fim de proteger os manan-

ciais d'água para abastecer os lotes a serem implantados e por ocor-

rerem apenas em faixas estreitas, o lençol ser muito superficial com 

pouco disnível, o que quase impossibilita seu aproveitamento. 

Os solos incluídos pertencem às seguintes classes: 
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GLEI HÚMICO 

Esta classe compreende solos orgânico-minerais, rasos, pouco ce-

senvolvidos, com horizonte A composto predominantemente de mataria or 
gânica e camadas subjacentes, estratificadas e de natureza mineral 

sâo solos gleizados, textura variando de arenosa a argilosa, argila 

de atividade baixa, álicos, mal a muito mal drenados, de permeabilida 

de lenta na parte superficial do perfil e impedida nos horizontes sub 
jacentes. 

Sâo formados a partir de sedimentos orgânicos e sedimentes alu-
viais, de composição variâvel, referidos ao Holoceno. 

Ocorrem em relevo plano e sob cobertura vegetal natural de flores 

ta equatorial hidrófila de várzea. 

Seu aproveitamento agrícola racional sofre maiores limitações que 

as descritas na classe anterior. 
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PERFIL EXTRA - 11 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 4 

DATA - 13.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HOMICO Tb ÁLICO A moderado textura argilosa fase 

loresta equatorial de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO - HG 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS A 1,5 3cm de Monte San-

to, em direçáo norte. Ariquemes, RO. 62903' e 6294' 

9932' e 9933'. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em fundo de vale, a 5 metros de igarapé, com O 

a 1% de declive e sob vegetação de floresta equato - 

rial hidrôfila de várzea. 

ALTITUDE 	- 85 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposiço de sedimentos do Ho-

loceno. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- No aparente. 

DRENAGEM 	- Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- Am. 

DESCRITO E CCLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern e 

Mauro da Conceição. 

165 



DESCRIÇÀO NORFOLÕFICA 

A - 	 O - 30 cm, argila sfltosa. 

Cl - 30 - 80 cm, argila arenosa. 

OBSERVAÇÃO -. Lençol freático a 40 cm. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERflt: EXTRA — 11 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO 1$(5): 81.1331 e 81.1335 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÔES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/csTi POROSI. 

% - — COM 	II OflJ .JQifERSÃO ~ DE 

FLOCU. 
LAÇAI 

°/4SILTE CADE 

'4 PROFUNDIDAD€ CADAI CASCA- TERRA AREIA NgEIA SILTE ARGILA EMMUA '(ARGILA 

SÇMBOLO UIC FINA GROA FINA IPARET4 T F  
cm 

°°t °'° <'°° °" 	'' (VOLUME 

A 0-30 O 	O 100 5 4 44 47 9 	81 0,94 
Cl —80 O 	1 99 27 17 10 46 O 	L00 0,22 

pH(I2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 'VALORT 	VALOR SATCCM P 

s EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO ASS1MI- 

CO'' 1 	M? 1 1 	No ... AI H' HORIZONTE Z 
E 5 AI li 12PJ_ coAr' L4VEI 

T 
GUA KCIH 1 1 K,N 

pm 
rn.q 	1 — 1009  

A 

-- 

4,3 3,6 1,1 0,4 0,32 0,59 2,4 8,2 39,1 49,7 5 77 2 
Cl 4,6 4,0 0,5 0,15 0,16 0,8 3,4 18,8 23,0 3 81 <1 

C N 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 

SiOt SIOZ AloOs HORIZONTE Orgàmco 
C 

Fe20, EOJIV. - - — 
I6Ç AizO, L1VRC CoCOS % 

% SIOZ AI2O, 	Fn0, Ti Oz PaO, MnO 
'4 '4 (1(i) (Kr) — 

A 12,82 1,44 9 
Ci. 5,47 0,6 8 

SAt IGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMI DA O E 	'lo EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

Qii2í! - LENTE 
50010 3A11J& SAT. 

DE 
- -. — - 

HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS IMLDAOE 100 P 
Co' Mg" ( Na CI - 50: 

T 25°C CO-, ATM ATM ATM 

A 1 . 
Cl 1 57,9 
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PERFIL EXTRA - 12 

NOMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTBA - 8 

DATA - 24.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI HÚMICO TbÂLICO A moderado textura argi1osaJm-

dia fase floresta equatorial de vârzea relávo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - HC 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada em direção oes 

te, a 9,5 km de São João. Ariquemes, RO. 62904' e 

62905' , 9925' e 9926 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em fundo de vale aplainado, com O a 2% de declive 

e sob floresta equatorial hidrófila de várzea. 

ALTITUDE 	- 90 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos do Holoceno. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- Pan. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho, Klaus Peter Wittern 

e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO ?4ORFOLØGICA 

A - O - 20 cm, bnrno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2); argila. 

Cl - 40 - 60 cm, cinzento-brunado-claro (5Y 6/2); franco argilo-are 

noso. 

OBSERVAÇÕES - Coletado com trado. 

Água a 30 cm de profundidade. 
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ANÁLISES F(SICAS E OU(MICAS 
PERFIL: EXTRA - 12 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO lÊ (S) 81.1855/56 

EMBRAPA-SNICS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULQMÉTRICM 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/CIi? POROSI. 

- - - DE 

R.00U 

%SILTE - DADE 
PROFUNDIDAD& CALM& CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 0b1tUA 04GILA 

SÍMBOLO 
cm 

LH( FINA GROSSA FINA LAÇÂ( PMENTL REAL % 
flOra 20-2 2.. 2-O20.n 020-0p5 4O-OC'2 <o,00' ¶o 

- 

A 0 - 20 0 O 100 5 15 34 46 33 28 0,74 
Cl 40-60 O 5 95 46 15 9 30 0 1.00 0,30 

CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SATCOM P __ 
v ALUMíNIO 

ASSIMI 
HORIZONTE M Co" " ' N 

E CoMg 1 
E S,AI,II 2Q!_ 100 A?' LLVD 

T 1 1 
K,No 

S'A4" 1  
_mO  _ 

A 4,5 3,4 O 1 0,25 0,19 0,5 8,3 17,9 26,7 2 94 
Cl 5,0 3,9 O 1 0,03 0,04 0,2 1,7 1,1 3,0 7 89 

N ATAOU E 	SULFÚRICO 	(11 2$04 1:1) 	
RELAÇÕES 
- 

MOLECULARES - - 

SiO2 AI20 HORIZONTE Or~nico 
F.203 EQJIV. 

- - - 5i02 
N 

SiOz A102 	F•20$ TIO2 P201 MnO Azo, F.zOp 9v" COCO, 

(XI) (1<0 % % 

A 8,84 0,72 12 21,4 15,1 2,2 1,69 2,41 2,20 10,32  
Cl 0,73 0,08 9 16,4 12,1 1,3 0,77 2,30 2,16 14,6 

SASA NA 
PASTA 

CE 
XTRATO 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI5 	EXT. SATURAÇÃO 

.____i.n.Li 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

AItPJ3 SAT. LENTE 

11C0 

-- 

1/10 

--- 

1/3 IS 
HORIZONTE 

IT 

DE 
w.lDADE %  Co" Mg" I(' N. CI 50 

25°C cOi_ ATM ATM ATM 

A 1 53,5 
ci 1 19,9 
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PERFIL EXTRA - 13 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 2 

DATA - 13.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI IIÚNICO Tb ÁLICO A moderado textura inádia fase 

floresta equatorial de varzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - HG 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 9 lan de Monte San-

to, em direção oeste. Ariquemes, RO. 62908' e9923 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 

situada em fundo de vale próximo a igarap&, com O a 

1% de declive e sob floresta equatorial hidrófilade 

várzea. 

ALTITUDE 	- 105 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposição de sedimentos do 

Holoceno. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- rim. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Pilho, Klaus Peter Wittern 

e Mauro da Conceição. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno-acinzéntado-escuro (2,5Y 4/2); francos. 

OBSERVAÇÃO - Água a 15 cm, n5o sendo possível coletar abaixo desta 

profundidade por se tratar de sedimentos arenosos. 
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ANÁLISES rÍSICAS E OU(MICAS 

PERFIL: EXTRA 13 
AMOSTRA(S) DC LA8ORATdRIO IA(S): 81.1329 

EMDRAPASNLCS 

FPAÇÕES DA COMPOSIÇÂO BRANULI MÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cn? POROSI. 
- ..Yz.. - iQi?EsQjos_N9 OH..... XSPEF DE 

FWCU 

%SIUC - D&DE 

PR0FUNDAD CAãHAI CASCA- TERRA MEIA PREIA SILTE MGILA aIUA %PRGILA 

S(MBOLO L} FINA GROSA FINA LPÇA PAREMT} REAL 
cm 	

flQq ao.?_ cl.., l.Oh?Om 42040t qQS-sa <0,00? 	- - LUME 

A O - 10 0 	O 100 15 22 38 25 4 84 1,52 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAIVEL CTC V 	ALUMÍNIO ASSIMI' 

co" 1 	Mi'4  1 	I( 1 	Ne AI 
1 

H HORIZONTE ECaMg 
S,AI,H 

009 l OCA?' LtVS 
—jr—  

ÁGUAKCIN 1 1 K,NO 
1 

, 
IR.. 

møq/IOOg  

A 4,5 3,7 1,4 0,2 0,42 0,26 2,3 8,1 27,9 38,3 6 78 2 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1504I:I) 	- MOLECULARES . -  - 
C N 

F,20, EaIIV 
-  SiOZ HORIZONTE Org&iic .2.. SiOt A'aO, 

N 
510, AI10, 	F,101 TIO. P1O, MnO 

uvQ COCOs 

SAT. ÁGUAN, CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	T. EOIJIVA 
COM PASTA EXTRATC 

... 	_______rjjj_____. ----- LENTE SODIOJATUP.AO SAl. 
DE HORIZONTE 

.1 
- HCO' 1/10 1/3 IS J,Ç LDA 

% ...Iw.An Co" Mg" I( NO' CI' 	so; 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

1 51,4 
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GLEI POUCO BOMbO 

São solos relativamente recentes, pouco desenvolvidos, que apre - 

sentam horizonte superficial orgânico-mineral, seguido de camadas es 

tratificadas; são de textura variável de arenosa a argilosa, argila 

de atividade baixa, em geral gleizados, álicos, mal a muitQ mal drena 

dos, apresentando ainda perrneabilidáde lenta no horizonte superficial 

e impedida nos horizontes subjacentes. 

O material originário destes solos é proveniente de diversos sedi 

mentos aluviais e colúvio-aluviais, referidos ao Holoceno, oriunUosda 

decomposição de rochas de áreas circunvizinhas, que são trazidas e de 

positadas ao longo dos cursos de água. 
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PERFIL EXTRA - 14 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 6 

DATA - 22.08.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HOMICO Tb XLICO A moderado textura arenosa 

fase floresta equatorial de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - HG 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8 3cm de Itararé, em 

picada em direção oeste. Ariquemes, RO. 62904' 
62905 1 , 9925' e 9926!. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em fundo de vále, com 0 a 1% de declive e sob flores-

ta equatorial hidrófila de várzea. 

ALTITUDE 	- 125 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-ar9ilosos do Holoceno. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente.. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus Peter Wittern e Mauro da Conceição. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 15 cm, bruno-acinzentãdo muito escuro (10YR 3/2); franco 

arenoso. 

Cl - 20 - 60 cm, bruno-acinzentado (2,5Y 5/2); areia franca. 

OBSERVAÇÃO - Água a 40 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUÍMICtS 

PtflIL: EXTRA - 14 
AMOSTRA(S) DE LArRgdRIO N'(S): 81.1851/52 

(MBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMP0SIÇO GRANUI.CNÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	NOGIU GRAU g/ci,t POROSI. 

% - Jfl1? 	QjflMJf 	Jj_ EPSffi 	DE %SILiE 

ARGILA 

- DADC 

PROFUNOIOAaCAWL ASCA- 

- 
TERRA MEIA MEIA SILTE MGU ?UGUA Fi 

SÍMBOLO tfl FINA GRO%A FINA ENTE REAL 
cm no.. zo4... cl.. l.Oo. qII,WXU C %oot T. - oww 

A O - 15 O O .00 15 52 20 13 7 46 1,54 
Cl 20-60 O 1 99 36 50 6 8 4 500,75 

p14(1t24) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ 1EXTRA(VEL .CTC- y 	AL4JMÍNIO ASSIMI' 

Ca °  1 	M9 1 	I( 1 	No 
I 

HORIZONTE 
IC,No Z S,AI,H 29 _!_ $DQAI' 14V0 

T  
ÁGUA KCIN 1 I S.AI" 

_m1100, _ 

A 1,7 3,7 O 8 0,13 0,10 1,0 3,3 11,8 16,1 6 77 
ël 5,2 3,9 O 2 0,02 0,04 0,3 1,8 3,2 5,3 6 86 

ATAQUE SULFORICO 	(H.SO4 1:1) 
MOLECULA

S - - O II 
O - - 	 - - •2o W.IIV. 

HORIZONTE Orgânia Si Ot SlOt AItO, 
N 

SIO, MO3 	FflO• TIO1, P.C. MnO 
LIVC CoCO, 

A 3,34 0,2 12 6,0 4,3 3,5 2,33 2,37 1,56 1,93 
Cl 0,24 0.01 4 3,1 0,9 2,5 1,73 5,88 2 12 0,56 

SAL ÁrUANA CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇO UMIDADE 	% EOIJIVW 
COM PASTA EXTRATC 

LENTE SODIO3AftRC SAL 
DE 

HORIZONTE HCO 	. 1110 	113 	IS IDA 
% i.h..A. c C 	MÇ° 	Ic • 	Na 	 - 	SÇ 

T 25°C cor ATM 	ATM 	ATM 

A 1 23,1 
Cl 1 7,6 
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PERFIL EXTRA - 15 

NÚMERO DE CAMPO - INCRA-RO EXTRA - 15 

DATA - 17.10.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO IIONICO Tb EPIÁLICO ENDODISTRÓFICO A modera 

do textura rndia fase floresta equatorial de várzea 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - MC 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 33,5 1cm do acampanen 

to principal, seguindo rumo norte 22 1cm, oeste 8 1cm 

norte 2 1cm e oeste 1,5 1cm. Ariquemes, RO. 	62921' e 

62922' , 9924' e 9925 1 . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Fundo de vale 

aplainado, com O a 2% de dec1ie e sob vegetação de 

floresta equatorial de várzea. 

ALTITUDE 	- 115 metros. 

LITOLOGIA 	- Holoceno - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposição de sedimentos do Qua 

ternário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDP.DE  - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial de várzea. 

CLIMA 	- Pai. 

DESCRITO E COLETADO POR - Aroaldo Lopes Lemos e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, bruno-forte (7,5YR 4/4); franco arenoso. 

C - 50 - 80 cm+,  cinzento-brunado-claro(2,5Y 6/2); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 
PERFIL EXTRA - 15 
AMOSTRA(S) DC LAB0RJÓRIO W(S) 	81.2053/54 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DE N SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGJLA GRAU g/C!T? POROSI 

- - - tL... DIS~ DE 
FICOU 

%SILTE - - - DADE lPROFUNOA CANAl ASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA EIIUA °4&RGILA 
SÍMBOLO 1 Lfl FINA GROSSA FINA LACAi PARE41E REAL 

1 	CiTI 
flOm. 2O2, cl.. Z-O2O.aG.20OPAl QCtOP(T <0,001 % 0/ 

I'LUME 

A H10 o 6 94 39 31 14 16 125 0,88 
C 50 - 80 O 3 97 41 30 11 18 14 22 0,61 

pH(I:2,S) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCCM P 
-- 5 EXTRAIVEL 	1 -CTC- ALUMÍNIO 

CO.,  1 	Mg" 1 Na Al" 
1 	1 
j 	H' 

HORIZONTE E CO, 
E 5,A,N 

005 LVC 

4UA XCIN 1 - pTI _mflO  _ 

A 4,6 4,1 O 4 0,16 0,41 1,0 2,2 7,3 10,5 10 69 
C 5,0 4,7 0 4 0,05 0,16 0,6 0,4 2,9 3,9 15 40 

C N ATAQUE SULFORICO 	1 HSO 4  II) 	RELACÕES MOLECULARES - - 

SiOO AIoO, 
F0 EJIV. 

HORIZONTE  
N 

SiOz Al20,F.zO, TiOz 
AoQ, ZiT LivIl CoCO, 

% °"° 

A 2,74 0,2' 11 
C 0,97 0,1: 9 

SAL 
COM 

ÁGIJANA 
PASTA 

CE 
tXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 

SODIOÂAI1.EC SAT. LENTE 

HCO a/lo /3 IS 
HORIZONTE DE 

JMIDACE ,w.N.ka Co" Mg" K' No CI - $0: 25°C C' ATM ATM ATM 

A 4 16,1 
e 4 14,1 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LA1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

ambos ÁLICOS A moderado textura muito argilosa fase floresta e 

quatorial subperenifólia relevo plano. 

LAP1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

ambos ÁLICOS podzólicos A moderado textura argilosa/muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu 

lado. 

LAP2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

ambos ÃLICOS podzólicos A moderado textura argilosa/muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LV - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO aico A moderado textura muito argi 
losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LVP1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo suave ondulado. 

LVP2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO podzôlico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif 5-

lia relevo ondulado. 

LVP3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo forte ondulado. 

TR1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA Tb DISTRÓFICA A moderado textura argilo 

sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 

vo suave ondulado. 

TR2 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA + PODZÓLICO VERMELHO-ESCU 

RO, ambos Tb DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa/muito ar-

gilosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial subpereni 

fólia relevo suave ondulado. 

PE1 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFIcO A moderado textura ar-

gilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa floresta e-

quatorial subperenifólia relevo ondulado. 
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2E2 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTROFICO A moderado textura ar-

gilosa/muito argilosa fase nioderadaniente rochosa floresta equa 

tonal subperenifólia relevo forte ondulado. 

PE3 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO A moderado textura ar-

gilosa/muito argilosa fase noderadamente rochosa floresta equa 

tonal subperenifólia relevo montanhoso/forte ondulado. 

PE4 - PODZÕLICQ VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpe 
renifólia relevo suave ondulado. 

PE5 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase ligeiramente pedregosa f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

PE6 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa/multo argilosa fase moderadarnente rochosa f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

PE7 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Th EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosá f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo forte ondulado. 

PE8 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFTCO e DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo montanhoso. 

PV]. - PODzÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A mQderado textura média/ 

/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave 
ondulado. 

PV2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura média/ 
/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-
lado. 

PV3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textura mdia/ 
/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo forte 
ondulado. 

PV4 - PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb ÁtICO A moderado textura mdia/ 
/argilosa fase ligeiramente pedregosa floresta equatorial sub-
perenifólia relevo suave ondulado. 

PVS - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura mdia/ 
/argilosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial subpe-
renifólia relevo ondulado. 
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PV6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textura média / 

/argilosa fase moderadamente rochosa floresta equatorial subpe 

renifólia relevo forte ondulado. 

PT]. - PLINTOSSOLO Tb ÂLTcO A moderado textura indiscriminada 	fase 

floresta equatorial de várzea relevo plano. 

PT2 - Associação de PLINTOSSOLO Tb A moderado textura indiscriminada 

+ SOLOS GLEI INDISCRIMINADOS, ambos ÁLICOS fase floresta equa-

torial de várzea relevo plano. 

HG - SOLOS GLEI INDISCRIMINADOS ÁLICOS fase floresta equatorial de 

várzea relevo plano. 
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B - StMBOLO, EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEA 

MENTO. 

Simbolo das Unidades 

de Mapeamento 	 .rea em ha  

LA1 6.659,9 6,03 

LAP1 7.054,0 6,39 

LAP2 1.861,0 1,69 

LV 25.592,6 23,16 

LVP1 13.673,7 12,37 

LVP2 6.832,5 6,19 

LVP3 1.832,5 1,66 

TR1 279,0 0,25 

TR2 210,0 0,19 

PE1 299,1 0,27 

PE2 955,1 0,86 

PE3 394,1 0,36 

PE4 100,3 0,09 

PES 647,2 0,59 

PE6 2.416,5 2,19 

PE7 1.067,3 0,97 

PE8 71,9 0,07 

PV1 12.603,5 11,40 

PV2 3.783,0 3,43 

PV3 201,3 0,18 

PV4 227,2 0,21 

PVS 1.950,5 1,77 

PV6 261,7 0,24 

PT1 2.031,0 1,84 

PT2 247,4 0,22 

HG 19.211,7 17,38 

TOTAL 110.470,0 100,00 
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V 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

tal - Associação de LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHOLAMARELO 

ambos ÁLICOS A moderado textura muito argilosa fase floresta e 

quatorial subperenifólia relevo plano. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 6.659,9 ha; 6,03% da área mapeada1 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 

constituição .predominanternente argilosa, revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superficie aplainada da Depressão Interpla 

náltica da Amazónia. Meredional,com altitudes em torno de 100 

a 200 metros. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitação média acima de 270 mm; temperatu 

ramédia das máximas até 329C e média das minimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsas concentraçôes descontínuas de seringuei - 

ras e castanhéiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Podzólico Vermelho-Amarelo latossóllc9, 

Solos Glei Indiscriminados Álicos e Podzólico Vermelho-Escuro. 

LAP1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

ambos ÁLICOS podzólicos A moderado textura argilosa/muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu 

lado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 7.054 ha; 6,39% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 
constituição predominantemente argilosa, revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Prá-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfície aplainada da Depressão Interpla 

náltica da Amazônia Meridional, com altitudes em torno de 100 

a 200 metros. 
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CLIMA - fln de Kôppen, com deficits hidricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç6es médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsas concentraç6es descontinuas de seringuei - 
ras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Podzólico Vermelho-Amarelo e Solos Glei 

Indiscriminados. 

LAP2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

- 

	

	ambos ÁLICaS podzólicos A moderado textura argilosa/muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 1.867 ha; 1,69% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 

constituição predominantemente argilosa, revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Pré-caxnbriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Vales dissecados, com vertentes pronuncia-

das dos drenos que entalham a superfície aplainada da Depres-

são Interplanáltica da Amazônia Meridional e com altitudes va 
riáveis de 100 a 200 metros. 

CLIMA - Aia de Kõppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Não constatado. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Podzólico Vermelho-Amarelo, Solos Glei 

Indiscriminados e Podzólico Vermelho-Escuro. 

LV - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 25592,6 ha; 23,16% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 

constituição predominantemente argilosa, revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 
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RELEVO E ALTITUDE - Superfície aplainada da Depressão Interpla 
náltica da Amazônia Meridional, com altitudes em torno de 100 

a 200 metros. 

CLIMA - Mi de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações nédias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e nédia das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsas concentrações de seringueiras e castanhei 
ras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Variação Una, Latossolo Amarelo, Podzó-

lico Vermelho-Amarelo, Solos Glei Indiscriminados e Podzólico 
Vermelho-Escuro. 

LVP1 - LATOSSOLO ITERNELIIO-M4ARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif 6-
lia relevo suave ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 13.673,7 ha; 12,37% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 
constituição predominantemente argilosa, revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Pré-canbriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfície aplainada da Depressão Interpla 

náltica da Amazônia Meridional, com altitudes em torno de 100 

a 200 metros. 

CLIMA - Mi de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsas concentrações de seringueiras e castanhei 
ras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Variação Una, Latossolo Amarelo, Podzó-

lico Vermelho-Amarelo, Solos Glei Indiscriminados e Podzólico 

Vermelho-Escuro. 

LVP2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO .ÁLICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6- 
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lia relevo ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 6.832,5 lia; 6,19% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAt ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 

constituição predominantemente argilosa ,revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Vales dissecados com vertentes pronuncia - 

das dos drenos que entalham a superfície aplainada da• Depres-

são Interplanáltica da Amazônia Meridional, com altitudes va-

riando de 100 a 200 metros. 

CLIMA - Axn de Kõppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas de 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Não constatado. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos Glei Indiscriminados, 	Pôdzólico 

Vermelho-Amarelo e Pddzólico Vermelho-Escuro. 

LVP3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo forte ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 1.832,5 ha; 1,66% da área rnapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Depósitos de cobertura 	de 

constituição predominantemente argilosa; revestindo materiais 

do Complexo Xingu, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Vales dissecados com vertentes fortes dos 

drenos que entalham a superfície aplainada da Depressão Inter-

planáltica da Amazônia Meridional, com altitudes variando de 

100 a 200 metros. 

CLIMA - Aia de Kappen, com deficits hídricos nos meses .de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; temper 

tura média das máximas de 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial . subperenifôlia. 

USO ATUAL - Não constatado. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES- Solos Glei Indiscriminados, podzólico 
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Vermelho-Amarelo e Podzõlico Vermelho-Escuro. 

'rIU - TERRA ROXA ESTRUTURADA TI, DISTRÕFICA A moderado textura argilo 

sa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele 

vo suave ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 279 ha; 0,25% •da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração, prova 

velmente derivados de rochas cristalinas básicas a Intermediá-

rias, do Pra-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfícies suave onduladas da Depressão In 

terplanáltica da Amazônia Meridional, com altitudes em torno de 

100 a 200 metros. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaçôes médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas de 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsas concentraçôes descontínuas de castanhei - 

ras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Podzólico Vermelho-Escuro e Latossolo 

Vermelho-Amarelo podzólico. 

TR2 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA + PODZÓLICO VERMELHO-ESCU 

RO, ambos Tb DISTRÕFICOS A moderado textura argilosa/muito ar-

gilosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial subpereni 

fólia relevo suave ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 210 ha; 0,19% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração, prova 

velmente derivados de rochas cristalinas básicas a intermediá 

rias, referidas ao Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfícies suave onduladas da Depressão In 

terplanáltica da Amazônia Meridional, com altitudes em torno 

de 100 a 200 metros. 

CLIMA - Axn de Kbppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç6es médias acima de 270 mm; tempera 

tura.m&dia das máximas de 329C e média das mínimas de 219C. 
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VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsas concentra93es des continuas de castanhei - 
ras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos Glei Indiscriminados, 	Podzólico 
Vermelho-Amarelo e solos moderadamente rochosos ou de rochosi-
dade ausente. 

PE1 - PODZOLICO VERMELHO-ESCURO Tb•DISTRÕFICO A moderado textura ar-

gilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa floresta equa 
tonal subperenifólia relevo ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 299,1 ha; 0,27% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição, pro 

vavelrüente derivados de rochas cristalinas intermediárias e/ou 
ácidas, do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos relevos em cristal , com 

vertentes onduladas que se comportam como relevo residual de 

modo desordenado do Planalto Dissecado Sul da Amazônia, com a]-

titudes variáveis de 100 a 280 metros. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaçôes médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

- O ATUAL - Exploração de seringueiras e castanheiras. 

PflNCXPAIS INCLUSÕES - Terra Roxa Estruturada Distrófica. e Eu-

trafica; Podz6lico Vermelho-Escuro Eutrófico, áreas com maior 

ou menor conéntração de rochpsidade e Solos Glei Indiscrimina 
dos. 

PE2 - PODZÔLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFICO A moderado textura ar-

gilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa floresta equa 

tonal subperenifólia relevo forte ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 955,1 ha; 0,86% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição, pro 

vavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias e/ou 
ácidas, do Pré-cambniano Médio a Superior. 
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RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos relevos em cristas, com 

vertentes forte onduladas do Planalto Dissecado Sul Amazôni-

co. 

CLIMA - Aia de Kbppen, com deficits hídricos nos meses de ju-

lho a setembro e com precipitaçôes médias acima de 270 mm; tem 

peratura média das máximas até 329C e média das mínimas de 

2l9C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploraçao de seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Terra Roxa Estruturada Distrófica e Eu 

trófica, Podzólico Vermelho-Escuro Eutrófico, áreas com maior 

ou menor concentração de rochosidade e Solos Glei Indiscrimi-

nados. 

PE3 - PODZÕLICO VEIu4ELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO A moderado textura ar 

gilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa floresta e-

quatorial subperenif&lia relevo montanhoso/forte ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 394,1 ha; 0,36% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição 

provavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias 

e/ou cidas do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos relevos em cristas, com 

vertentes montanhosas e forte onduladas do Planalto Disseca-

do Sul Amazônico. 

CLIMA - Aia de Kõppen, com deficits hídricos nos meses de ju-

lho a setembro e com precipitações médias acima de 270 iran; tem 

peratura média das máximas até 329C e média das mínimas de 

219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploração de seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Terra Roxa Estruturada Distrófica e Eu 

trófica, Podzólico Vermelho-Escuro Eutrôfico, áreas com maior 

ou menor concentração de rochosidade e Solos Glei Indiscrimi-

nados. 
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PE4 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÓFICO A moderado 

textura argilosa/multo argilosa fase floresta equatorial subpe 

renifólia relevo suave ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 100,3 lia; 0,09% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição, pro 

vavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias e/ou 

ácidas do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos topos aplainados dos re-

levos em cristas, com vertentes pronunciadas que se comportam 

como relevos residuais do Planalto Dissecado Sul da Amazônia e 

com altitudes que variam de 100 a 300 m. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits hidricos nos meses de julho 

a setembro, com precipitações nédias acima de 270 mm; tempera-

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploração de seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Podzôlico Vermelho-Escuro ligeiramente 

rochoso e Terra Roxa Estruturada. 

PES - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÓFICO A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase ligeiramente pedregosa f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 647,2 lia: 0,59% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição, pro 

vavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias e/ou 

ácidas do Pré-cajnbriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos topos aplainados do., re-

levos em cristas, com vertentes pronunciadas que se compol im 

como relevos residuais do Planalto Dissecado Sulda Amazônil • 

com altitudes que variam de 100 a 300 m. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploração de seringueirase castanheiras. 
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PRINCIPAIS INCLUSÕES - Terra Roxa Estruturada e Podzôlico Ver 

melho-Escuro moderadamente pedregoso. 

PE6 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÔFICO e DISTRÕFICO A modera-

do textura argilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa 

floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL 2.416,5ha;2,19% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição 
provavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias 

e/ou ácidas do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos relevos em cristas, com 

vertentes onduladas que se comportam como relevos residuais 

de mõdo desordenado do Planalto Dissecado Sul Amazônico, com 

altitudes variando de 100 a 300 m. 

CLIMA - Am de K8ppen, com deficits hídricos nos meses de ju-

lho a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tem 

peratura média das máximas até 329C e média das mínimas de 
2 1QC. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploração de seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Podzólico Vermelho-Escuro muito rocho-

so e Terra Roxa Estruturada. 

PE7 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A modera-

do textura argilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa 

floresta equatorial subperenifôlia relevo forte ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 1.067,3 ha; 0,97% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição 
provavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias 

e/ou ácidas do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO .E ALTITUDE - Constituído pelos relevos em cristas for-

te onduladas que se comportam como relevos residuais de modo 

desordenado do Planalto Dissecado Sul Amazônico, com altitu 

des variáveis de 100 a 300 m. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de ju- 

lho a setembro e com precipitações médias acima dç 270 mm; tem 

peratura média das máximas até 329C e média das mínimas 	de 
219C. 	
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VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploração de seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Terra Roxa Estruturada e Podz6lico Ver-

inelho-Escuro moderadamente pedregoso. 

PE8 - PODZÕLICO VEBI1ELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO e DISTRÕFICO A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase moderadamente rochosa f 12 

resta equatorial subperenifólia relevo montanhoso. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 71,9 ha; 0,07% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiçãc pro 

vavelmente derivados de rochas cristalinas intermediárias e/ou 

ácidas do Pré-cambriano Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Constituído pelos relevos em cristas monta 

nhosas que se comportam como relevos residuais de modo desorde 

nado do Planalto Dissecado Sul Amazônico, com altitudes vari& 

veis de 100 a 300 m. 

CLIMA - Ani de Kõppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç6es médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Exploração de seringueiràs e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Terra Roxa Estruturada e Podzólico Ver 

melho-Escuro moderadamente pedregoso. 

Pvi - PODZÕLICO vERMELHO-AMARELO TI) ÁLICO A moderado textura média / 

/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 12.603,5 ria; 11,40% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de ro 

chas cristalinas ácidas do Complexo Xingu,do Pré-cambriano Mé-

dio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Bordas suave ondulados das drenagens da su 

perficie aplainada da Depressão Interplanáltica da Amazônia Me 

ridional, com altitudes variáveis de 100 a 200 m. 
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CLIMA - Am de Kõppen, com deficits lúdricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç5es médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Ocorréncia em tima área de citrus e goiabeiras e, 

normalmente, poucas seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Latossolo Vermelho-Amarelo podzólico 

Solos Glei Indiscriminados, Podzólico Vermelho-Amarelo Distró-

fico, Podzólico Vermelho-Amarelo latossólico, Plintossolo 	e 

Podzólico Vermelho-Amarelo ligeiramente rochoso. 

PV2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderadà textura média / 

/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo ondu-

lado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 3.783 ha; 3,43% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposição de 

rochas cristalinas ácidas do Complexo Xingu, do Pré - cambriano 

Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfícies onduladas da Depressão Inter - 

planáltica da Amazônia Meridional, com altitudes variáveis de 

100 a 200 m. 

CLIMA - Am de Kôppen, com deficits lúdricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç6es médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Fiuresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Esparsa e descontínua concentração de seringueiras 

e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Latossolo Vermelho-Amarelo, Solos Glei 

Indiscriminados, Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico, Podzó-

lico Vermelho-Amarelo latossólico, Plintossolo é Podzólico Ver 

telho-Amarelo ligeiramente rochoso. 

PV3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado tcxbira média / 

/argilosa fase floresta equatorial subperenifólià relevo forte 

ondulado. 
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EXTENSÃO E PERCENTUAL - 201,3 lia; 0,18% da área. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiçao de 

rochas cristalinas ácidas do Complexo Xingu,.doPré -cambriano 

Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfície forte ondulada da DepressAo In-

terplanáltica da Amazônia Meridional. 

CLIMA - Am de Koppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç3es médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - Esparsa e descontínua concentração de seringueiras 

e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Latossolo Vermelho-Amarelo, Solos Glei 

Indiscriminados, Podzólico vermelho-Amarelo Distrófico, Podzó-

lico Vermelho-Amarelo latossólico, Plintossolo, Podzólico Ver-

melho-Amarelo ligeiramente rochoso e Podzólico Verinelho-Amare-

lo textura média/argilosa/muito argilosa. 

Pv4 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura média / 

Argilosa fase ligeiramente pedregosa floresta equatorial subp! 

renifôlia relevo suave ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 227,2 lia; 0,21% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decozuposiçio de 

rochas cristalinas ácidas do Complexo Xingu, do Pré-cantbriano 

Médio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfície suave ondulàda, da Depressio In 

terplanáltica da Amazônia Meridional. 

CLIMA - Ara de Koppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitaç6es médias acima de 27b mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das minimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - Pequenas áreas com citrus, bananeiras e goiabeiras 

ocorrendo algumas vezes seringueiras e castanheiras. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos dei Indiscriminados, Podzólicc 
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Vermelho-Amarelo Distrófico, Plintossolo e Podzólico Vermelho-

-Amarelo moderadamente rochoso. 

PV5 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb alCo A moderado textura média / 
/argilosa fase liqeiramente rochosa floresta equatorial subpe-

renifólia relevo ondulado. 

• EXTENSÃO E PERCENTUAL - 1.950,5 ha; 1,77% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiçAo de 

rochas cristalinas ácidas do Complexo Xingu, do Pré-cambriano 

• Médio a Superiôr. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfícies onduladas da Depressáo Inter - 

planáltica da Amazônia Meridional. 

CLIMA - Ain de Koppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

• 	a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 
• 	tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL Raras concentrações de seringueiras e castanheiras. 

• PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos Glei Indiscriminados, 	Podzólico 

Vermelho-Amarelo Distr6fico, Plintossolo e Podzólico Vermelho-

• 	-Amarelo ligeiramente rochoso. 

PV6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura média / 

/argilosa fase moderadainente rochosa floresta equatorial subp 

renifólia relevo forte ondulado. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 261,7 ha; 0,27% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de decomposiçao de 

rochas cristalinas ácidas do Complexo Xingu, do Pré-caxnbriano 

Nédio a Superior. 

RELEVO E ALTITUDE - Superfícies aplainadas da DepressAo Inter- 

planáltica da Amazônia Meridional, com altitudes delOOa200m. 

CLIMA - Am de Kôppen, com dei icits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximas até 329C e média das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta eqtiatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - NAo constatado. 
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PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos Glei Indiscriminados, 	Podz6lico 

Vermelho-Amarelo Distrófico, Plintossolo e Podzólico Vermelho-

-Amarelo ligeiramente rochoso. 

PT1 - PLINTOSSOLO Tb ALICO A moderado textura indiscriminada 	fase 

floresta equatorial de várzea relevo plano. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 2.031ha; 1,84% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINARIa -Resultante da decompsoição 

dé sedimentos aluviais não consolidados do Holoceno. 

RELEVO E ALTITUDE - Relevo predorninantemente plano de plani - 

cies e terras fluviais, com altitudes entre 65 a 100 m.. 

CLIMA - Pm de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de julho 

a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tempera 

tura média das máximaS até 329C e média as mínimas de 212C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial de várzea. 

USO ATUAL - Não constatado. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos dei Indiscriminados, Plintosso - 

lo ligeiramente rochoso e Plintossolo com horizonte glei. 

.PT2 - Associação de PLINTOSSOLO Tb A moderado textura indiscrimina - 

da + SOLOS GLEI INDISCRIMINADOS, ambos ALICOS fase floresta e-

quatorial de várzea relevo plano. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 247,4 ha; 0,22% da área mapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultado da decomposição de 

sedimentos aluviais não consolidados do Holoceno. 

RELEVO E ALTITUDE - Relevo predominantemente plano das planí.- 

cies e terras fluviais, com altitudes entre 65 a 100 m. 

CLIMA - An de Kôppen, com deficits hídricos nos meses de ju-

lho a setembro e com precipitações médias acima de 270 mm; tem 

peratura média das máximas até 329C e média das mínimas de 

219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial de várzea. 

USO ATUAL - Não constatado. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Solos ligeiramente rochosos, Plintosso- 
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lo com horizonte plintico em maior profundidade e solos que a-

presentam horizonte glei. 

HG - SOLOS GLEI INDISCRIMINADOS ÁLICOS fase floresta equatorial de 

várzea relevo plano. 

EXTENSÃO E PERCENTUAL - 19.211,7 ha; 17,38% da área ntapeada. 

LITOLOGIA E MATERIAL ORIGINÂRIO - Resultante da decomposição de 

sedimentos não consolidados do Holoceno, com contribuição de 

detritos orgânicos. 

RELEVO E ALTITUDE - Relevo predominantemente plano das planí - 

cies e terras fluviais, com altitude entre 65 a 100 m. 

CLIMA - Ani de Kõppen, com deficits hídricos nos meses cie julho 

a setembro e com precipitação média acima de 270 mm; temperatu 

ra média das máximas até 329C e nédia das mínimas de 219C. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial de várzea. 

USO ATUAL - Não constãtado. 

PRINCIPAIS INCLUSÕES - Plintossolo, solos ligeiramente rocho - 

sos e solos com horizonte glei. 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRtCOLA DAS TERRAS 
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INTRODUÇÀO 

o presente estudo tem como finalidade fonecer subsídios para o 
aproveitamento agrícola racional dos solos mapeados no levantamento 

em nível de reconhecimento de média intensidade, de uma áreade 100.000 

hectares, na Gleba Machadinho, no município de Ariquemes. / 

O mapa de avaliação da aptidão agrícoladas terras 	 é de - 

corrente da interpretação pormenorizada das características físicas 

químicas e mineralógicas dos solos, conjugadas às demais condições axn 

bientais. 

O conhecimento destas características constitui um passa primor - 

dial para promover o planejamento racional para o uso das terras, p0s 

sibilitando a segregação das mesmas com variadas capacidades produti-

vas. 
Considerando a finalidade já estabelecida para o projeto, isto é, 

fixação de famílias de baixo poder aquisitivo e acostumadas a agricul 

tura rudimentar, em áreas não superiores a 50 hectares, fez-se neces-

sério ajustes na metodologia normalmente empregada. 

Devido a falta de experimentcz agrícolas, somada a uma agricultura 

muito primária existente na região amazónica e a dificuldade do peque 

no agricultor em obter créditos, deu-se ênfase especial aos níveis de 

manejo primitivo e pouco desenvolvido. 

O esforço necessário à remoção ou minimização das limitações 

naturais existentes, com a introdução de sofisticadas e onerosas téc-

nicas agronômicas é diretamente relacionado ao nível cultural do colo 

no, à assistência técnica e principalmente à facilidade de obtenção 

de crédito em época própria. 

Cabe destacar que a avaliação da aptidão agrícoladas terras e a 

seleção de culturas potencialmente adaptáVeis foi realizada indepen - 

dentemente de qualquer estudo mercadológico e sócio-econômico, estu - 

dos estes que devem ser realizados aposteriori, para obtenção de re - 

sültados satisfatórios. 

Convém lembrar que a minimização e, até a remoção das limitações 

dos solos , tendem ser cada vez menos expressivas, à medida que se 

criem facilidades de mercado e de insumos e se aprimorem as condições 
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de assistência técnica e de satide. 

A avaliação da aptidãodas terras , no presente projeto, se resume 

aos três níveis demanejo para lavoura, bem como a que não se prestam 

para nenhuma das utilizaçôes citadas e conseqüentemente estas áreas 

devem ser preservadas. 

Estas áreas de preservação podem ter finalidade econômica, desde 

que as atividades se resumam à exploração racional da seringueira 
castanheira, copaiba, patauá, etc., sem entretanto afetar o conjunto 
floristico. 

A pecuária poderá vir a ser utilizada como atividade secundária 

desde que o colono não possa ocupar toda gleba que lhe foi destinada 

com atividades exclusivaxnente de lavouras. 

Esta atividade, se utilizada, deve ser gradual e as raças escolhi 

das deverão ser resistentes a variaçEes climáticas e poucos exigentes 

quanto ao regime alimentar, pois, ao contrário se tornará uma ativida-
de altamente onerosa. 

Cabe ainda ressaltar o potencial madereiro da região, pois,o mes-

mo representa um bem de capital inicial, que servirá na amortização 

dos custos de produção da atividade agrícola. 

Considerando o total da área a ser desmatada, comporta a instala-

ção de infraestrutura madez4eira e manejo especial para o aproveitamen 

to econômico e racional deste potencial naturã]L existente, transfor - 

mando-o em capital inicial às atividades agrícolas especificas. 
Cabe enfatizar que, para o aproveitamento.racional da área estuda 

da e fixar o colono à terra, se torna neqessário atenuar as deficiên-
cias químicas dos solos, o que exigirá a aplicação de capital junta - 

mente com assistência técnica especializada, além de implantar uma in 

fraestrutura adequada e preconizar apenas as culturas que atendem o 

mercado consumidor. 

Não se levou em consideração, ao se indicar culturas, as tendên-

cias domercado consumidor, podendo ser indicadas outras culturas, se 

melhor estudadas, que poderão também ser introduzidas, desde que se 

faça uma avaliação de sua capacidade e de adaptação para a área. 

Basicamente, foi empregado o Sistema de Avaliação da Aptidão AgrI 

cola do Solo (Ramalho Filho et alii 1978) utilizado atualmente pelo 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos - EMBRAPA. 

Esta metddologia, elaborada pela Secretaria Nacional de Planejá 
mento (SUPLAN) e SNLCS-EMBRAPA, admite seis grupos de classes de apti. 
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dão, avaliando as condiçôes agrícolas de cada unidade de niapeamento de 

solo, não só para lavoura, como pastagens plantada e natural, s1vi - 

cultura e preservação da flora e fauna. 

No presente estudo, como já foram traçadas as diretrizes para uti 

lização da área, isto á, fixação de famílias de baixa renda, em áreas 

de no máximo 50 hectares, para serem utilizadas com culturas de sub - 

sistáncia, são apenas avaliadas as condições agrícolas dos solos 

para lavoura. 

Nas áreas cujos solos apresentam limitações de tal monta que im - 

possibilitem a exploração econômica das lavouras nos três níveis de 

manejo, mesmo a curto prazo, foi recomendada a preservação da flora e 

fauna. 
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CONCEITUAÇÃO 

Os trabalhos de interpretação das condições agrícolas das terras 

t&m por finalidade a avaliação de aptidão agrícola das unidades de 

solos da área em estudo, enquadrando-as em classes de acordo com a ca 

pacidade de produção das culturas ecologicamente adaptadas à região e 

nas condições hídricas naturais. 

A - MÉTODOS DE TRABALHO 

Os trabalhos foram desenvolvidos em duas etapas, uma de campo e 

outra de escritório. 
No campo foram coletados, estudados e avaliados os dados referen-

tes ao solo, declividade, erosão, pedregosidade e rochosidade, vegeta 

ção. natural (primária e secundária), uso atual, distribuição das chu 

vas, fertilidade aparente e comportamento das culturas e suas rela-

ções com o meio ambiente. No escritório, os trabalhos compreenderam 

pesquisa bibliográfica e catalogação das propriedades dos solos e dos 

dados obtidos no campo e laboratório. 

Para o estabelecimento das classes de aptidão foi ainda considera 

do: áreas mapeadas, drenagem, textura, tipos de horizonte, saturação 

de bases, tipo de argilas, disponibilidade de água, excesso de água 

índices de fertilidade, capacidade de troca de çations, proporção de 

alumínio, tipos de cultura, possibilidade de rendimento por unidade 

de área, necessidaae e volume de adubação e susceptibilidade à ero - 

sao. 
Com os dados catalogados, foram elaboradas.tabelas de conversão 

para avaliação das classes de aptidão das terras em função dos fatores 

limitantes em diferentes graus que representam as condições agrícolas 

das terras. 
Concluído este trabalho, foram feitos comentárics:conclusivcBdo po-

tencial e possibilidade de utilização das unidades mapeadas com cultu 

ras rentáveis e climaticamente adaptadas à área mapeada. 

3 - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Na descrição das condições agrícolas , considera-se como. so  - 

lo de referancia aquele que não apresenta limitações para o tipo de 

utilização, considerado. 
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As condições agrícolas atuais das terras, serão avaliadas consi - 

derando as propriedades das mesmas, condições de meio ambiente e 

graus de limitações em relação aos cinco fatores: deficiência de fer-

tilidade, deficiência de água, excesso de água ou deficiência de oxi-

gênio, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização. 

A diferença ou desvio em relação à terra de referência será chama 

da limitação, termo já consagrado pelo uso. 

As limitações decorrentes de qualquer um dos cinco fatores mencio 

nados, conforme a intensidade com que atuam na terra, serão atribui - 

das em forma de classes ou graus de limitação: nula, ligeira, modera-

da, forte e muito forte. 

Fatores limitantes 

Deficiência de Fertilidade 

Diz respeito à disponibilidade de macro e micronutrientes nas ter 

ras, bem como a presença ou não de elementos tóxicos, solúveis, como 

alumínio e manganês. 

A fertilidade é avaliada através da saturação de bases, saturação 

com alumínio, soma de bases trocáveis, capacidade de troca decations, 

relação C/N, fósforo assimilável e pH. 

A carência de dados experimentais sobre os níveis de fertilidade, 

obrigam a utilizar dados analíticos das amostras coletadas, que são 

propriedades mensuráveis, capazes de postibilitar uma avaliação da 

disponibilidade de nutrientes no solo. 

Além destes dados, obtidos no levantamento de solos, foram consi-

deradas observações sobre o comportamento das culturas existentes na 

região e informações colhidas junto a agricultores e órgãos de pesqui 

sas locais e regionais. 

Graus de Limitacão nor Deficiência de Fertilidade 

Nulo - Este grau relaciona-se a terras que possuem elevadas reservas 

de nutrientes sem apresentar toxidez por elementos prejudiciais ao 

desenvolvimento das plantas. 

Apresentam ótimos rendimentos durante muitos anos, mesmo com culturas 

muito exigentes. 
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As terras pertencentes a este grau, apresentam ao longo do perfil mais 

de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/lOOg de so 

lo e são livres de alumínio extraível na camada arável. 

Ligeiro - Apresentam boa reserva de nutrientes para as plantas, sem 

presença de toxidez, devendo apresentar saturação de bases maior que 

50%, saturação com alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis 

cima de 3 meq/lOOg de terra fina seca ao ar. 

Estas terras têm capacidade de manter boas colheitas durante vários a 

nos, com pequena exigência de fertilizantes para manter seu estado nu 
tricional. 

Moderado - Terras com limitada reserva de nutrientes para as plantas, 

referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxicos capazes 

de afetar certas culturas. Durante os primàiros anos de utilização a-

grícola, estas terras permitem bons rendimentos, verificando-se, poste 

riormente, um rápido declínio na produtividade. Torna-se necessária a 

aplicação de fertilizantes e corretivos após as primeiras safras. 

Forte - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elementos 

nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que permi 

tam apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normalmente 

se caracterizam pela baixa soma de bases trocáveis(s). Essas caracte-

risticas se refletem no baixo rendimento da maioria das culturas e da 

pastagem, desde o inicio da exploração agrícola, devendo ser corrigi-

da essa defIciência na fase inicial de sua utilização. 

Muito Forte - Terras mal providas de nutrientes, com remotas possibi-

lidades &eserern exploradas com quaisquer tipos de utilização agricota. 

Apenas plantas com muita tolerância conseguem adaptar-se a essas á-

reas. 

Deficiência de Água 

É definida pela quantidade de água armazenada nas terras possível de 

ser aproveitada pelas plantas, a qual está na dependência de condi - 

ç5es climáticas (especialmente precipitação e evapotranspiração) e e-

dáficas (capacidade de retenção de água). A capacidade de armazenamen 

to de água disponível, por sua vez, é decorrente de características 1 
nerentes à terra ,como textura, tipo de argila, teor de matéria orgâ-

nica e profundidade efetiva. Além dos fatores mencionados, a duração 

do período de estiagem, distribuição anual da precipitação, caracte - 

208 



rísticas da vegetação natural e comportamento das culturas, são tam - 

bém utilizados para determinar os graus de limitação por deficiência 

de água. 

Há de se considerar que na maior parte do país os dados sobre evapo - 

transpiração, disponibidade de água dos solos e muitas vezes de preci 

pitação são muito escassos para servirem exclusivamente como base à 

determinação dos graus de limitação por deficiência de água. Em face 

do exposto, utilizaram-se os diversos tipos de vegetação e seus dife-

rentes graus de deciduidade para suprir a carência de dados sobre o 

regime hídrico das terras. Qbservaç6es do comportamento das culturas 

existentes na área e informaç6es de técnicos e agricultores também 

constituiram elementos valiosos na atribuição de graus de limitação 

por deficiência hídrica das terras. Convêm esclarecer que a irrigação 

não está sendo considerada na avaliação da aptidão agrícola feita por 

esta metodologia, razão por que a deficiência de água afeta igualmen 

te a utilizaçãodas terras sob os diferentes níveis de manejo. 

Graus de Limitação por Deficiência de Água 

Nulo -Terras em que não há falta de água disponível para o desenvol-

mento das culturas em nenhuma época do ano. Terras com boa drenagem 

interna ou livres de estação seca, bem como aquelas com lençol freáti-

co elevado, típicas de várzeas, devem estar incluídas nesse grau de 

limitação. A vegetação natural é normalmente de floresta perenifólia, 

campos hidrófilos e higrófilos e campos subtropicais sempre úmidos. 

Em algumas áreas, dependendo da temperatura, da umidade relativa e da 

distribuição das chuvas, há possibilidade de dois cultivos em um ano. 

Ligeiro -Terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta de água 

disponível durante um período de um a três meses, limitando o desen - 

volvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo ve-

getativo longo. A vegetação normalmente é constituída de floresta sub 

perenifólia. Terras pertencentes a esse grau de limitação podem 

ser subdivididas conforme a ocorrência de veranicos durante a época ú 

mida, o que facilita a interpretação sobre a possibilidade de dois 
cultivos por ano. 

Moderado -Terras em que ocorre uma considerável deficiência de água 

disponível durante um período de três a seis meses por ano, o que elí 

mna a possibilidade de grande parte das cúlturas de ciclo longo e 

reduz significativamente a possibilidade de dois cultivos de ciclo 
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curto, anualmente. Não se prevêem em áreas com esse grau de limitação 

irregularidades durante o período de chuvas. As formaç5es vegetais que 

normalmente se relacionam a esse grau de limitação são o cerrado e. a 

floresta subcaducifólia, bem comoa floresta caducifólia em solos com 

alta capacidade de retenção de água disponível. 

Forte - Terras nas quais ocorre urna acentuada deficiência de água du-

rante um longo período, normalmente seis a oito meses. As precipita - 

ç3es oscilam de 600 a 800 mui por ano, com irregularidade em sua dis-

tribuição, e predominam altas temperaturas. A vegetação que ocupa as 

áreas destas terras é constituída, normalmente, de floresta caducífo-

lia, transição de floresta e cerrado para caatinga e caatinga hipoxe-

rófila, ou seja, de caráter seco menos acentuado. Áreas com estação 

seca menos marcante, porém com baixa disponibilidade de água, perten-

cem a esse grau. As possibilidades de desenvolvimento de culturas de 

ciclo longo não adaptadas à falta de água estão seriamente comprometi 

das e as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na 

sua estação de ocorrência. 

Muito Forte -Terras com urnã severa deficiáncia de água durante um pe 

nodo seco que oscila de oito adez meses. A precipitação está compre-

endida entre 400 e 600 mm por ano, com muita irregularidade em sua 

distribuição e com altas temperaturas. A vegetação é tipicamente de 

caatinga hiperxerófila ou outras espécies de caráter seco muito acen-

tuado, equivalente à do sertão do rio São Francisco. Âreas com esta-

ção seca menos pronunciada, porém com baixa disponibilidade de água 

para as culturas, estão incluídas nesse grau, bem como aquelas que a-

presentem alta concentração de sais solúveis, capaz de elevar o ponto 

de murchamento. Está implícita a eliminação de quaisquer possibilida-

des de desenvolvimento de culturas de ciclo longo não adaptadas à fai 
ta de água. 

Excesso de Água ou Deficiência de Oxigénio 

Normalmente relaciona-se com a classe de drenagem natural das ter 

ras que por sua vez é resultante da interação de vários fatores(preci 

pitação, evapotranspiração, relevo local e propriedades das mesmas).Es-

tão incluídos na análise desse aspecto os riscos, freq'iência edura - 

ção das inundaç6es a que pode estar sujeita a área. Observaç3es da es 

trutura, permeabilidade , presença e profundidade de um ho 
nizonte menos permeável são importantes para o reconhecimento desses 
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problemas. 

O fator l±mitante excesso de água ou deficiência de oxigênio tem 

grande importáncia na avaliação da aptidão agricola das terras , urna 

vez que pode envolver áreas ribeirinhas de alto potencial agrícola. Á 

reas com sérios problemas de drenagem podem ser assinaladas no mapa 

de aptidão, por apresentarem tendência para algumas culturas adapta - 

das, embora não se prestem para culturas em geral. 

Grade Limitação por Excesso de Água 

Nulo -Terras que não apresentam problemas da aeração ao sistema radi 

cular da maioria das culturas durante todo o ano, são classificadas co 
mo excessivamente e bem drenadas. 

Ligeiro -Terras que apresentam certa deficiência de aeração às cultu 

ras sensíveis ao excesso de água, durante a estação chuvosa, sendo em 

geral moderadamente drenadas. 

Moderado -Terras nas quais a maioria das culturas sensíveis não se 

desenvolve satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de aera - 

ção durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeitamente drena 

das, estando sujeitas a riscos ocasionais de inundação. 

Forte -Terras que apresentam sérias deficiências de aeração, só per-

mitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante traba-

lho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao rível 

do agricultor. São consideradas, normalmente, mal drenadas e muitomal 

drenadas, estando sujeitas a inundações freqüentes, prejudiciais à 

maioria das culturas. 

Muito Forte -Terras que apresenta praticamente as mesmas condições 

de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhoramento com-

preendem grandes obras de engenharia a nível de projetos fora do al - 

cance do agricultor, individualmente. 

Susceptibilidade à Erosão 

Diz respeito ao desgaste que a superfície das terras poderá sofrer 

quando submetida a qualquer uso, sem medidas conservacionistas, estan 

do na dependência das condições climáticas (especialmente do regime 

pluviométrico), do solo (textura, estrutura, permeabilidade, profundi 
dade, ca')acidade de retencão de água, presença ou ausência de camada 

comnatta e de nedreoosidade\, do relevo (declividade, extensão da pen 

211 



dente e microrrelevo) e da cobertura vegetal. 

Grau de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo -Terras não susceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem em relevo 

plana ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivadas por 

10 a 20 anos podem apresentar erosão ligeira, que pode ser controlada 

com práticas simples de manejo. 

Ligeiro -Terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. Nor-

malmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives de 3 

a 8%. Quando utilizadas com lavouras por um período de.l0 a 20 anos 

mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais de horizonte superf 1 - 
cial. Práticas conservacionistas simples podem prevenir contra esse 

tipo de erosão. 

Moderado -Terras que apresentam moderada susceptibilidade à erosão. 

Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Esses ní-

veis de declive podem variar para mais, quando as condições físicas fo 

rem muito favoráveis, ou para menos de 8%, quando muito desfavorá - 

veis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança textu 

ral abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção de princl - 

pios conservacionistas, estas terras podem apresentar sulcos e voçoro 

cas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à erosão, des-

de o início de sua utilização agrícola. 

Forte -Terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. Ocor-

rem em relevo forte ondulado,. com declivs normalmente de 20 a 45% 

os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condições 

físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dispen 

diosa, podendo ser antieconômica. 

Muitó Forte -Terras que apresentam severa susceptibilidade à erosão. 

Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem tõtalmen 

te erodidas em poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens com de-

clives superiores a 45%, nas quais deve eer estabelecida uma cobertu-

ra vegetal que evite o seu arrasamento. 

flnpedimentos à Mecanização 

Como o próprio nome indica, referem-se às condições apresentadas 

pelas terras para o uso de máquinas e implementos agrícolas. A xten 
são e forma das pendentes, condições de drenagem, profundidade, textu 
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ra, tipo de argila, pedregosidade e rochosidade superficial condtcio 

nam o uso ou não de mecanização. Esse fator é relevante no nível de 

manejo e, ou seja, o mais avançado, no qual está previsto o uso de 
máquinas e implementos nas diversas fases da operação agrícola. 

A exemplo da metodologia tomada como base, consideram-se na ava-

liação dos fatores cinco graus de limitação: nulo, ligeiro, moderado, 

forte e muito forte. 

Grausde Limitacão por Impedimentos à Mecanização 

Nulo - Terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego de 
todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas ordinariarnente u-

tilizados. São geralmente de topografia plana e praticamente plana 

com declividade de 3%, não oferecendo impedimentos relevantes à meca-

nização. O rendimento do crator (número de horas de trabalho usadas 

efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego da 

maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo suave on-

dulado, com declive de 3 a 8%, profundas a moderadamente profundas, 

podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave , apresentando, no en-

tanto, outras limitações, como textura muito arenosa ou muito argilo 

sa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sul-

cos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre!  75 a 90%. 

Moderado - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordinaria - 

mente utilizadas durante todo o ano. Essas terras apresentam relevo 

ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no ca-

so de ocorrência de outros impedimentos à mecanização (pedregosidade, 

rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou muito ar-

gilosa, argila do tipo 2:l,grandes sulcos de erosão, drenagem imperfeit 
etc.). O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte - Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o uso de 

implementos de tração animal ou máquinas especiais. Caracterizam -se 

pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondulado. Sul - 

cos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máquinas / 

bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drena-

gem, etc. O rendimento do trator ó inferior a 50%. 

Muito Forte - Terras que não permitem o uso de maquinaria, sendo di- 
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fícil até mesmo o uso de impleméntos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, com impe 

dimentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida 

de ou problemas de drenagem. Convém enfatizar que uma determinada á-

rea, do ponto de vista de mecanização, para ter importância agrícola, 

deve possuir dimensões mínimas de utilização capazes de propiciar um 

bom rendimento ao trator. 

C - NTVEIS DE MANEJO 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos agri-

cultores, numa escala de viabilidade técnica, social e econômica, são 

considerados três sistemas de manejo, visando diagnosticar o comporta 

mentodas terras em diferentes níveis tecnológicos. Sua indicação é 

feita através das letras A, B e C, as quais podem aparecer escritas 

de diferentes formas, segundo as limitações que apresentam as terras 

em cada um dos sistemas adotados. 

Nível de Manejo A (Primitivo) 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível tecnoló 

gico. flá aplicação de muito pouco investimento para manutenção e me - 

lhoraxnento das condiçõesda terra e das lavouras. Os cultivos dependem 

do trabalho braçal e alguma tração animal com implementos agrícolas 

simples. 

Nível de Manejo B (Pouco Desenvolvido) 

Baseado em praticas agrícolas que refletem um nível tecnológico 

razoável. Caracteriza-se por modestas aplicações de capital e de re - 

sultados de pesquisas para a manutenção e melhoramento das condições 

da terra e das lavouras.Os cultivos estão condicionados principalmente 

à tração animal. 

Nível de Manejo C (Desenvolvido) 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tecnoló-

gico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resulta 

dos de pesquisas para a manutenção e melhoramento das condições das ter 

rase das lavouras.A motomecanização está presente em todas as fases da 

operação agrícola. 
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D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRTCOLAS DAS TERRAS 

A viabilidade de melhoramento das condições agrícolas das terras 

em suas condições naturais, é expressa por algarismos sublinhados que 

acompanham as letras representativas dos graus de limitação estipula-

dos na. Tabela 5 . Os graus de limitação são atribuidos às terras em 

condições naturais e também após o emprego de práticas de mplhoramen-

to compatíveis com os níveis de manejo. Da mesma forma, na Tabela 

5 estão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou não 

de melhoramento da limitação. 

Consideram-se três classes de melhoramento, conforme as condições 

especificadas para os níveis de manejo. 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e. pequeno emprego 

de capital. Essas práticas são suficientes para atingir o grau indica 

do na Tabela 5. 

Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisti 

cadas e considerável aplicação de capital. Essa classe ainda é consi-

derada economicamente compensadora. 

Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de grande vulto 

aplicadas a projetosde larga escala, que estão normalmente além das 

possibilidades individuais dos agricultores. 

Melhoramento da Deficiência de Fertilidade 

Os graus de limitação atribuidos às terras são passíveis de melho 

ramento somente nos níveis de manejo B e C. O melhoramento da fert±li 

dade natural demuitas terras que possuem condições físicas em geral 

propicias é fator decisivo no desenvolvimento agrícola. De modo ge-

ral, a aplicação de fertilizantès e corretivos é uma técnica pouco di 

fundida e as quantidades insuficientes. Portanto, seu emprego deve 

ser incentivado,.bem como outras técnicas adequadas ao aumento da pro 

dutividade. Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fi 

sicas exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes para 

a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence á 
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classe l;terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maio 

res de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhecimen-

to técnico. A viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

O fator deficiência de fertilidade, decisivo no nível de manejo 

A, pode ser amenizado por período limitado,, desde que obedecidas as 

recomendações preconizadas, isto é, promovendo a derrubada da flores-

ta primitiva com aproveitamento das espécies econômicas e posterior 
queimada do restante. Com  esta derrubada e queimada da floresta ocor 

re a incorporação considerável de nutrientes nas terras melhorando suas 
propriedades químicas atuais. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melhoramento de 
fertilidade, nas classes 1 e 2, pode-se citar: 

Classe 1 

queimada controlada; 
adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 
adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching". 

Melhoramento da Deficiência de Âgua (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, como é 

o caso da deficiência de água, uma vez que não está implícita a irri-

gação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente, os 

graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominantes 

nas diversas situações climáticas. No entanto, são preconizadas algu-

mas práticas de manejo qu favorecem a umidade disponível das terras, 
tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na manu 

tenção e melhoramento da estrutura; 
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redução da perda de água da chuva, atravás da manutenção dasterras 

com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em fai-

xas ou construção de cordões, terraços e covas, práticas que assegu - 

ram sua máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos à ápoca das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Âgua 

O excesso de água á passível de melhoramento mediante a adoção de 

práticas compatíveis com os níveis de manejo 3 e C. Vários fatores in 

dicam a viabilidade de minorar ou não a limitação pelo excesso de á-

gua, tais como drenagem interna , condições climáticas, topo - 

graf ia do terreno e exigância das culturas. Embora no nível de manejo 

C (desenvolvido) estejam previstas práticas complexas de drenagem, es 

tas requerem estudos mais profundos de engenharia de solos e água, não 

abordados no presente trabalho. A classe de melhoramento 1 diz respei 

to a trabalhos simples de drenagem, a fim de remover o excesso de á-

gua prejudicial ao sistema radicular das culturas. A construção de va 

las constitui uma prática acessível, que apresenta bons resultados. No 

entanto, deve ser bem planejada para não causar ressecamento excessi-

vo das terras e evitar a erosão em áreas mais declivosas; a classe de 

melhoramento 2 á. específica para terras que exigem trabalhos intensi-

vos de drenagem para remover o .excesso de água; e a classe de melhora 

mento 3 normalmente foge às possibilidades individuais dos agriculto-

res, por exigir práticas típicas de grands prõjetos de desenvolvimen 

to integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controlada a-

travás de práticas pertinentes aos níveis de manejofleC, desde que seja 

mantido o processo de conservação. Uma área pode tornar-se permanente 

mente inadequada para agricultura, por ação da erosão, se ocorrer o 

carreamento da camada superfícial e, sobretudo , o dissecainen-

to do terreno. A conservação , no seu sentido mais amplo, á es 

sencial à manutenção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois 

faz parte do.conjunto de práticas necessárias a manutenção dos nutri-

entes e da umidade. 

A classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas 
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quais•a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada através das 

seguintes práticas: 

aração mínima(mínimo preparo ao. solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixa; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; 

terraços . de  base larga; 

terraços de base estreita(cord6es); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

À classe 2 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada mediante a ado-

ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 
banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores(obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente é considerado relevante no nL 
vel de manejo C. Os graus de limitação atribuidos As terras em condi 

ções naturais, têm por termo de referência o emprego de máquinas moto 

rizadas nas diversas fases da operação agrícola. A maior parte dos 

obstáculos à mecanização tem caráter permanente ou apresenta tão dif 1 

cil remoção que se torna economicamente inviável o seu melhoramento. 

No entanto, algumas práticas, ainda que dispendiosas, poderão ser rea 

lizadas em beneficio do rendimento das máquinas, como é o caso da 

constrUção de estradas, drenagem, remoção de pedras e sistematização 

do terreno. 

E - GRUPOS, SUBGRTJPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRiCOLA 

Como a simbologia aborda a aptidão agrícola das terras em classes, 

considerando simultaneamente três diferentes níveis de manejo, se faz 
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necessária uma distinção entre grupo e classe. 

Grupo de Aptidão Agrícola 

Por grupo entende-se o conjunto de classes de aptidão que a terra 

apresenta, segundo os níveis de manejo A, li ou C, indicando o alga-

rismo que comp6e o símbolo, a melhor classe de sua aptidão. 
A classe refere-se à aptidão que aterra apresenta para cada 	nível 
de manejo, isoladamente, determinando o tipo de utilização mais indi-

cado, em função de seus graus de limitação. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

É o resultado conjunto da avaliação da classe de aptidão, relacio 
nada, com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização do solo. 

Classes de Aptidão Agrícola 

A indicação das classes é feita em algarismos arábicos, em escala 

decrescente, segundo as possibilidades de utilização. 

Classe 1 - Aptidão Boa para Culturas de Ciclo Curto e/ou Longo. 

As condições naturais das terras apresentam limitação nula a ligeira, 
para culturas de ciclo curto e/ou longo, climaticamente adaptadas, e 

outras menos intensivas. Para o nível de manejo A, são previstas 

boas produções que devem decrescer gradualmente. Para os níveis de 

manejo 3 e C, a previsão também é de boas  produções,. de forma susten-
tada. As terras dessa classe são representadas da seguinte forma: 

lA - Aptidão boa para culturas de ciclo curto e/ou longo, no 	nível 
de manejo A. 

13 - Aptidão boa para culturas de ciclo curto e/ou longo, no 	nível 
de manjo B. 

1C - Aptidão boa para culturas de ciclo curto e/ou longo, no 	nível 
de manejo C. 

Classe 2 - Aptidão Regular para Culturas de Ciclo Curto e/ou Longo. 

As condições naturais das terras apresentam liritação moderada para 

culturas de ciclo curto e/ou longo, climaticamente adaptadas, e ou-

tros usos menos intensivos. Para Ó sistema de nível A, são previstas 
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hoasroduç6sxsostprimeiros anos, sexdo que,, para os níveis li e C 

çue.incluêrn melhoramentos tecriológicQgi 	'elas 	se 	mantm 
por um;espao de tempo maior; opção de culturas, manutenção de pro- 

dução e séleãode préticas de manejoestãorestrjtis por üma 	ou 
mais limitações, que não podem sei-  rembv das.sob o sistema de nível 
B, mas que podem ser parciairnente removidas sob o slstema C. 

As cateorias dessa classe são as seguintes: 

2a - Aptidão regular para culturasde ciclo curtb e/ou longo no nI-
velde'manejo À. 

2b - Aptidão regular para culturas de ciclo curto e/ou longo no ní-
velde manejo B. 

2c - Aptidão regúlar pai-a culturas de ciclo curto e/ou longo no ní-
velde manejo C.  

Classe 3 - Aptidão Restrita para Culturas de Ciclo Curto e/ou Longo. 

As condições natunisdas terras apresentanlimitação moderada e for 
te para culturas de:cidlo curtoe/ou longo, sendo menos acentuada pa 

ra outros usos menos intensivos. Para o nível de manejo A, são pre-

vistas produções médias e baixas, que devem decrescer rapidamente. 

Produções sustentadas, porém reduzidas estãõ previstas para os ni-
vdss e e, com melhoramento dis condições naturais. A opção de cultu-
ras nesses sistemas é muito restrita por imá ou mais limitações que 
não podem ser removidas.  

Em face das resti-ições apresentadas, os solos pertencemàs seguin 
tes classes: 

3 (a) - Aptidão restrita para culturs de ciclo curto e/ou longo 	no 
nível de manejo A. 

3(b) - Aptidão restrita para culturas de ciclo curto e/ou long6 no 

nível de manejo B. 

3(c) - Aptidão restrita para culturas de ciclo curto e/ou longo no 

nível de manejo C. 

Classe 4 - Aptidão para Pastagem Plantada. 

As condições naturais das terr,as apresentam aptidão para pastagem 
plantada, comlimitações que variam de nula a forte. Devem apresentar 
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tambm,melhores conciições para outros usos menos intensivos. Em corr-

dições mais favoráveis, dependendo do tipo de limitação, permitem o 

desenvolvimento de culturas de ciclo longo, menos exigentes, ou arroz 

de inundação. Representada pela letra P, a pastagem plantada, em de - 

corranciáda qualidàde do solo nesta classe, pode ser avaliada emtrês 

categorias distintas: 

4P - Aptidão boa para pastagem plantada. 

4p - Aptidão regular para pastagem plantada. 

4(p) - Aptidão restrita para pastagem plantada. 

Esta classe não foi considerada neste trabalho, não só devido o 

tipo de projeto a ser implantado, como por não se justificar substi - 

tuir uma floresta que permite exploração econômica nas condições a-

tuais, por pastagem plantada. 

Classe 5 - Aptidão para Silvicultura e/ou Pastagem Natural. 

As condições das terras apresentam aptidão para silvicultura e/ ou 

pastagem natural, com limitações que variam de nula a forte. 

Não obstante as s&rias restrições impostas pela qualidades das 

terras, oudo ambiente,possibilitam ainda sua utilização com culturas es-

peciais, desde que haja, evidentemente, correspondência entre a ofer-

ta ambiental e as exiflnclas dessas culturas. 

Em função da qualidade das terras, esses tipos de utilização repre - 

sentados pelas letras 5 e N, respectivamente, podem ser avaliados nas 

seguintes categorias: 

5S - Aptidão boa para silvicultura. 

Ss - Aptidão regular para silvicultura. 

5(s) - Aptidão restrita para silvicultura. 

5N - Aptidão boa para pastagem natural. 

5h - Aptidão regular para pastagem natural. 

5(n) - Aptido restrita para pastagem natural. 

No presente trabalho não se considerou a classe acima 

polà,nãô se jus:ifica desmatar uma área ocupada por floresta que per-

mite-una exploração econômica, nor pastagem natural ou silvicultura. 
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Classe 6 - Preservação da Flora e da Fauna e/ou Áreas de Recreação. 

As condiç6es das terras hão.apresentanaptidão para quaisquer ativi-

dades agrícolas a não ser em casos especiais. Essas áreas devem ser 

destinadas à preservação da flora e da fauna ou à recreação. 

O enquadramento das unidades de mapeamento em classes de aptidão, 

resulta da análise dos graus de limitação atribuidos, da po 

sibilidade de se utilizar os sistemas de manejo considerados e das 

exigências dos diversos tipos de utilização. 

F - AVMJIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO ACR!COLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão é feita através do estudo 
comparativo dos graus de limitação atribuidos e dos níveis 

estipulados sob diferentes níveis de manejo, por meio de uma ta-

bela de avaliação de aptidão agrícola das terras. 
A tabela 	de Avaliação da Aptidão 	Agrícola , 	também co 

nhecido, como tabela de conversão(Tabela 5), constitui-se em orienta - 

ção geral para o enquadramento das diferentes terras em uma das clas-

ses de aptidão, em função de seus graus de limitação, de acordo com os. 

sistemas de manejo A, B e C. 

As terras consideradas viaveis de total ou parcial melhoramento,rre 

diante a anlicacio de fertilizantes e corretivos, ou emprego de têcni 

cas como drenagem, controle de erosão, proteção contra inundação, re-

moção de pedras, etc., são classificadas de acordo com as limitaçôes 

persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considerados. 

No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de acordo 

com ascondiç6es naturais das terras,com exceção da fertilidade, na qual 

foi considerada a incorporação de nutrientes, por no máximo três a-

nos, com a derrubada e queima da floresta natural. 

CONVENÇÕES ADICIONAIS 

Esta evidente que o uso indicado para cada tipo de terra é o mais 

adequado do ponto de vista da qualidade d&s mesmas, no entanto, em fa 

ce de certas peculiaridades, ou do conjunto ambiental, podem existir 

outras perspectivas de utilização,, ou ao contrário, impedimento a cer 
tos usos. 

Admitem-se convenç&es específicas para cada condição peculiar 

sendo as áreas facilmente localizadas nos mapas que acompanham 	os 
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trabalhos com este sistema de interpretação. 

As unidades de mapeamento formadas por associações , 	reque 

rem, na sua avaliação, um tratamentó distinto do atribuido às unida - 

des simples. Constituídas de um ou mais componentes que podem ser en-

quadrados em diferentes classes de aptidão, são representadas no mapa 

de acordo com a classe de aptidão correspondente ao componente domi - 

nante da associação. Porém a presença dos outros componentes, ainda 

que em menor extensão, seja de classe superior ou inferior à domi-

nante, foi respeitada, uma vez que em estudos realizados em escalas 

menores, podem ser representativos. A colocação de um traço contínuo 

ou de um traço interrompido sob o símbolo representatIvo da classifi-

cação, indica esses casos. 

REPRESENTAÇÃO CARTOGRÃFICA 

Os algarismos de 1 a 6 que aparecem na simbolização cartográfica 

representam as classes quando tratadas individualmente, as quais são 

definidas em termos dos graus de limitação que as terras apresentam 
para lavouras. 

• As letras A, 3 e e referentes às três primeiras classes, com apti 
dão para lavouras, informam sobre as condições apresentadas pela terra 

para cada um dos três sistemas de manejo. Conforme a aptidão seja boa,re 

gular ou restrita, essas letras podem ser apresentadas em maiúsculas, 

minfsculas, ou minúsculas entre parênteses. 
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PARTE 3 - RECOMENDAÇÕES DAS ATIVIDADES AGRtCOLAS 
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INTRODUÇÃO 

Os baixos índices de produção prevalentes na região do presente 

estudo são principalmente decorrentes da baixa fertilidade dos solos, 

do emprego de técnicas agrícolas inadequadas, dos graves problemas en 

dêmicos, da falta de infraestrutura de apoio, da dificuldade na obten 

ção de crédito e da falta de pesquisa agrícola e assiatência técnica 
adequada 

Este trabalho representa um subsidio para amenizar da melhor 	e 
mais viável maneira possível um dos fatores limitantde maior impor-

tância na área, ou seja, a baixa fertilidade dos solos,e fornecer so 

luções que possibilitem unta ocupação mais racional e permanente do es 
paço físico a curto prazo. 

Sendo a área estudada constituída na quase totalidade por terras 

mal providas de nutrientes, porém com boas propriedades físicas, se-

ria mais adequado recomendar a utilização do nível de manejo semide - 

senvolvido, que exige aplicação de capital mínimo para aquisição de 
insuinos. 

Tal recomendação, apesar de ser a mais indicada para a área, 	se 
torna inviável considerando não só o nível econômico do colono, cujo 

único bem de capital é a força de trabalho familiar, como a dificulda 

de de obtenção de crédito na implantação 'do projeto. 

Deste modo, considerando a realidade vigente, sabe-se de antemão 

que será utilizado inicialmente, por força das circunstâncias e por 

constatação em experiências anteriores em projetos semelhantes, o ní-

vel de manejo primitivo (A), não tecnificado. 

Este capítulo objetiva fornecer meios para possibilitar ao colono 

subsistir da melhor forma possível nos primeiros anos de assentamento 

do projeto, obter um mínimo de capital necessário para investir no 

desenvolvimento do lote e em decorrência, lograr créditos necessários 

para implantar o nível demanejo semidesenvolvido. 

Mister se torna que simultaneamente com a implantação do projeto, 

se organizem os órgãos de assistência e pesquisa de forma adequada e 

realista, para através de assistência especializada e seleção de va-

riedades de culturas adaptadas às limitações locais, promover a fixa- 
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ço definitiva do colono. 

O presente estudo reune o maior número de informaç6es de traba-

lhos e pesquisas existentes, decorrentes do esforço de diversos ór-

gaos e entidades, resultando valioso aceno bibliográfico que possibi 

litou a formação da concepção no que diz respeito ao estágio atual dos 

conhecimentos, bem como servir de apoio.às sugest6es.apresetadas. 
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A - MANEJO ADEQUADO DA ÁREA ESTUDADA 

Devido as fortes limitações químicas das terra e seu ecossiste 

na equilibrado com a biosfera, faz-se necessário empregar um manejo a 

dequado, a fim de não favorecer, com a utilização agrícola,a erosão, 

a compactação e a perda dos nutrientes e mataria orgânica existentes. 

É de conhecimento que a derrubada e queima racional da floresta 

proporcionam uma incorporação de nutrientes suficientes, na parte su-

perficial do solo, a ponto de permitir produção de subsistância por 

curto período. 

Desde que utilizado um manejo adequado, como, utilização de legu-

minosas perenes como fonte de equilíbrio no que concerne ãs 

características físicas e químicas, onde as culturas anuais são con - 

sorciadas com as leguminosas, pode-se prolongar o período e obter 

maiores rendimentos. 

Processo de Derrubada e Queima 

De acordo com dados da CEPLAC(1380), INPA, North Carolina State 

University(].980)eEMBRAPA,oprocedimentoda queima leveé o manejo mais 
satisfatório, sobretudo do ponto de vista ecológico, pois dessa forma 

aproveita-se as madeiras comerciais. Estas seriam beneficiadas dentro 

ou próximo da área com o intuito de se evitar o seu arraste, dando-se 

continuidade a uma segunda queimada superficial do restante do mate-

rial, distribuindo-o primeiramente de forma homogénea na área, onde 

se evitaria concentrações localizadas de nutrientes. Posteriormente 

deve-secobrir o terreno com culturas consorciadas com leguminosas 

visando ao estabelecimento imediato de um novo ciclo de circulação de 

nutrientes entre o cultivo e o solo. 

Com esse procedimento, evita-se a degradação física do solo, man-

tendo-se por mais tempo o efeito fertilizante das cinzas, além do a-

proveitamento total das madeiras de valor comercial, pois,a área esta 

dada dispõe de expressivos recursos florestais, economicamente explo-

ráveis. 
Com a derrubada e queima da floresta, há uma incorporação conside 

rável de nutrientes, alterando as suas propriedades químicas. 

Os $ndices de p11 aumentam cerca de duas unidades após a 

queima, há acréscimo considerável na saturação de bases e os valores 

de Al
...  extraível são quase totalmente neutralizados. Há um 

pequeno decréscimo nos valores de matéria orgânica, porém não signifi 
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cativos. 

Uso de Leguminosas 

Dentre as leguminosas que podem ser utilizadas como fonte de equi 

líbrio químico e físico, a Leucena e Kudzu, são as que têm 

chamado mais atenção por parte da çesquisa, no sentido de minimizar os 

problemas das terras no que diz respeito à baixa fertilidade, aos teo-

res de matéria orgânica e à gnnde susceptibilidade à erosão. Além de 

poderem ser consorciadas com certas culturas anuais e até mesmo pere-

nes, também têm a vantagem de fixar o nitrogênio do ar atmosférico. 

Para se ter uma idéia, a Leucena tem capacidade de fixàr até 400kg N/ 

,ha/ano. Além disso a Leucena aumenta a percentagem de matéria orgâni. 
ca , capacidade de retenção de água , disponibilidade de 

nutrientes pela decomposição da matéria orgânica, reduz a erosão , 

além de constituir-se em fonte perene de adubo verde, perraitin-

do dessa forma o cultivo simultâneo de culturas comerciais. 

RECOMENDAÇÃO 

Pode-se recomendar, tendo em vista principalmente os problemas re 

ferentes a baixa fertilidade dos solos e o baixo poder aquisitivo dos 
colonos: 

a prática da queima leve, aproveitando desta forma as madeiras de 

valor comercial: 

a derrubada e principalmente a queima, só deve ocorrer em áreãs 

que possam ser ocupadas com cultivos naquele mesmo ano agrícola, oque 

evitará a exposição do solo às condições ambientais violentas da re-

gião que favorecem a erosão, a compactaçãó e perda de nutrientes; 

evitar o uso de máquinas pesadas no preparo do terreno, pois, es 

tas provocam alterações da estrutura, provocando a compactação e afe-

tando a porosidade, drenagem interna,permeabilidadee retenção de água; 

uso de leguminosas perenes, como fonte protétora; 

utilização de consórcio das culturas com leguminosas perenes; 

comercialização das madeiras de valor comercial, que servirá co-

mo fonte de renda para o colono na aplicação para melhoria da lavou - 

ra, e até, dependendo da volumetria das madeiras, permitir utilizar 

o nível de manejo semidesenvolvido; 

não permitir o us irracional da área, orientando o colono a uma 
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prática agrícola planejada, no que se refere à erosão; 

estudar a possibilidade e viabilidade de aplicação de fosfato de 

rocha, considerado um dos paráinetros fundamentais ao grande êxito do 

proj eto; 

substituir, a médio prazo e em pelo menos parte do lote, as cultu 

ras anuais por culturas perenes consorciadas com culturas anuais e le 

guminosas, a fim de protegeras terras das intempéries climáticas e mari 

ter os teores de matéria orgânica e diminuir as perdas de nutrientes; 

promover rotação e diversificação de culturas,a fim de permitir o 

controle de pragas e doenças que encontram condições ideais para a ex 

pansio populacional em novas áreas implantadas com sistema simples. 

B - CULTURAS RECOMENDADAS PARA O NÍVEL DE MANEJO PRIMITIVO(A) 

Baseado em dados experimentais depesquisa(CPATU,UEPAE-Mn4AUS 1980 

UEPAE-P.VELHO, INPA) e paralelamente sugestões surgidas durante reu-

niões realizadas nos Centros de Pesquisa acima citados, além de obser 

vações realizadas nas regiões de solos semelhantes, foram seleciona - 

das as seguintes culturas que podem ser cultivadas na área em estudo: 

1. MANDIOCA (Manihot esculenta) 

É uma euforbiácea produtiva de fécula com alto valor energético 

porém de baixo teor de proteínas. É a base da alimentação de muitas 

regiões e altamente consumida na Amazônia. 

Planta originária do Brasil e do Paraüai, sendo cultivada e empre 

gada pelos indígenas como alimento e no preparo de bebidas alcoóli - 

cas. Tem várias aplicações: no forrageamento de animais, na alimenta-

ção humana, nas indtistrias de farinha, amido, colas, etc., na indfls - 

tria de papel e na produção de álcool, acetona e glicose. 

Sendo uma cultura de origem tropical, desenvolve-se bem em todos 

os climas tropicais e subtropicais. 

É uma planta não muito exigente e molda-se às condições de solo e 

clima da área estudada, sendo dessa forma recomendada a implantação do 

seu cultivo racional. 

As temperaturas médias ôtimaspara o Dom desenvolvimento da planta 

está situada entre 20 e 309C. É uma planta exigente em luz, pois, es-

te é um fator importante para que o amido se acumule nas raízes. 

Os solos profundos, soltos e providos de uma certa quantidade de 

nutrientes, pH em torno de 5,5 a 6,0 e um bom teor de matéria orgâni- 
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ca, proporcionara melhores condições para o desenvolvimento da cultu - 

ra. 

Visando à proteção do solo e o controle fitossanitário, é aconse - 

lhável fazer uso da rotação de cultura, não permitindo o cultivo de 

mandioca por mais de dois anos, numa mesma área. 

2. ARROZ (Oryza sativa) 

De importância valiosa na alimentação humana, esta gramínea 	faz 

parte do consumo básico das diversas camadas populares e está dis 

tribulda em todo o mundo. É uma planta de origem asiática, sendo con-

siderada o cereal de maior população no universo, servindo de alimen-

to básico para dois terços da humanidade. 

É uma cultura que pelas variedades existentes, tanto pode ser fei-

ta em terras altas,sern limitações de drenagem, como em várzeas, possi-

bilitando dessa maneira a utilizaçio de terras : com limitações por ex-

cesso de água que apresehtam sérias restrições para outras culturas. 

É uma planta exigente de calor e umidade , requerendo temperatura 

constante em torno de 322C durante todo o ciclo. 

3. SERINGUEIRA (Hevea sp.) 

Planta pertencente à família das Euforbiáceas, sendo o génezp He-

vea constituído de várias esp&cies, que representam o principal gru 

po de plantàs produtoras de borracha natural, sendo a espácie H. 

brasiliensis a mais importante em termos de produção, no Brasil. 

Nativa da Amazônia, onde já teve seu período áureono desenvolfl - 

inento da região, continua sendo uma importante fonte de recursos, em 

que pese os processos extrativos serem rudimentares. Há otimas possi-

bilidades para a implantação de cultivos racionais, que visem à expan 

são da cultura e ao atendimento da demanda no mercado nacIonal, isto 

devido a cultura ter na área seu habitat natural. 

Atravs do PROBOR (Programa Nacional da Borracha), os estímulos 

como crádito, assistência tácnica, comerciàlização e outras, possibi-

litam condições que poucas culturas possuem, tornando-se assim um em-

preendimento de grandes possibilidades lucrativas, sendo necessário 

que haja a diminuição da atividade dos intermediários. 

4. GUARANÁ (Paullinia cupaniavar. sorbilis) 

É uma planta arbustiva com gavinhas nas axilas das folhas, perten- 
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cente à família das Sapindáceas. O fruto do guaraná é rico em alcalói 

des,guaratna e guaranina, tendo seu principal emprego na indústria de 

refrigerantes, sendo também consumido em forma de pó e xarope. 

O guaranazeiro é uma planta de clima quente e úmido, com chuvas a-

bundantes, necessitando de um.período de baixa queda pluviométrica pe 

lo espaço de 4 meses, ideais para a floração e frutificação. É uma 

planta que não é exigente de solos férteis, tendo bom desenvolvimento 

em solos de baixo teor de nutrientes, porém com matéria orgânica ele 

vada. 

S. MALVA (Tirena lobata) 

É uma planta pertencente à família das Malváceas, sendo nativa da 

região; semi-arbustiva, semiperene, semilenhosa,que pode alcançar a-

té 4 metros de altura. 

Trata-se de uma cultura pouco exigente, que se desenvolve bem em 

solos ácidos e pobres, muito embora as melhores produçées 	sejam 
em 	Solos Aluviais recentes que margeian os rios de água-barren - 

ta. 

Como a juta, a malva é importante como matéria prima à indústria 

téxtil e também pelo seu relevante papel na economia da Amazônia. po-

de ser cultivada em qualquer área selecionada, sendo que quando em 

várzea, ela deve ser plantada na parte menos inundável. 

O cultivo requer duas capinas, sendo a primeira feita 30 dias após 

o plantio e a segunda 45 dias após a primeira. 

6. ABACAXI (Ananas comosus) 

Planta pertencente à família das Bromeliáceas, originária da Améri 

ca tropical e subtropical. 

O abacaxi é um fruto de grande aceitação internacional, tanto ao 

natural como industrializado, ocupando o segundo lugar na Lndústria 

internacional de conservas de frutas. 

O abacaxi pode ser cultivado nas mais diversas regi6es do Brasil 

isto porque tolera um regime hídrico variável de 600 a 2.500 mm a-

nuais. É uma planta inu1to sensível ao frio, tendo como temperatura m 

xima para o seu desenvolvimento, de 41 a 439C e a mínima, de 5 a 79C 

e como faixa ótima de 21 a 279C. 

Prefere para o seu desenvolvimento umidade relativa alta, para a 

fase vegetativa e para o momento da floração. 
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O abacaxizeiro pode ser cultivado em qualquer tipo de solo, desde 

que seja permeável e se possível dotado de um bom teor de matéria or-

gânica.  

.duanto ao pH, a faixa de 4,2 a 5,8 é adeuada ao cultivo. 

Atualmente no Braáil, as variedades maiscultivadas são: Pernanibu-

coou Pérola, Cayenne, Boituva õRondon.  

7. BANANA (Muza sp.) 

A bananeira é uma plabta de clima tropical e subtropicÁl. Para se 

obterem altos rendimentos em frutos são necessárias temperaturas al-

tas e. uniformes, em regiões onde não ocorram geadas •e máxima i]umina 

ção solar.  

As temperaturas ótimas estão compreendidas entre 24e 309C eas mí-

nimas toleradas variam de 79 a 99C. 	 . 

Segundo alguns pesquisadores, para se obter uma boa produção so 

necessárias precipitações pluviométricas de],.900 a2300 mm, bemdis - 

tribuídas durante o ano, sem períodos .de seca acentuado. 

Segundo alguns especialistas, a resistência à seca varia õom a cia-
tivar. 	. 	. 

Exemplo: 

a -:binana-ouro: pouco resistente 

b nanica e nanicão: medianamente resistente 	. 

c - maçã e prata: muito, resistente 

- Quanto à umidade relativa, a bananeira apresenta bom desenvolvimen 

to em regiões onde á umidade relativa dÓ ar varia de 40 a 95%. 

Cuidados: doença:rnal de Sigatoka 

.<80%-.perigo de infestação é quase nulo. 
• 	>80% + infestação se torna presente. 

• Oà solos ideais para o cultivo da banana são os argilo-arenosos 
profundos, permeáveis, drenados e com boa aeração. 

8. MANGA (Mangifera indica) 	 . 

Planta pertencente à família Anacardiácea, originária da Àsia Meri 
dional, onde é cultivada há mais de 4.000 anos. 

Apesar de suportar grande variação climática, só frutifica dentro 

de certos limiteS de temperatura e precipitação. Tolera temperaturas 

238 



de O a SOQC. Vegeta e frutifica em locais cuja precipitação varia de 

240 a 2.500 mm, sendo queo importante éb período de ocõrr&ncia da 

mesma e não a quantidade. Quanto ao sdio, a mangueira se desenvolve 

bem em quase todos os tipos de solos, desde que sejam profundos, per-

meáveis e ligeiramente ácidos, sendo os mais favoráveis os areno-argi 

losos ricos em mat&ria Orgânica. 
A aplicação dos frutos está no consumo in natura e na indüstria,no 

preparo de compotas, gelHa, aguardentes,. etc. 

As variedades de valor comercial são as seguintes: Bombom, Brasil, 

Carlota, Extrema, Haden, Imperial, Singapura , Oliveira Neto, Itamara 

cá, Monte D'Este, Non Plus-Ultra. 

9. GOIABA (Psidium guayava) 

Planta pertencente à família das Mirtáceas, originária provavelmen 

te do Brasil, encontrando-se difundida nas regi6es tropicais e subtro 

picais. 
Planta tropical que prefere o clima quente e nido, embora suporte 

atá o semi-árido do Nordeste do pais. 
Adapta-se naturalmente em diversos tipos de solos sendo os permeá 

veis e profundos os preferidos. 
O lençol freático superficial inibe o desenvolvimento das goiabei - 

ras. Os solos ideais são os ligeiramente ácidos. 

10. CITRUS (Citrus sp) 

É um g3nero pertencente à família das.Rut&ceas. Planta originária 

das regi6es tropicais e subtropicais da Âsia e do Arquipélago Malaio, 

caracterizada por clima quente e chuvoso. 

Quanto ao clima, a principal exigãncia refere-se às temperaturas 

mínimas. As regi6es nas quais a temperatura mínima cosiuma atingir a-

té aproximàdamente tr&s graus abaixo de zero no inverno, São conside-

radas regi6es inadequadas. 
Os solos profundos e bem drenados são os mais adequados para 	a 

Lultura  
Na escolha das mudas deve-se considerar os seguintes aspectos: 

a - vigor e sanidade 

b - origem do material 

c - porta-enxerto 
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Com relação ao porta-enxerto, no Brasil são utilizados os seguin - 
tes: 

a - Laranja-comum 

b - Limão-cravo 

c - Trifoliata 

d - Laranja-azeda 

A escolha da variedade depende da finalidade da produção: consumo 

in natura, indústria, etc. 

Citam-se as seguintes variedades: 

a Laranjas para consumo in natura: Céu(Lima, Piralima), Baianinhas 

(Umbigo), Bahia(Umbigo), pera, Valéncia, Monte Parnoso(Umbigo) 

laranjas para indústria de sucos: Frank, Hanlim, Tobias e Valén - 

cia. 

b - Tangerinas: Satsuma, Comum, Dancy, Pomkan, MurcotteMontenegrina. 

c - Limão: Taiti (mercado de frutas frescas)esiciliano(indústria). 

Outras espécies citricas como pomelos, citra e limas-doces, 	são 
pouco cultivadas comercialmente. 

11. Leguminosas recomendadas para o equilíbrio físico e químico do 50 

lo. 

a - LEUCENA (Leucaena léucocephala). 

Planta de origem americana e distribuída praticamente em toda a re 

gião tropical, tendo uma grande diversidade quanto ao seu emprego na 

agricultura. Pode ser utilizada em reflorestamento com vistas, à produ 

ção de lenha, carvão e celulose, conservação e fertilidade do solo e 

ainda na alimentação animal. 

Ê urna leguminosa perene, de crescimento rápido e sistema radicular 

muito profundo, se desenvolvendo em simbiose com bactérias do género 

Rhizobiurn, pelas quais fixam até 400 kg/ha/ano de nitrogénio e, ain-

da, se associando a fungos do género Mycorrhizae que viabilizan a uti 

lização do fósforo não disponível para a maioria das plantas. 	Por 

possuir um sistema radicular profundo, 	permite a reciclagem dos 

nutrientes do subsolo, inclusive a absorção de água A leucena cresce 

e produz massa verde durante o ano todo. Tem a habilidade de crescer 

em solos pobres e ácidos. Dessa forma á leucena é uma das legSinosas 
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mais indicadas para os solos mapeados na área do presente estudo. 

Com o emprego da leucena como adubo verde, obtém-se os seguintes 

resultados: 

a - aumentar a disponibilidade de nitrogénio para as culturas, a quan 

tidade de matéria orgânica, a capacidade de retenção de água, a 

disponibilidade de nutrientes pela decomposição de matéria orgâni 

ca. 

b - reduz a erosão; e 

c - melhora o ambiente para os microorganismos e também a capacidade 

de troca catiônica (CTC). 

Produção de matéria seca e concentração média de nutrientes na ma-

téria seca total da leucena em diferentes espaçarnentos, um ano após o 

plantio 2 . 

Espaçamento Matéria seca 	Nutrientes na matéria seca 
entre file!  acumulada(t) 	N(%) P(%) K(%) Ca(%) Mg(%) 	Zn(ppm) 
ras 

2 m 12,7 4,3 0,22 1,7 0,81 0,50 45 

4 m . 	 6,8 4,3 0,22 1,0 0,69 0,52 42 

5 m 5,3 4,0 0,17 1,1 0,86 0,56 48 

b - KUDZU. TROPICAL (Pueraria javanica) 

Leguminosa, da familia das Papilionáceas, perene, exótica, de cau-

le volúvel, sendo utilizada na formação de pastagens, forragem verde, 

feno, etc. Ë uma das leguminosas mais indicadas para a fixação do so-

lo, evitando a erosão, sendo também ótima para melhoramento do mesmo. 

Esta leguminosa pode, ser utilizada com vantagem também para proteger 

o solo entre plantas frutiferas, seringais, dendezeiros, etc. 

12. CtJPUAÇU (Theobroma granfiflorum) 

Pertence à familia das Esterculiáceas; o cupuaçu é uma árvore mdi 

gena na iunazônia, que cresce rapidamente quando domesticada. É de por 

te pequeno quando se encontra nos quintais, mas de parte grande quan- 

Ensaio conduzido no CNPAF - (1978-1979) - GOIÂNIA - GO. 
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do encontrada na mata-virgem. A primeira floração deveria ser elimina 

da, mas a segunda, no terceiro ano, deixa-se desenvolver. Os frutos 

maduros variam muito, podendo atingir mais de 30 cm de comprimento e 

mais de 15 cm de largura. Sua casca é dura, de cor ferruginosa, fácil 

de ser quebrada; contém uma polpa abundante, esbranquiçada, de sabor 

meio ácido, cheiro forte, mas muito agradável. 

O cupuaçu é bem conhecido na Amazônia, onde é comido ao natural, 

em sucos, doces, cremes e semi-industrializado. 

É unia.planta fácil de 	ser cultivada , não muito exigente 

em solos,desde que sejam bem drenados. É sujeita a poucas pragas, fo-

ra a vassoura-da-bruxa, e produz bem desde o 49 ou 59 ano. Há uma va 

riedade sem caroços, que é propagada facilmente por meio de enxertia 

de borbulha, de excelente sabor e própria para a industrializa-

ção. Além da polpa, os caroços podem ser usados na preparaão de cho-

colate-branco; contém cafeína e teobromina. É possível preparar-se u-

ma geléia nutritiva e de bom paladar se se triturar a polpa e os caro 

ços num liquidificador. 

13. SAPOTILHA, SAPOTI (Achras sapota) 

Planta pertencente à família •das Sapotáceas, a sapotilha é uma 

'fruteira dos trópicos americanos já bem conhecida. É uma árvore de 

grande porte, apresentando-se algumas vezes com mais de 25 m de altu-

ra, porém em áreas abertas, apresenta uma menor altura e um diâmetro 

da copa maior, devido a sua ampla ramificação. Quando as mudas são en 

xertadas não se desenvolvem tanto em altura como uma de pé franco, e 

apresentam melhor talhe para plantios comerciais. O fruto é uma baga 

muito variável em forma, arredondada.ou ovalada, com uma polpã sucu - 

lenta, doce de sabor e cheiro muito agradáveis, facilmente aceito pe 

la maioria das pessoas que o provam. Na Amazônia é comum encontrar-se 

frutos com casca bege e castanho, com sua polpa similarmente colori - 

da. 

A sapotilha já é conhecida nos mercados de frutas na maioria dos 

países tropicais das Américas, onde & muito apreciada ao natural. É 

um fruto de fácil transporte, desde que seja colhida um pouco verde 

seu potencial para exportação às diversas regiões do pais e dos pai - 

ses vizinhos não está sendo explorado. Não tem sido desenvolvida uma 

indústria caseira ou comercial de doces, conservas, xaropes, sorvetes 

e outros fins industrializados. A árvore frutifica durante o ano in - 
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teiro, portanto, oferece ao seu cultivador uma renda o ano todo, 	ao 
seu industrjaljzador um abastecimento continuo e ao seu comercializa-

dor um produto sempre procurado. A árvore também tem um látex utiliza 

do na fabriação de goma de chiclete. 

14. BACURI (Platønia insignis) 

Planta pertencente à família das Gutiferas, o bacuri se desenvol 

ve bem na maioria dos solos, tendo uma preteréncia por áreas bem dre-

nadas. Sua altura chega a atingir 25 metros e sua copa tem a forma de 

um cone invertido. Suas folhas são de um verde brilhante e as flores 

róseas, o que lhe confere um grande efeito ornamental. São hermafrodi 

tas. O fruto á uma baga ovólde, grande, tendo 13 cm na sua maior di-

mensão, chegando a pesar 1 kg. As sernentes, grandes, são envolvidas 

pela polpa que tem sabor e cheiro agradáveis. Nos óvulos não fecunda-

dos se desenvolve apenas a polpa, que é a parte mais procurada. Germi 

na após 40 dias. 

O fruto é muito procurado in natura, mas seu principal mercado es 

tá na fabricação de doces, compotas e sorvetes. Sua compota compara - 

-se, com vantagem, à compota de lixia. Devido a sua adaptabilidade aos 

solos cansados pelos cultivos sucessivos de culturas anuais esgotan - 

tes, o bacuri poderá ser utilizado por pequenos agricultores no plan-

tio de áreas já usadas. 

15. GRAVIOLA (Annona muricata) 

Planta pertencente à familia das Annonáceas, a graviola cresce ra 

pidamente na maioria dos solos bem drenados encontrados nos trópicos 

úmidos e semi-úmidos das Amáricas e está sendo introduzida no resto 

dos trópicos do mundo. É uma árvore de porte.médio, com folhas ver-

des, brilhantes e produz o maior fruto da família Annonácea, mas o pe-

gamento dos frutos é baixo. O fruto tem uma casca verde, mesmo quando 

maduro, cobrindo um sincarpo ovóide, que contém uma polpa branca, su-

cosa, agridoce, de cheiro e sabor muito agradáveis, contendo numero - 

sas sementes pretas. Pode atingir um peso de 2.700 g. Devido ao seu 

tamanho e sabor muito agradável, a graviola encontra uma grande acei-

tação em qualquer mercado. Bourke (1976) relata que em Madres, Índia, 

foram obtidos híbridos de graviola (Annona muricata) com ata ( Annana 

squamosa), e um outro cultivar de frutos sem fibras, existente em Cu-

ba. As sementes germinam de 15 a 60 dias. 
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A graviola já é conhecida como um produto com bom potencial econô 

mico; existem sucos enlatados;é muito usada para sorvetes e doces. O 

mercado para este fruto já existe, motivo pelo qual se deve incremen-

tar o seu cultivo. 

16. ABIU (Pouteria caimito) 

Planta pertencente à família das Sapotáceas, o abiu cresce rapida 

mente, formando uma árvore pequena, com folhas verdes e brilhantes, a 

presentando um belo aspecto ornamental. Possui flores unissexuais e 

hermafroditas. O fruto é urna baga globosa variável em tamanho e corfr, 

de 4 a 15 cm de comprimento e 4 aiO cm de diámetro, mostrando dife - 

rentes misturas de amarelo e verde quando maduro. A polpa é gelatino-

sa esbranquiçada de sabor adocicado e muito agradável. Todas as par - 

tes da árvore e da casca do fruto exsudam um látex usado na prepara - 

ção de chiclete, que também gruda os lábios de seus apreciadores. Ger 

mina em uma semana. A semente perde poder germinativo rapidamente. 

Os frutos do abiu são sempre bem aceitos no mercado de frutas ao 

natural, porém na região do alto rio Solimões, se encontra umabiude 

excelente qualidade, que pode aumentar a aceitação do fruto ainda 

mais. É um fruto grande, pesando até um quilo, de coloração verde-ama 

relada, sem marcaçóes e de sútil paladar, que é muito agradavel. A 

casca dessa variedade contém menos ou quase nada de látex e apresenta 

uma certa resistência ao transporte, mais do que os pequenos. 

17. PUPUNHA (Guilieirna gasipaes) 

Planta pertencente à família das Palmáceas, a pupunha é uma pa]. - 

méira nativa das Américas tropicais, que cresce rapidamente, normal - 

mente em touceiras, podendo atingir 20 metros de altura. Os frutos são 

drupas, arredondados, e às vezes ponteagudos, que variam em tamanho 

de 3 a 7 cm de largura e 3 a 12 cm de altura e, em peso, de 20 g a 

fftais de 100 g; em cor varia de verde, amarelo, laranja, vermelho e to 

das as cores intermediárias. Varia também em sabor e em época de pro-

duzir. A planta é, na maioria das variedades, coberta com espinhos com 

pridos que dificultam a coleta dos frutos e a extração do palmito. Seu 
palmito é considerado melhor do que os do gênero Euterpes que forne-

ce a maioria do palmito no Brasil. Existem, porém, variedades de 

pupunha sem espinhos e também uma anã. Os frutos também variam muito 

em seus teores de óleo, proteína, vitaaina ? e carbohidratos. Em ge- 
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•ral o fruto da pupunha é uni alimento bem balanceado nutritivamente e 

foi um dos alimentos mais importantes dos índios dos trópicos úmidos 

das Américas. 

Devido ao seu valor nutritivo, essa palmeira oferece grandes pos-

sibilidades para melhorar a dieta das populações que habitam o trópi-

co úmido, cujas dietas estão piorando cada vez mais, por causa da mi-

gração às cidades. A pupunha oferece oportunidades para o pequeno a-

gricultor fornecer alimentos.para sua família e também para o médio 

e até mesmo o grande agricultor, devido a facilidade com que se adap-

ta às condições de plantio e a sua resistência às pragas e doenças. A 

pupunha oferece possibilidade para a extração de óleo comestível de 

boa qualidade; algumas variedades contêm até 40% desses óleos. Com  um 

pouco de industrialização, necessária para extrair óleo, obtém-se co-

mo subproduto uma torta para alimentação de botinos e aves Se a tor-

ta for trabalhada um pouco mais, pode fornecer farinha de alto valor 

nutritivo, devido a teores de proteínas encontrados. A torta e a fa - 

rinha podem servir como alimento animal e humano, melhorando a dieta 

de ambos. O doce de pupunha é bastante apreciado na América Central. 

Devido ao seu hábito de crescimento em touceiras, um plantio de pupu 

nha para palmito produziria continuamente a longo prazo. Tal opção é 

especialmente importante para Manaus e arredores, onde o palmito nati 

vo é o Euterpes precatoria, que não ramifica, exigindo novo plantio. 

18. ABRICÔ ( Mammea americana) 

Planta pertencente à família das Gutíferas, o abricó é comum em 

todas as Américas tropicais, crescendo até 20 mçtros de altura com u-

ma copa densa, alongada, formada de folhas verde-escuras e brilhantes. 

uma espécie que tem árvores com flores unissexuadas masculinas, que 

obviamente não tem interesse para o agricultor, e outras com flores 

hermafroditas, nas quais se encontram os frutos. O fruto é uma baga 

volumosa, globosa, podendo atingir um peso de 2 kg com uma casca rugo 

sa, flexível, de cor pardo-alaranjada que contém a polpa compacta, ai 

go fibrosa, de cor amarelada, de sabor ácido-doce, muito agradável. 

Contém uma a quatro sementes grandes que germinam facilmente de um a 

dois meses; a planta cresce lentamente até sua primeira frutificação 

(6 a 8 anos). Não é exigente quanto a solo. - 
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Devido a seu sabor ácido-doce e a ter bastante polpa em cada fru-

to, o abricó mostra boas possibilidades para industrialização. Serve 

para fazer conservas, doces, licores e outros produtos semi ou com - 

pletaxnente industrializados. Devido a sua casca ser meio grossa, a-

güentando tratamento rude, o abricó oferece a possibilidade de expor-

tação às regiões mais povoadas e com maior consumo, onde seu sabor a-

gradável abriria o caminho para sua aceitação. 

19. BIRIBÃ (Rollinia mucosa) 

Planta pertencente à família das Arinonáceas, o biribá cresce rapi 

damente, sem grandes exigências quanto a solo e é encontrada como ár-

vore de pomar doméstico na maioria da Amazônia. É de porte médio, a-

tingindo até quinze metros de altura, entrando em produção a partir 

do 49 ano. As folhas são de cor verde-clara, não brilhantes, e as fio 

res são solitárias nos ramos, de baixo pegamento, dando somente 40 a 

80 frutos por ano por pé maduro. O fruto é um sincarpo-ovóide, com 

casca amarelada, que contém uma polpa branca, suculenta, de sabor ado 

cicado e agradável. 

O biribá é uma planta de potencial na escala do pequeno produtor 

devido a ser pouco industrializado, tendo sua maior aceitação corno 

fruto consumido ao natural. O fruto não é fácil de ser coletado nem 

de ser transportado, pois esmaga-se facilmente, permitindo a fermenta 

ção, que diminuirá a aceitação do fruto pelo consumidor. Estas difi - 

culdades poderiam ser superadas com maiores cuidados na hora da co - 

lheita e embalagens adequadas para transporte dos frutos. 

20. MAPATI (Pourouma cecropiaefolia) 

Planta pertencente à família das Moráceas, o mapati é uma árvore 

muito parecida com a imbaúba, tanto na aparência morfológica como na 

rapidez do crescimento. As folhas dessa espécie são similares às da 

imbaúba de folhas grandes, claramente digitadas, de cor verde-escura 

na face dorsal e branca pilosa na face ventral. O tronco também asse-

melha-se à imbafiba, sendo segmentado e parcialmente piloso. É nos fru 

tos que ocorre a diferença. Os frutos são drupas ovato-globosas, de 

1,8 mm a 3,2 mm de diâmetro, de cor atro-purpúrea, com uma polpa doce. 

gelatinosa, casca não comestível, fácil de tirar, que contém lixas que 

irritam os lábios, mas com sabor tão agradável que as pessoas nem li-
gam à irritação. 
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O mapati 6 pouco conhecido fora de sua região de origem, que á a 

Amazônia Ocidental, onde os frutos grandes são muito a-

preciados por seu sabor. Atá agora não se conhece ninguém que tenha 

tentado industrializá-lo, mas parece que seria ótimo para sucos, do-

ces, sorvetes, e outras possibilidades industriais comuns a outros fru 

tos. Seu rápido crescimento e resistência às pragas e doenças favorece 

ria sua recomendação ao pequeno agricultor e, talvez, ao médio ei ou 

grande, quando houver mais possibilidades de industrialização do fru-

to. 

21. SAPOTA (Matisia cordata) 

Planta pertencente à família das Bombacáceas, a sapota já era co-

nhecida pelos índios do oeste da Amazônia há muito tempo. Tem um rápi 

do crescimento, podendo atingir mais de 30 metros de altura. Possui 

folhas grandes, copa densa e fuste ereto. Os frutos são bagas arredon 

dadas ou ovôides, às vezes com a extremidade afilada. O seu tamanho 

varia de 10 a 15 cm de comprimento e de 8 a 15 cm de diâmetro, e che-

gani a pesar até mais de uni quilo. Uma árvore adulta produz de 5 a 6 

mil frutos por pó por ano, podendo atingir 7 a 8 mil em anos bons. 

O fruto possui casca castanha e a polpa alaranjada e doce, com sabor 

muito agradável, tanto assim que é difícil encontrar uma pessoa que 

não goste dele desde a primeira vez. Também possui um alto teor de vi 

tamina A, na qual a dieta do amazonense é.deficitária. 

Por ser uma árvore que se desenvolve bem em solos argilosos, com 

alta pluviosidade, com pouca susceptibilidade às enfermidades típicas 

das regiões do trópico úmido e por ter seus frutos casca grossa, 	em 

torno de 1 cm ( o que facilitaria o transporte a grandes distâncias), 

a sapota é uma cultura que poderia ser facilmente aceita pelos agri - 

cultores da região. Quanto às pragas, a mais importantes á a saúva 

que pode prejudicar seriamente as plantas novas. Também o gado, 	que 

come as folhas e frutos avidamente, pode se constituir numa praga. Se 

a cultura receber alguns insumos, segundo informações dos agriculto - 

res do rio Solimões, poderá começar a produzir em cinco,a seis anos 

e pode chegar a ser unia cultura de expressão econômica para a região. 
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22. CASTANHA-DO-PARÂ (Bertholletia excelsa) 

Planta pertencente à família das Lecitidáceas, o castanheiro é u-

ma árvore com um porte magnífico e impressionante, sendo considerado 

o rei das florestas brasileiras. 
Os frutos so geralmente consumidos crus ou assados, constituin - 

do-se em excelente matéria-prima para confeitaria, no fabrico de bom-

bons, tortas, bolos, etc. 

Segundo pesquisas, a castanha-do-pará contém uma vitamina especi-

fica, a excelsina que reune todos os ácidos arninados indispensaveis ao 

crescimento e ao equilíbrio orgánico do indivíduo. £ também rica em 

vitaminas A, B e C, sendo um alimento altamente energético. 

NOTA: As terras possuem melhor aptidão do que a considerada no presen-

te trabalho, para as culturas de seringueira, Cupuaçu, Sapoti, Ba 

curi, Graviola, tibiu, Pupunha, Abricó, Beribá, Mapati, Sapata e 

Castanha. 
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C - CULTURAS RECOMENDADAS PARA O NÍVEL DE MANEJO SEMIDESENVOLVIDO (E) 

1. MILHO (Zea mays) 

O milho é um dos cereais de origem tropical mais cultivado atual-

mente, utilizado como matéria-prima nas indústrias de amido, do álcool, 

etc. 

É uma cultura originária da América e se adapta perfeitamente tan 

to em regiões tropicais como subtropicais, devido ao grande número de 

variedades existentes. Não é exigente de umidade, sendo que sua maior 

necessidade ocorre no período da germinação das sementes e desenvolvi 

mento das plantas. 

O milho produz regularmente tanto em solos argilosos como de textu 

ra média, desde que os mesmos tenham relativa fertilidade. Não tolera 

excesso de água, mesmo que seja temporário e nem solos mui€o ácidos. 

Devido a sua grande variabilidade genética e as diversas condições 

ecológicas existentes nos diferentes estados brasileiros, verifica-se 

que há necessidade da escolha de uma população ou híbrido que melhor 

se adapte, seja pelo seu ciclo, pela resistência às pragas e doenças 

etc. 

2. FEIJÃO (Vigna 	) 

O feijão, planta de origem sul-americana, já era cultivado pelos 

índios juntamente com o milho e a mandioca. 

É o alimento básico tradicional da maioria da população brasilei - 

ra, constituindo-se na maior fonte de proteínas. 

É uma cultura que se desenvolve bem tanto em clima tropical como 

subtropical, não exigindo muita umidade, porém é sensível a ventos for 

tes e frios e não tolera terrenos encharcados. Requer terrenos férteis 

para uma boa produção e de boas condições físicas. Os solos, de prefe 

rência, devem ser levemente ácidos, onde a faixa ótima de pH para o 

bom desenvolvimento da planta está entre 5,5 a 6,5. 

Normalmente o feijão é cultivado em consórcio com outras culturas 

(seringueira, guaraná, milho, etc). Pode ser produzido tanto em vár - 

zea como em terra firme. 

Além de mais resistente às secas,se adapta melhor ao trópico úmido 

que o feijão comum, de quem ganha em proteinas e digestibilidade,sendo 

ainda pouco exigente em fertilizante. Tem-se obtido na Região Norte 
produtividades em torno de 1.000 kg/ha a nível de 	agricultor 	e 

249 



2.000 kg/ha em experimentos, sendo recomendadas para a região as cul-

tivares IPEAN V-69 e Manteiguinha. 

3. SOJA (Glycine max (L.) Merril.) 

Planta herbácea de ciclo anual, pertencente à família das Legumino 

sas. Essa espécie teve a sua origem no Extremo-Oriente, China e Ja-

pão, onde é cultivada há mais de quatro mil anos. 

Devido as suas excelentes qualidades nutritivas e industriais, a so 

ja obteve grande expressão econômica nas Américas. Seu grande valor 

econômico está nos elevados teores de óleo e proteína que as sernentes 
apresentam. 

Ê uma planta que desenvolve-se satisfatoriamente em temperaturas 

em torno de 309C. Requer regi8es onde as precipitaç5es médias inen - 

sais mínimas são de aproximadamente 130 mm durante o ciclo vegetativo 
da planta. 

A soja é urna planta muito sensível ao fotoperíodo (n9 de horas de 

luz por dia), sendo que cada variedade tem seu próprio período críti-
co. 

Os solos profundos e bem drenados são os mais próprios para o seu 

cultivo, devido a soja possuir caracteristicamente um sistema radicu-

lar pivotante, com raiz principal e raízes secundárias bem desenvolvi 
dos. 

Uma das grandes vantagens que a soja possui, é com relação a fixa-

ção simbiótica de nitrogênio do ar.atmosférico, através da bactéria 

Rhizobium japonicuin, que sendo eficiente, tem reduzido bastante o uso 

do nitrogênio mineral. A cultivar recómendada.para a Região Amazônica 

é a TROPICAL, oriunda, do cruzamento Hampton x E 70-51, realizado no 

Instituto Agronômico de Campinas, com produtividade média de 2.200kg! 

/ha para áreas com boa fertilidade e boa distribuição de chuvas. 

4. CANA-DE-AÇUCAR 	(S&ccharum officinarum) 

Planta pertencente á família das Gramíneas, gênero accharum , for 

mado de varias espécies, tendo a espécie S. officinarum como a mais 

importante devido a seu elevado teor de açúcar. São bem adaptadas às 

regiões tropicais de clima quente e úmido. 

A cana-de-açúcar em geral, vegeta bem em temperaturas médias anuais 

superiores a 209C, com precipitação pluviométrica anual mínima 	' de 
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1.200 mm. Produz bem em solos férteis, profundos e bem drenados. 	É 

cultivada tanto em solos argilosos como em arenosos, com médio ou al-

to índice de tertilidade. 

Para a indústria açucareira, a escolha da variedade tem muita im - 

portância. Além da produtividade, outros fatores devem ser considera-

dos, tais como a precocidade de maturação, a adaptação ao solo, a épo 

ca de plantio, o clima da região, resistência às pragas e doenças e 

fatores de mecanização. 

Variedades e suas características: 

CB 4640, CB 419 e IAC 54 439 são precoces e cultivadas em terreno de 

encosta; CB 3715 precoce, cultivada em baixada; CB 4176 semiprecoce 

cultivada em encosta; CB 3822, CB 3069 e IAS 3624 são tardias, sendo 

que a primeira é cultivada em terreno de baixada e as duas últimas em 

encosta. 

S. BATATA-DOCE (Ipomoea batatas) 

Planta pertencente à família das Convolvuláceas. Espécie de 	re- 

giões tropicais e subtropicais, prefere lugares quentes e bem ensolara 

dos. É exigente em fertilidade e se desenvolve bem em so-

los soltos e drenados, devendo-se evitar os solos muito argilosos e 

pedregosos. 

A batata-doce pode ser cultivada em consórcio com culturas perenes. 

Além do mais possui a vantagem de proteger o solo contra a erosão 

principalmente quando plantada em camalhões. Resiste a longo período 

de estiagem e aproveita muito bem a radiação solar. 

O cultivo da batata-doce nas entrelinhas do guaraná, trem sendo es-

tudado por pesquisadores da UEPAE-Manaus, visando principalmente o 

ressarcimento das despesas na implantação do guaranazal, além da pro-

teção ao solo que é oferecida pela cultura. 

6. CAFÉ (Coffea arábica) 

Planta pertencente à família das Rubiáceas, originária da Etiópia, 

sendo uma espécie largamente cultivada no Brasil. 

É uma planta característica de clima tropical úmido. Requer para 

um bom desenvolvimento temperaturas médias anuais na faixa de 18 a 

229C. PrecipitaçBes anuais acima de 1.200 mm são suficientes para o 
café. 
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Os solos relativamente profundos,não pedregosos, com boa drenagem 
e não arenosos, são os mais indicados para o cultivo do café. 

Dentre as variedades pode-se citar: arábica, angustifólia, bourbon, 

caturra, etc. 

As linhagens cultivadas são agrupadas em cultivares e os  cultiva - 
res mais conhecidos são: Sumatra, Maragogipe, Amarelo de Botucatu 

BourbonrVermelho, Bourbon-Amarelo, Caturra-Vermelho, Caturra-Amarelo, 

Mundo Novo, Catuai-Amarelo e Catuai-vermelho, sendo que os três últi-

nos são atualmente as cultivares em evidência.e mais cultivados. 

Há 	necessidade de seleção de cultivares, já que as condições da 

região favorecem o. cultivo do café. 

D - CULTURAS RECOMENDADAS PARA O N!VEL DE MANEJO DESENVOLVIDO(C) 

1. CACAU (Theobroma cacao) 

O cacaueiro é uma planta pertencente à família das Esterculiáceas, 

crescendo em seu habitat natural na América Tropical. Desenvolve -. se 

tanto em terras baixas, no interior de matas escuras e úmidas, sob a 

proteção de árvores mais altas, como também em matas pouco exuberan - 

tes e relativamente pouco úmidas. 

O cacaueiro atinge em média seis a oito metros, chegando em al-

guns casos alcançar doze ou mais metros de altura. 

A planta não suporta 	temperaturas relativamente 	baixas, 

de preferência com temperatura média anual 

acima de 219C. É uma planta muito sensivçl à deficiência hidrica, sen 

do as precipitações anuais entre 1.500 e 2.000 mm capazes de satisfa-

zerem suas exigências, necesfitando também de alta umidade atmosféri-

ca para crescer e produzir satisfatoriamente. 

É uma cultura bastante exigente em nutrientes disponíveis 

sendo desta forma necessária uma complementação química que satisfaça 

a exigência da planta na maioria dos solos de terra firme da Amazônia. 

Dentre as culturas tropicais, o cacaueiro é uma das que apresentam 

alta taxa de crescimento, pelo qual o seu consumo evolui numa taxa de 

3,5% ao ano, prevendo-se o dobro da produção atual no período de dez 
anos. 

Os solos profundos, com boa porosidade , 	são os mais indi- 
cados para o bom desenvolvimento da planta. 

O cacaueiro apresenta três grupos básicos de variedades, que são 
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os seguintes: 

a - Forasteiros amazônicos 

a.l. Subgrupo Alto Amazonas: Scavina 6, Scavina 12, Pound 7 

Pound 12 e IMC 67. 

a.2. Subgrupo Baixo Amazonas: Comum da Bahia, Pará, Catango e Ai-

me ida. 

b - Crioulos 

c - Trinitários: Cultivares ICS e UFc 

2. PIMENTA-DO-REINO (Piper nigrum) 

Pertencente à família das Piperáceas, a pimenta-do-reino á uma es-

peciaria de grande aceitação nos mercados nacional e mundial. 

É uma.planta de região tropical, exigindo dessa.forma, calor e umi 

dade elevados e precipitação pluviomátrica em torno de 2.500 iam/ano 

bem dÏstribuida e com um período seco bem definido de aproximadamen-

te dois a trás meses ,para pzõporcionar uma maturação uniforme dos fru 

tos, auxnentb de produção e melhoria na qualidade do fruto. 

A planta se adapta a qualquer tipo de solo de textura mádia a argi 

losa, com boa drenagem, profundos e com bom índice de fertilidade. 

A propagação por sementes (sernenteira) e. por enraizamento de esta-

cas, são os utilizados para a obtenção de mudas. 

As principais, variedades cultivadas são: Balancotta, Kallivalli 

Cheridaki, Kaltavalli, Shortleaved, Utharanvalli e Bigberry. - 

E - CULTURAS HORTÍCOLAS RECOMENDADÂS PARA O NÍVEL DE MANEJO SEMIDESEN 

VOLVIDO (B) 

1. ABÓBORA (Cucurbita maschata) 

É uma hortaliça pertencente à família das Cucurbitáceas, rica em a 

çcar e vitaminas A e Bl, 'alám'de ser ótima forrageira para animais. 

Entre as principais variedades existentes temos: abóbora-menina 

abóbora-paca, abóbora-americana, abóbora-moranga, abóbora-de-tronco e 

abôbora-pacatão. 

As abóboras preferem climas quentes, poróm toleram temperaturas a-

menas. São pouco exigentes quanto ao solo, produzindo melhor 	nos 
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treno-argilosos, com pli entre 5,5 e b,5, exigindo certa fertilidade. 

2. MELÃO (Cucumis meio) 

É uma hortaliça pertencente é família das Cucurbitáceas, rica em 

proteínas e vitaminas A, B e C, sendo consumida in natura. 

As variedades mais cultivadas s&o Honey Dew, Bolrde-Ouro, Valen-

ciano, Casca-de-Carvalho, Cantalupe e Coraçao-de-ouro. 

É uma cultura de clima temperado quente, exigindo temperaturas ai 

tas tanto no solo como no ar, sendo considerada a Cucurbitácea mais 

exigente com relaçio ao calor. 

3. PEPINO (Cucumis sativus) 

É uma hortaliça pertencente à família das Cucurbitáceas, que con-

tém proteínas, açúcar e vitaminas A eBi, sendo consumida itt natura 

ou em conservas tipo picles. 

A variedade mais cultivada nos centros produtores desta cultura é 

a Aodai, sendo a americana Merketer a segunda em importáncia. 	Sio 

também encontradas as variedades Santee, Palomar e Ashley. Para 	a 

indústria de conservas, destacam-se as variedades Boston Pickle 	e 

Model. 

É uma planta que prefere clima quente, solos de textura média 

bem drenados, ricos em mat&ria orcânica, com p11 entre 5,5 e 6,5. 

4. CHUCHU (Sechium edule) 

É uma hortaliça pertencente à família das Cucurbitáceas, rica em 

amido, açúcar e vitaminas A e C, sendo consumida cozida ou em conser 

vas tipo picles. 

As variedades mais cultivadas sio: Chuchu-Branco-Sem-Espinho e Chu 

chu-Verde-Sem-Espinho. 

É uma planta que se desenvolve em clima temperado quente, sendo o 

frio o fator de iimitaçio da cultura. Prefere os solos.argilo-areno-

sos, bem drenados, ricos em matéria orgánica bem decomposta, ensola-

rados e áreas protegidas dos ventos frios. 
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5. MELANCIA (Citrullus vulgaris) 

É uma hortaliça pertencente A e anilia das Cucurbitáceas, cujo Cru 
to é urna baga de grande porte, com polpa carnosa, liquescente, doce, 

que é consumida in natura. 
Entre as principais variedades existentes temos a Florida Favori-

ta, Kleckley Sweet, Tom WatsoncYaxnato SatS, que sAo cultivadas ria 

RegiAo Centro-Sul. Já no Rio Grande do Sul, as que mais se destacam 

sAo: Cuban Queen, Florida Favorita, Alabama Sweet, Watson, Pistoarn, 

Dlxii Queen e California. 
É uma cultura de clima temperado quente, nâo tolerando temperatu-

ras baixas. Adapta-se a diferentes tipos de solos, preferindo 05 

de textura média, ricos em matéria orgânica, com p11 entre 5,0 e 6,8. 

6. MORANGA (Cucurbita maxima) 

É urna hortaliça pertencente A familia das Cucurbitáceas, que pre-

fere clima quente, pouco exigente quanto a solo, porém produz me-

lhor quando cultivada em terras férteis, com textura areno-ar-

gilosa e p11 entre 5,5 e 6,5. 
As variedades mais cultivadas so a Coroa IAC, Exposiçao e Visco- 

sa. 
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Aspecto de relevo evegetaço da unidade 
LV 

Aspecto de reli 
da unidade PV1. 

No primeiro de 
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re a unidade I'\ 
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Aspecto de floresta equatorial subperenifólia. 

Aspecto de floresta equatorial subperenifólia. 



Aspecto de floresta equatorial subperenifólia na unidade 
LV 

Ârea recérn-desmatada de floresta equatorial subperenif6 
lia na unidade LVP1. 
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Are recém-desrnatada e'queirnada na trnidadePV1. 
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Aspecto de floresta equatorial de várzea na unidade .fll. 

Reinanescentes de floresta equatorial subpereriifólia em 
ârea da unidade M. 
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Unidade PV2 exposta no barranco 
do rio Machadinho. 

Unidade PT2 exposta no barranco do 
rio Machadjnho. 
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Área ligeiramente rochosa na unidade PES. 

Área moderadamente rochosa na unidade PE6. 
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VERMELHO- 

Perf ii de PODZÕLICO 
VERNELI-IO-J\MARELO. 
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Perfil de PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ligeiramente 
pedregoso, destacando-se linha de pedra entre os 
horizontes A e Bt. 

Perfil de PLINTOSSOLO. 
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